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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D Í A K I O D E L A M A K Í N A . 
A L DIARIO DI LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 12 de octubre, á las I 
7 de la noche. S 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a l i e -
grado h o y e l v a p o r a m e r i c a n o C i t y 
of Pueb la . 
Nueva York, 12 de octubre, á las ) 
7 y 10 ms. de la noche, s 
H a d e s c a r g a d o u n a t e r r i b l e t e m -
p e s t a d e n l a c o s t a o c c i d e n t a l de 
M é x i c o , p o r c o n s e c u e n c i a de l a c u a l 
h a n s i d o d e s t r u i d a s l a s p o b l a c i o n e s 
de Q u e l i t e y L i n a l o a . 
D e l o s 8 , 0 0 0 h a b i t a n t e s q u e c u e n -
t a n d i c h a s p o b l a c i o n e s , h a n f a l l e -
c ido m u c h o s . 
Par i s , 12 de octubre á las ) 
7 y 25 ms. de la noche. $ 
E l J o u r n a l des D é b a t s p u b l i c a u n 
a r t i c u l o d i c i e n d o q u e F r a n c i a n o 
d e s e a a p o d e r a r s e d e M a r r u e c o s , n i 
p e r j u d i c a r t a m p o c o l o s i n t e r e s e s 
m a t e r i a l e s d e E s p a ñ a . A ñ a d e q u e 
s i l a r e u n i ó n de b u q u e s de gue 
r r a d e d i f e r e n t e s n a c i o n e s e n l a s 
a g u a s de d i c h o i m p e r i o e s c o n e l 
ob je to d e g a r a n t i r e l e q u i l i b r i o d e l 
M e d i t e r r á n e o , e s t e p r o g r a m a e s 
e x t r e m a d a m e n t e v a g o y m u y p e l i -
g r o s o p a r a F r a n c i a y p a r a E s p a ñ a , 
q u e s o n l a s ú n i c a s n a c i o n e s q u e t i e 
n e n a l l í d i r e c t o s y p o s i t i v o s i n t e r e 
s e s , y c u y o p e n s a m i e n t o c o n s t a n t e 
d e b e s e r e v i t a r q u e M a r r u e c o s s e 
c o n v i e r t a e n u n a s e g u n d a B u l g a -
r i a , e s t a b l e c i é n d o s e p a r a e s t e c a s o 
u n a m u t u a i n t e l i g e n c i a . 
T B l a a r - J . & A M A f * DMÍ ü t O T . 
Madrid, 13 de octubre, d las l 
7 de la mañana , s 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e 
b r a d o a y e r , h a s i d o a p r o b a d o e l 
n o m b r a m i e n t o e n p r o p i e d a d d e l 
g e n e r a l D . S á b a s M a r i n p a r a GrO 
b e r n a d o r G e n e r a l d e l a I s l a de 
C u b a , e l d e l S r . S á n c h e z M i r a p a r a 
S e g u n d o C a b o d e l a C a p i t a n í a G e -
n e r a l de d i c h a I s l a , e l d e l S r . D . 
J o a q u í n C a r b o n e l l p a r a S e c r e t a r i o 
d e l G o b i e r n o G e n e r a l , e l d e l S r . D . 
A l f o n s o de l a T o r r e p a r a A d m i n i s -
t r a d o r de l a A d u a n a de l a H a b a n a 
y e l d e l S r . D . A n í b a l A r r í e t e , p a r a 
A d m i n i s t r a d o r C e n t r a l de A d u a n a s 
de a q u e l l a I s l a . 
H a n s i d o a p r o b a d o s l o s n o m b r a -
m i e n t o s p r o p u e s t o s p o r e l G o b e r -
n a d o r G e n e r a l i n t e r i n o d e l a i s l a de 
C u b a . H a n m e r e c i d o l a a p r o b a c i ó n 
d e l G o b i e r n o t o d o s l o s a c t o s d e d i -
c h a a u t o r i d a d , i n s t á n d o l e p a r a q u e 
p e r s e v e r e e n l a r e p r e s i ó n de l a i n -
m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i v a e n e s a I s -
l a y p a r a q u e r e s p e c t o de l a p r e n s a 
r e p r i m a d e n t r o de l a l e y l o s a t a q u e s 
á l a i n t e g r i d a d n a c i o n a l . 
Ntceva- York. 13 de octubre, á lao ) 
7 y 40 ms. de la noche. $ 
H a s i d o v e n d i d o e l v a p o r C U y of 
Puebla , p r o p i e d a d de l a e m p r e s a de 
l o s S r e s . A l e x a n d e r , l o s c u a l e s 
r e e m p l a z a r á n d i c h o b u q u e e n s u s 
v i a j e s á l a H a b a n a y M é j i c o c o n e l 
v a p o r Cit ] / A t l a n t a . 
Par i s , 13 de octubre, á l a s t 
8 y 20 ms. de la mañana . S 
L o a e m p l e a d o s d e l m i n i s t e r i o de 
l a G u e r r a h a n p e d i d o p e r m i s o p a r a 
b u s c a r e n e l p a l a c i o d e l E l y s e o , r e -
s i d e n c i a d e l P r e s i d e n t e M r . G r é v y , 
c i e r t o s p a p e l e s r e l a c i o n a d o s c o n e l 
a s u n t o W i l s o n - C a f f a r e l . 
L a S r a . H a t a z z i , a r r e s t a d a p o r h a -
l l a r s e c o m p l i c a d a e n e s t e r u i d o s o 
a s u n t o , n o e s l a v i u d a d e l c é l e b r e 
d i p l o m á t i c o i t a l i a n o y a c t u a l S r a . 
de R u t e . 
Madrid, 13 de octubre, á l a s l 
8 y 30 ms. de la mañana . $ 
E l C o n s e j o de m i n i s t r o s c e l e b r a -
do a y e r , h a n e g a d o l a c o n c e s i ó n a l 
G o b e r n a d o r G e n e r a l d e l a I s l a de 
P u e r t o - R i c o , de l a s f a c u l t a d e s ex -
t r a o r d i n a r i a s q u e h a b í a p e d i d o . 
Madrid, 13 de octubre, á l a s } 
9 de la mañana . $ 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e 
b r a d o a y e r , s e h a d a d o c u e n t a de u n 
p r o y e c t o d e l e y q u e c o n t i e n e l a s 
b a s e s p a r a l a r e f o r m a d e l o s A r a n 
c e l e s d e A d u a n a s de l a I s l a d e C u 
b a ; e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l j u i c i o o r a l 
y p ú b l i c o ; r e f o r m a s e n e l C ó d i g o 
p e n a l ; f a c u l t a d e s a l G o b e r n a d o r 
G e n e r a l e n s e n t i d o d e s c e n t r a l i z a 
d o r c r e a n d o u n a d i r e c c i ó n d e A d 
m i n i s t r a c i o n y e l C r é d i t o a g r í c o l a . 
Lóndres, 13 de octubre, á las 
§ y l O m . de la m a ñ a n a 
E l T i m e s de e s t a c i u d a d p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a de P a r i s , d i c i e n d o q u e 
p r e v a l e c e l a o p i n i ó n de q u e e l P r e 
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , M r . G r e v y 
s e h a l l a m u y a f e c t a d o p o r e l a s u n t o 
de C a f f a r e l , e n e l q u e a p a r e c e c o m 
p i l c a d o s u y e r n o , M r . W i l s o n , e r e 
y é n d o s e i n m i n e n t e u n a c r i s i s m i 
n i s t e r i a l q u e e n t r a ñ e a s i m i s m o l a 
d i m i s i ó n d e l J e f e d e l E s t a d o . 
l ó n d r e s , 13 de octubre, á las 
10 y 45 ms. de la mañana . 
L o s c o r o n é i s d e l j u r a d o de M i c h e 
l e s t o w n h a n p r e s e n t a d o u n i n f o r m e 
a c u s a n d o á s e i s p o l i c í a s d e l de l i t o 
de a s e s i n a t o , c o n m o t i v o d e l o s s u 
c e s o s o c u r r i d o s e n d i c h a p o b l a c i ó n 
e l 9 de s e t i e m b r e . E n s u c o n s e 
c u e n c i a , h a n s i d o e x p e d i d a s l a s ó r 
d e n e s d e a r r e s t o . 
S e h a s e n t i d o u n l i g e r o t e m b l o r 
d e t i e r r a e n M e r t h y r - T y d r i l . 
Berlin, 13 de octubre, á las 11 
de la mañana . 
E l D r . M a c k e n z i e , m é d i c o c i r u j a 
n o q u e a s i s t e a l P r í n c i p e I m p e r i a l 
d i c e q u e s e h a n p r e s e n t a d o e n l a 
g a r g a n t a de é s t e c i e r t a s m a n i f e s t a 
c l o n e s de c a r á c t e r g r a v e , y q u e e s t o 
c a u s a a n s i e d a d : q u e e l s u f r i m i e n t o 
d e l P r í n c i p e e s p e r t i n a z : q u e lo q u e 
s u f r e a h o r a e s u n o b s t i n a d o c a t a r r o 
c r ó n i c o de l a l a r i n g e , c o n u n a g r a n 
i n f l a m a c i ó n ; y a g r e g a q u e s u b s i s t e 
e l t e m o r de que , p e r s i s t i e n d o l a do 
l e n c l a , t e n g a q u e r e s i d i r e n c l i m a s 
c á l i d o s , e v i t a n d o toda c o n v e r s a 
c i e n . 
A l e m a n i a n o e n v i a r á n i n g ú n b u 
q u e de g u e r r a á M a r r u e c o s , h a b i e n -
do e n c a r g a d o á l a G r a n B r e t a ñ a l a 
p r o t e c c i ó n de s u s s ú b d i t o s . 
Lóndres, 13 de octubre, a las 
11 y 40 ms. d é l a mañana . S 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s d e 
T á n g e r , e l V i s s i r h a m a n i f e s t a d o 
q u e e l S u l t á n m e j o r a v i s i b l e m e n t e 
de s u e n f e r m e d a d , á t a l p u n t o q u e 
p o d r á c e l e b r a r d i a r i a m e n t e b r e v e s 
e n t r e v i s t a s c o n s u s m i n i s t r o s . 
Lóndres , 13 de octubre, 
a las 12 del dia. 
S e g ú n n o t i c i a s de S i m i a ( I n d o s t a n ) 
e n e l m a s de a g o s t o h a n m u e r t o d e l 
c ó l e r a e n l a s p r o v i n c i a s d e l N o r o e s -
te, 30,780 p e r s o n a s ; 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Forf t , octubre 1 2 , d l a s 5}ú 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas , á $15-70. 
Desdiento papel comercial, 60 dpr., 0 & 
8 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 div. (banqueros) 
A $4-81 cts. 
Idem sobre Paris , 60 div. (banqueros) á 6 
francos 25% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir . (banqueros) 
á 9 é % . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126 í>é e x - c u p ó n . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5 ^ . 
Centrífugas, costo y flete, á 3 8 i l 6 . 
Regular á buen refino, de4 15 i l6 & 5 1|16. 
4ztíear de miel, de 4 5 i l6 A 4%. 
f^TVendldos: 17,000 sacos de azúcar. 
Idem: 49,000 seretas de Idem. 
E l mercado rige firme y sin variación en los 
precios. 
Kleles nueras, de 19 fi 20. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, & 6.90. 
L ó n d r e s , octubre i í ? . 
Azúcar de remolacha, á 12i3. 
Azúcar centr í fuga, pol. 96, 6.13i6. 
Idem regular refino, ft Hi t ) . 
Consolidados, & 102 3 i l6 ex - in teré s . 
Cuatro por ciento español, 66% ex-dlvl-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , octtibre 1 2 , 
Renta, 3 por 100, á 82 fr. 20 cts. ex-in-
terés . 
L ó n d r e s , octtibre 1 2 , 
E l mercado de azúcar de remolacha ha 
regido hoy pesado y con tendencias ú la bnja. 
(Queda prohibida la reproducción de loa 
elegramos (¿m anteceden, con arreglo al 
"íl ÍÍ/> Itt Jsw de, Propi f íAnd Tntelp.rif»4al. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 13 de octubre do 1887. 
O R O íAbrltf á 238^ por 100 y 
DEL < cierra de 238^ a 239 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 ú las dos. 
u m Z A C 1 0 N E 8 
DEL 
C O L E O I O D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 
f4 á 6 p g P. oro es-
« • ^ Ñ A : | F / c f t S d a r 9 
INULATKÍUiA ^ 4 2 ^ 
(61 á 64 p § P., oro es 
F R A N C I A \ J ^ % K ^ C e f á 7 p § P., oro 68-
t pañol, á 3 i\Y. 
• T u n í A XTT . J 3Í á 4J p § P., oro 68-
A L E M A N I A | pañolj á 60 d[v. 
fOJ á 10 p g P., oro 68-
i paúol , á 60 div. 
•1 l l i á l l i p g P., oro 
español, á 3 djv. 
8 á 10 p g anual oro y 
billetes. 
ESTADOS U N I D O S 
D E S C U E N T O 
T I L 
MEBCAN-
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosno y ¿ 9 á g j M. oro arroba. 
Rüheux, bajo á regular S 
Idem, Ídem, Idem, Ídem, bne- ) 9, or0 
no á superior \ * 
Idem, ídem, Idem, id. , florete. \ l O i á l O i r s oro arroba 
Cogucho, inferior á regular, > 4 i á 4}r8 oro arroba 
número 8 a 9. (T. H ) S * ' 
Idem bueno 6 superior, n ú - ) 4* á 4J rs. oro arroba. 
mero 10 á 11, Ídem S 
Quebrado infnrior á regalar, 
número 12 á H , ídem 
Idem bueno, n? 15 á 18 id 
Idem superior, 11V 17 á 18 i d . . 
Idem florete. n9 19 á 20 i d . . . 
£ 5i á 54 rs. oro arroba. 
;• 5i á 6 rs. oro arroba. 
\ fij 6J ra. oro arroba. 
7 á 71 rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Extrnjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6i 
á 5J reales oro ai roba.—Bocoyes: de 4J a 5 3[16 reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarizaciun 8S á 90 —De SJ á « i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MASCABA DO. 
Común & regular reñno.—Polarización 86 á 90.—De 
3J á. 4J reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
OE C A M B I O S . — D . Francisco Autran y Even, 
D E FRUTOS — D , José Rui» y Gómez y D . Félix 
A r a n d í a y Crespo. 
Ka cop!£¡- -Habana. 13 de octubre de 1887.—El 
Sindico interino. Jo*¿ de iíontalvan 
N0TMAS D E V A L O R E S 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
AbrW ÍÍ 2 3 8 ^ por 100 y 
cerró de 2 3 8 ^ a 2 3 9 
por 100. 
97 6. 
27 á 31 V 
14J á 15Í P 
I V i á m 
78 á 65 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem ídem y 2 ídem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba. 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
Bonos del Ayuntamiento. . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco ImiURtrial, acciones redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla v del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Aborros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de A Imacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana , 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas , 
Compañía Española de Alumbra-
do de (las de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricaua Consolidada I 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Camidos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sauua la Grande 
Compañía de Caminos de H í e n o 
de Caibarien á Sanct i -Spí r i tus . . 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos do Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería do Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cié' i i to Territorial Hipoteca-
río de ?a Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarías al 6 p g in -
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Habana, 13 de octubre de 1887. 
Compradores. Yen( 
c V 
45 á 35 
9 H á 88 
5-11 á m 
34} & 30 
721 á 60 




16} á 15 
6 & 5 
2 i á 4 




151 á 13 D 
DE OFICIO. 
C i O B I A N D A N C I A G E N G R A I . D E L A P R O V I N C I A 
DE I-A H A B A N A 
V G O B I E R N O W I i a T A R D E IÍA P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la credencial del moreno 
bombero, Justo Palayo Villodres, del batallón de Gaa-
nabacoa, se hace público por medio .de este anuncio, 
que queda nula y sia ningan valor por haber causado 
baja en dicho cuerpo el expresado individuo 
Habana 12 de octubre de 1887.—El Comandanta Se-
cretnrio, M a r i a n o Warlí . 8-14 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicip i l de esta ciudad que el dia veinte del actual em-
lezará en la oficina de Recaudación, situada en este 
SatabJecituiento, el cobro de la contribución por el 
coacepto de Subsidio Lidastrial correspondiente al 
primer trimestre del actual año económico, verificán-
dose todos los diashibile^ desde la-) diez de la mañana 
bás t a l a s tres de la tardp. 
E l plazo para ragar sin recargo termina en diez y 
ocho de noviembre próximo; y para evitar perjuicios 
' los contnbuf entes y que rio puedan alegar ignoran-
cia, se les reoueriia que por Decreto del Gobierno Ge-
neral de esta Isla de 2 de Setiembre último, publicado 
en la Gareta de 8 del mismo mes, se ha dispuesto lo 
signiente, en cny% vir tud ya no tendrá lugar la notifi-
cación á domicilio que án es se hacía. 
"Que ei imlso 2? riel art. 14 de la Ins-
trucción p«r« el pr • cdjmiento contra deii-
dorep i Mit('i> oda pública de 15 de raayo 
e 1885, se entienda redactado como sigue. 
desde el comienzo del cobro de las contri-
buciones del ejercicio de 1887 88. 
"2? Terminado dicho plazo se anuncia-
rá en la propia forma otro de tres dias há-
biles para que pueda efectuarse en ól la 
cobranza también sin recargo, y despees de 
dichos tres dias incurrirán loo morosos en 
el primer grado de apremio." 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 13 de octubre de 1887.—El Sub-Goberna-
dor, J o s é R a m ó n de Ea ro . 
11183 8 I t 
C O M I S A R I A E E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
INTERVENCION 
DEL MATERIAL DE LA COMANDANCIA DE INGENIEROS 
No habiendo tenido efecto el remate de los lotes de 
efectos de escritorio, dibujo y oficinas, por defecto en 
las proposiciones presentadss, y el de instalación 
reparación de para-rayos, timbres eléctrio-'s, líneas 
telegráficas y telefónicas, por falta de licltadores, en 
la subasta verificada el dia seis del corriente con ob-
jeto de contratar dichos servicios, se ha señalado nue-
vamente el dia veinte del actual, á las doce de su 
mañana, con arreglo al capítulo 29, art. 99 del regla-
mento vigente de contratación, para la segunda su-
basta de ilichos lotes, á fin de que los que deseen ha 
cer proposiciones ocurran á la expresada Comisaría 
de Guerra, Tacón número 1, donde se hallarán de 
manifiesto desde esta fecha los pliegos de condiciones 
y precios limites, de once á cuatro de la tarde, en dias 
hábiles. Las proposiciones serán admitidas durante 
medía hora ántes de celebrarse la subasta; SJ presen-
tarán en pliegos cerrados por cada uno de los lotes 
constando en la cubierta el lote á quo aquel correspon-
da y estarán redactados con sujeción extricta al mo-
delo que aparece á continuación. 
Se acompañará á cada proposición la carta corres 
pendiente al depósito que el licitador habrá hecho 
préviamente en las cajas de la Hacienda. 
Habana, octubre 12 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico O. de Burgo»-
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D . N . N . , vecino y del comercio de esta plaza en la 
calle de u9 enterado del pliego de condi-
oiones y precios límites para la subasta anunciada en 
la Baceta oficial de esta ciudad ó DIARIO DE LA MA-
RINA del dia de los lotes de efectos de escri-
torio, dibujo y oficinas é instalación y reparación do 
para-rayos, timbres eléctricos, líneas telegráficas y 
telefónicas, ofrece encargarse de los expresados en tal 
lote á los precios límites señalados con la rebaja de.. 
por ciento con sujeción á las condiciones estipuladas 
durante el ejercicio de 1887 á 88, á cuyo efecto acom 
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por tal suma correspondiente al lote expresado. 
Fecha y firma del interesado. 
Cn 1446 10-11 
Hospital Militar del Príncipe. 
Dirección ÁdministratiTa. 
A N U N C I O . 
En cumplimiento de lo ordenado por el Excmo, 
Sr. Capitán General en 3 del actual, y no habiendo 
obtenido remate por falta de proponentes los Lotes de 
Víveres, Gas, Hielo, Cristal y Vidrio, Loza y Barro 
Hojalatería, Carpintería y Ferreter ía , en las dos su 
bastas ce'ebradas en 20 de agosto y 2 de setiembre úl-
timos, para contratar los servicios de este Hospital 
durante el año económico de 1887 á 88, ha acordado 
esta Dirección celebrar una convocatoria de proposi 
cienes particulares bajo loa mismos precios, plazos 
condiciones que las dos subastas anteriores, que ten 
d r i efacto el dia diez y ocho del presente mes, á la 
doce en punto de su mañana, para el remate de los 
lotes ántes expresados. 
Lo que se hace público para que las personas que 
desearen interesarse en la misma, concurran á la hora 
y dia Pjados ante el Tribunal de Subasta, que estará 
constituido en la oficina de la Dirección AdmÍDis'rativa 
de este Hospital, pudiendo hacerlo también desde este 
dia hasta el 18 citado para su celebración, con objeta 
de informarse de los pliegos de condiciones y precios 
límites que han de rf gir en la convocatoria, los cuales 
estarán de manifiesto en esta oiieina, de ocho de 1 
mañana á cuatro de la tarde diariamente. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la Superioridad están 
obligados A taiisfaoer á la Oaceta Ojleial y DIARIO 
DE LA MARINA de esta ciudad el importe de los anun 
cios que hubieren insertado, haciéndolo del total im 
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y á prorrateo entre los que tomaren parte en él 
si fuese por varios ó ramos separados. 
Habana, 8 de octubre de 1887.—El Director Admi 
nistrativo, Casilda Beatas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N . N vecino ó del Comercio de 
enterado del pliego de condiciones v precios límites 
para la contrata anunciada en la Gacela Oficial de 
esta capital del dia y DIARIO DE LA MARINA 
de tal í'scha, del suministro de Víveres, Gas, Hielo 
Cristal y Vidrio, Loza y Bsrro, Hojalatería, Carpin-
tería y Ferreter ía , que ocurra en el Hospital Milita 
de esta plaz^, of ece enoi-rgarso de los expresados en 
tal ó tales lotes á los precios límites citados, con la 
rebaja del tanto por ciento en tal lote y tanto en cual 
otro, con «u jeciou á las condicinnos publicadas y du-
rante el ejercicio de 1887 á 88, ú cuyo efecto se noom -
pafian en garantía tantas cartas de pago de depósito 
por tal y cual sumas correspondientes a les lotes es 
presados. 
Fecha y firma. 
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Oomandancia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la S a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo á 
D . Vicente Durán Senabade, dependiente de pelete-
ría que era en el año 1Ü8I á 82 y primo de Francisco 
Rodríguez Mu^as, á D . Vicente L i t Rodríguez, tam 
bien primo de Francisco Rodríguez, y á D . Antonio 
Martin ó Martínez, dueño que era de una carbonería 
establecida en la calle de Luz por el año 1880, con 
objeto de que se presenten en esta Comisión Fiscal, 
sita en la Capitanía de Puerto, para evacuar un acto 
de justicia. 
Habana, 11 de octubre de 1887.—El Fiscal, M a 
nuel Oam&lez. 3-13 
DON FEDERICO MORA Y VALDES, Juez Municipal 
del distrito del Prado en funciones del de 1? ins-
tancia del mismo distrito. 
Por el presente hago saber: que á consecuencia del 
juicio ordinario de menor cuantía, seguido por U . José 
Martin Ugarte contra la Caja de Aborros, Descuentos 
y depósito* de la Habana, en cobro de pesos, y en él 
he dispuesto se saque á pública subasta por término de 
veinte dias, el crédito hipotecario de <<o» m i l pesos y 
sus intereses, que á favor de la expresada Caja de 
Ahorros reconoce D . Agustín Roas y Castellof, sobre 
tres casas de madera sit uadas en la calzada de San 
Lázaro, hoy Ancha del Norte, números cuarenta y 
seis, cuarenta y ocho y cincuenta, con dos accesorias 
de mamposteria que le son anexas, para cuyo acto de 
remate se ha señalado el dia diez de noviembre próxi-
mo venidero, á las doce de su mañana, en los Estrados 
de este Juzgado, sito en la calle de Teniente Rey nú 
mero ciento cuatro, advirtiéndose que no se admitirán 
proposiciones que no cubran las dos terceras partes 
del valor de dicho crédito hipotecario y que para to -
mar parte en la subasta deberán los licitadores con-
signar, préviamente en la mesa del Juzgado, el diez 
por ciento del precio que sirve de tipo para la subasta 
Y paraíque los que se interesen ocurran á la Eicriba-
nía á instruirse y al Juzgado el dia señalado, l ibm el 
presente para su publicación en el periódico DIARIO 
DE LA MARINA. Habana, octub.e siete de mil ocho-
cientos ochenta y tiete.— ""ediv'eo Mora.—Por man-
dado de su stñoría, Jo sé Q. minarte. 
12807 3-13 
DON JOSÉ OODOY GARCÍA, Juez de primera untan 
cía del distrito de la Catedral. 
Por el prestnte edicto se hace saber al público ha-
berse señalado el dia diez del entrante mes de no-
viembre, á las doce de la mañana en los estrados del 
juzgado calle de la Habana número ciento treinta y 
seis, para el remate de las casas calle de la Economía 
treinta y nueve. Misión ochenta y seis y Gloria veinte 
y tres, tasadas la primera en novecientos setenta y 
nueve pesos, noventa y siete centavos, la segunda en 
mil novecientos noventa y cuatro pesos, cincuenta y 
un centavos y la tercera en setecientos noventa y dos 
pesos, ochenta y nueve centavos, advírtiéndose que no 
se admitirán proposiciones que no cubran los dos ter 
cios dp su avalúo, y que los títulos de dominio de las 
precitadas casas calles de la Economía y Misión 
ochenta y seis están de manifiesto en la Escribavía del 
actuario para que puedan examinarlos los que quieran 
tomar parte en la subasta, con los cuales deberán con-
formarse sin que tengan derecho á exigir ningunos 
otros, y que aunque no se han presentado los de la de 
Gloria veinte y tres ha manifestado el ejecutante su 
conformidad con ellos. Que así lo tengo dispuesto en 
el Juicio ejecutivo que sigue la morena Eugenia L a n -
drian contra Esmeraldo Luis Echevarr ía sobre pesos. 
Y para su publicación en el DIARIO DE LA. MARINA 
de esta ciudad expido el presente en la Habana á sie-
te de octubre de mi l ochocientos ochenta y siete 
J o s é Oodoy G a r c í a —Ante mí, J u a n Rodrigues. 
12757 3 12 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESÍA 
S E E S P E R A N . 
Obre. 14 Federico: Liverpool y escalas 
15 Moscotte: Cayo Hueso y Tampa. 
15 Wortcra: 8t. Tboraas j eaoatM 
15 Washington: Veracruz. 
16 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
17 Eduardo: Liverpool escalos, 
18 Manhattan: Nueva York. 
19 México: Nueva York. 
21 City of Alexniidrla: Veracruz y escalas. 
21 Navarro: Liverpool. 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
r ; . v Atlanta Nr.e-rn VorV 
28 Gallego: Liverpool y escalas. 
S A L D R Á N 
Obre 14 P*namá; Nueva York. 
14 Hntchinson: Nueva Orleans y escalas. 
15 Antonio López: Coruña, Santander y Ha-
vre. 
15 Moscotte: Tampa y Cuyo Hueso. 
15 City of Washinglón- NUPW^ v.,rv 
, 16 Washington: Santander y St. Nazaire. 
18 Manhattan: Veracruz y Progreso 
20 Saratoga: Nueva ITork 
19 Baldomero Iglesias: Cuba y escalas 
20 Moriera. Pto. Rico, Si Tho-mr- y i-oalftif. 
22 City of Alexandría : Nueva-York. 
23 Citv of Atlanta N u n v a - Y o r k . 
VAPORES COSTEROS 
S E E S P E R A N . 
Obre. 16 Moriera: de O aba, Baracoa, Gibara y Nue-
vlfaB. 
16 Jos* García: (en Batabanó) de Túnas , T r i -
nidad y Cienfuegos, 
. . 19 Argonauta: (en Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, Júca ro , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 M . L VUlaverde: para Cuba y esca'as. 
S A L D R Á N . 
Obre. 16 Avilés: para Gibara, Nuevltas Pto-Padre, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo 
y Cuba. 
. . 16 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
«. 20 ¡Vtortara para Nuevitas. ato, y Cuba. 
. 23 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: les juévea para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los inártes. 
BODRIOUBZ: para Cárdenas los mar toe, regresando 
loa viárnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábado», 
regresando los miércoles. 
ADELA : para Isabela de Sagua y Caibarien, loe sá -
bado, regresando lo* miérooiss 
PUERTO DE LA HABANA 
SNT R A D A S . 
Dia 13: 
De Nueva York en 4 i dias vap. amer. Saratoga, capi-
tán Cúrtis, t r ip. 60, tons. 1,692: con carga gene-
ral, á Hidalgo y Cp 
Filadelfia en 10 dias bca. amer. Nellies Brest, ca-
pitán Saven, t r ip . 12, tone. 6S9: con carbón á la 
órden. 
Nueva Y o i k en 9 i dios barca amer. Havana, ca-
pitón Rice. t r ip . l i , tons. 617, con carga general, 
á Luis V . P lacé . 
Nueva Orleans y escalas en 5 i dias vap. ame-
ricano Hatchineon, cap. Staples, t r ip . 33, tonela-
das 1,434, con carga general, á Lavrton y Hno. 
S A L I D A H . 
Dia 13: 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D . José García de la Torre y Sra—E. B . Des-
vesine—Dr. Desvemine y Sra—G. Núñez, Sra. v n i -
ñoj—E. Smyshe—N. Armas y niño—J. González— 
W . D . Munson—M. Ceballos F e r n á n d e z — J . Neu-
m o n n — H . F . Giesuch—J. Toledo—H. Alvorez y 
niños. 
De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. ame-
ricano Hntchinson: 
Sres. D . José R. Rodríguez é hyo—A. J . Me K i m 
Mary Wil ls—Cari . M . Wintzco. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 13: 
De Sagua vap. Adela, cap. Bilbao: con 1,335 tercios 
tabaco, 10[4 pipas aguardiente y efectos. 
Cárdenas gol. Victoria, pat Mandilego: con 700 
barriles y 25 cajas azúcar refino y 40 pipas aguar-
diente. 
Cabañas balandro Rosita, pat. Juan: con 15 ter-
cios tabaco. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 13: 
Para Mariel gol. San Antonio, pat. Pérez . 
Gihacoa gol. 1? Vinaroz, pat. Tasso. 
Cárdenas gol. Roso María, pat. Suárez. 
Cárdenas gol. Almansa, pat. Bosch. 
Matanzas gol. Emilio, pat Pellicer 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Golban, Rio y Cp. 
Canarias borg. esp. Anunciación Fomento, capi-
tón Hernández: por Martínez. Méndez y Cp. 
Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: p o r N . Gelatsy Cp. 
Canarias bca. esp. María, cap. Cubillos: por A n -
tonio Serpa, 
Montevideo bca. esp. Cristina Botet, cap Cre-
sas: N. Gel*ts y Cpl 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Beunis: 
por Hidalgo y Cp. 
Santander, Coruña y Havre vapor-correo espa-
ñol Antonio López, capitán Domínguez: por M . 
Calvo y Cp. 
Sevilla (vía Nueva Orleans) berg. esp. Sevilla, 
cap. Linares: por Amiel y Cp. 
Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Alcatena: 
por M . Calvo y Cp. 
Coruña, Santander y St. Nazaire, vap. francés 
Washington, cap Servan: por Bridat, Mont'Ros 
yComp. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ea-
pitan Rettig: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y Cárdenas vap. ing. Ardanrigh, ca-
pitón Anderson: por Higgins y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n ab iex to r e g i s t r o h o y 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. H u t c h i n -
son: cap. Aaker: po Lawton y Hnos. 
Del Breakwater vap. ioglées Chiswick, capitán 
Gowing: por Hidalgo y Cp. 
Cádiz y Barcelona vopor-correo esp. España , 
cap. San Pedro: por M- Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
P ó l i z a s , c o r r i d a s e l d i a 1 2 de 


















L O N J A D E V I V E R E S . 
•rnim efectuadas hoy 13 ie Octubre de LHWs 
2210 qtles cebollas isleñas para semilla. $4 qtl . 
140 sacos cafó Puerto-Rico $26 qt l . 
560 id. id. Manila $26 qt l . 
210 id. harina F . de Castilla Rdo. 
500 id id . Villacantiz Bdo 
500 id, id . americana F . Abascal.. $104 uno. 
2100 resmas papel hamburgués 45 cts. una 
40 tabales sardinas 15rs. nno. 
ICO cajas vermouth Torino $8|caja. 
50 barriles frijoles blancos 12 rs. arr. 
15 tercerolas jamones melocotón $23} qt l . 
50 tercerolas manteca Crema $11 qtl . 
50 tercerolas manteca chicharrón $ I 2 i qtl . 
50 tercerolas monteco León $Í2 qtl. 
10 bocoyes lotos id. id $'3J qtl . 
8 id . i id id. id $13} qt l . 
8 id i id id . id $14iqtl . 
B i p s á la c a n a . 
P A R A C A N A R I A S 
Barca T r i n i t a . Solo espera la patente limpia para 
salir. Se suplica á los que han tomado pasaje entreguen 
sus pasaportes San Ignacio 36, Golban Rio y C? 
12780 3-12a 3-12d 
PARA BARCELONA 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca españo-
la DOS H E R M A N O S , capitán Castanv. Admite 
carga á fióte é impondrán sus consignatarios, Agniar 
108.—N. G B L A T S y C? 
Cnl335 26a-20 26d-20 
PARA MONWIDEO 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca española 
C R I s T I N A B O T E T , capitán Crosas. Admite cargs 
á fiete y posaferos, é impondrán sus consignatarios, 
Agular 108, N. G E L A T S y C? 
Cn H36 &36-20 d2«-208 
PA R A C I E N F U E G O S . T R I N I D A D , T U N A S Y Manzanillo saldrá del 25 al 30 del presente mes la 
acreditaba goleta AMISTAD, SU patrón Torres: admite 
carga á flete por el muelle de Paula, de más porme-
nores informarán á bordo su patrón. 
12835 8-13 
Para Barcelona. 
Admite carga á flete el bergantín español '¡E n r i -
queta", su capitón Alsino. Impondrán J . Coll y Cp. 
Obropio 8. 1^73L R - l l 
Para Canarias 
L a b a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D , c a p i -
t á n S o s v i l l a . 
Esto en puerto dicho buque y fija su salida para el 
25 del presente, sigue admitiendo carga i fiete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos el buen trato de costum-
bre. 
Informará el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio número 84, su consignatario, 
A N T O N I O SERPA. 
C 1439 15 90 t 
n u e v e de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o -
r r e o f r a x - c é » 
W A S H I N G T O N , 
s a p i t a n S E R V A N 
4- i-cmi«i c a r g a p a r a l a CORUÑA, SAN-
TANDER y iofaa Sui -opa , « i © J a n e i r o , 
B u s m s A i r e » y M o n t s v i d s * c o n 
conÉsc;,tí:>>.«tntos i ü r e c t o s . I J O » c o a o c i -
m i e i s i o » Je carpra p a r a .ala J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o » A i r e » , debe-
r á a e s p e c i f i c a r ©1 p e s o o r a t e e n k i -
l o » 7 s i -c-aior e n l a f a c t u r a . 
Xjá c a r g a « e r e c i b i r á #W*«¿»m«m« o i 
d i a 1 4 da o c t u b r e e n é l m u e l l e de 
C a b a l l a r í a y l o » c o n o c i m i e n t o » de-
b e r á n ¿ b r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
«sion de l p a s o b r u t o de l a m e r c a n c í a 
I tOiS b u l t o » d e t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y « 3 -
í l a d o » , » i a c u y o r e q u i s i t o l a C o s í y a 
ñ í a no me h a r á xe^oa.sco.ble á l a » 
f a l t a » . 
USG « e a d m i t i r á aingusi b u l t o da**!-
gru^a d e l d i a s e ñ a l a d o . 
£.t.>s v a p o r e a de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o » S r e s . E m p l e a d o » y M i l i t a r e » 
o b t e n d r á n v s n t a j a s e n v i a j a r por 
« « t a l i n e a . 
Z<a c a r g a ¡ - Ja ra L ó n d r e s e s e n t r « > 
t e d a e n 1 6 o 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 i 0 p o r m i l l a r de t a b a c o » 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s do 
t a b a c o s de m é n o » de 1 1 ^ k i l o » 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u » c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6 . 
New-York Havana and Mexloan 
m a l í «team shlp Une. 
Para Mew-lTork 
I Saldrá directamente el 
I sábado 15 de octubre á las 4 de la tarde 
! vi «apor-oorroo americano 
C I T Y 0 F W A S H I G T 0 N , 
c a p i t á n R E T T I G . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, Impondrán sos consignatario*, 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y CP. 
I (Mil 1 Julio 
12650 
B R I D A T , MONTEOS F C* 
8a-7 8d-8 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
B l Tapor-correo inglés 
" A V O N , " 
c a p i t á n C a m a r ó n . 
Para Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 17 del corriente, y 
saldrá a las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
O. R . R U T H V E N , O F I C I O S 16. 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
30 del corriente y saldrá para 
Southampton, vía Jamáica 
el 81 del mismo. 12879 3a-13 3d-14 
DE H C O M P R A TRASATLASTICA 
ántes de Antoiie López y 
« a . ^ ™ . ANTONIO L O P E Z , 
capitán Domínguez. 
Saldrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y H A -
V R E el 15 de octubre, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Qijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de p&snje. 
Las pidisas de ii»rga es firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito se rás nulas. 
Heoibe carga á bordo hasta el dia 13, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
« . C A L V O y C» O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
H B W - Y O E E , HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 
Los vapores de esta acreditada línea 
City oí Puebla, 
oapitanJ. Deaken. 
City of Alesandria» 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W . Rettig. 
Manhattan, 
capitán Stevena. 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o » l o » s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e v d » 
SSrew-TTork t o d o » l o » J u é v e » á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N a w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juévea Otbre. 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Otbre. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . -
C I T Y O F P U E B L A 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión oon los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
Ioelona en $95 Currency desde New-York, y por loa va-pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-rrency desde New-Yoríc. 
Comidas á la carta, serndas en mesas pequeflaa en 
los vapores C I T Y Ó F P U E B L A , C I T Y O F A L K -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien oonocldoa por la rapi -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Eottar-
j a m , Havre y Ambaras, sus ooaoolmieutos d i r ack» . 
Bus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 









I S L A D E C E B U , 
Para Canarias. 
La barca española M a r í a d*. las Nieves, capitán 
Cutillas. lija su salida para el dia IR del corriente, y 
se previene á los que han solicitado cargar en ella lo 
verifiquen sin demora, así ctmo á los que deseen ir de 
jasaje entreguen su pasaporte á su consignatario en 
a calle de San Ignacio n. 81.—Antonio Serpa. 
C 1438 8-9 
Pj J K A C A N A R I A S . — E L B t f i R G A N T I N E s -pañol "Anunciación Fomento," capitán H e r n á n -
dez, fija su salida para el dia doce de octubre. A d -
mite carga á flete y pasajeros. Psra informes, su ca-
)itan. á bordo; y sus consignataeios, Obrapía n. 11.— 
Martínez, Meudes y Cp? If391 10-4 
¿ m p & £ U a g 4 > s á i 2 m ¿ 
t m ^ a t i á n t i e ? * d s i - r a p o 
C O H X T K T ^ L . . . ? p o p a l } . 
V t i W . A ^ A X H B , F R A N O M 
S a l d r á p a r a d i c e o » p u e r t o «i d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 d e o c t u b r e , á l a * 
í a vapor-correo 
c a p i t á n D . C e f e r i n e P o r t u o n d o . 
Sa' .diápara PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 de 
oct-iare á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
ie pasaje. 
Las pólizas !s '^r^-n sn firmarán por los consigna-
tarios antes dé correrlas, sin cuyo requisito serán au-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia J8., 
De m^s pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C?, O F I C I O S N. 28. 
I n 8 312-1E . 
EI vapor-correo Baldomero iglesias, 
Capitán D. Antonio García. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 19 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, La Guaira' y todos los 
puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—-Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la caal 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de octubre de 1887. 
M . C A L V O Y COMP?, Oficios n? 28 
I . n. 8 312-1K 
7 A P O B E S - C O ¡ 3 £ S E O £ 
DE LA (¡0MPAS1A TRASATLASTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - T O R S 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
do cada mes. 
B l vapor-correo PANAMA, 
capitán Alcatena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 del octubre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiia tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
£1 vapor estará atracado al muelle de loe Almacenes 
do Deposito, por donde recibe la carjra, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de lo» car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la vbpera do la salid». 
L a oorrospondancia solo se recibe en la Admixúatra-
olon d« Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
queso embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de oc-
tubre de 1887.—M. C A L V O y C ' - O F I C I O S 28. 
I n 9 1K 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
JPlan l jsteaa^aitaií? L d n e . 
S b o r t S e a H o u t e . 
P A R A T A M P A ( P ^ O S I D A . 
CON E S C A L A E N C A ^ O - H Ü E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta Ur ea 
O L I V E T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
MÜBCOTTEL 
C a p i t á n H a n l o n . 
H a r á n los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A 8 C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . u p . Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 
M A S C O T T E . cop. Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 


















En Tampa hacen conexión con el South IPlutida 
Bailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los do las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporctionando víaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , l i A L T I M O R B , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K , OOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todaa las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan da Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cnnard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher L loyd , S. S. C?, Hamburg-
Amerioan, Paoket C?, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de acl imatación ezpe-
pedido por el D r . D . M . Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá nnicameitte en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus ooualgnatarioa, 
mercaderes8?. Í . A W T O N H E R M A N O S . 
J . D , Hashajftjri, Apwi!» da; Wstt ^ Brpsdwty , 
C1364 26-St21 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E N D E N " 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
E l vapor-correo americano 
H U T C H I N S O J Í , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para Nueva Orleans directamente el viér 
nes 14 de octubre á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa puntos 
mencionados, para San Francisco de California y para 
Hong-Kong, (China ) 
De más pormosorea informarán ana consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 36. 
Cn 1369 26-27 St 
V A P O S 
B A H I A H O N D A 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A C A -
BAÑAS, B A H I A H O N D A , R I O B L A N C O , SAN 
C A Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana ios sábados & las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano loa domingos y á Malas 
Atruas los hiñes al amaneoer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará , ) loa 
lúnes por la tarde y á Bahía Honda loa mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S , los jué-
ves, viórnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán loa conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOGA. 
NOTA.—Para Cabañas solo admite pasajeros por 
ahora. 
I M P R E S A DE VAPORES ESPAÑOLES 
COBREOS D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor A V I L É S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 16 de 
octubre, á las 12 del dia. para loa de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O i b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A B I O l í . 
Nuevitaa.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C í 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
I n 6 IB-813 
C L A R A , Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de ib Habana los miécrcoles á l a s seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juóves y á Cai-
barien los viérnes al amanecer. 
B o t ó m e . 
De Caibarien saldrá todos los domingos directamen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
ñana. 
Además de las buenas oondicionea de este vapor par» 
pasaje y carga general, se llama la atención de los eanc-
deros a las aspeoiaiea que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el prór imo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se fonf» efeotiiando 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
CALENDARIO CUBANO 
P A R A . E l i O B I S P A D O D E L A H A B A N A , 
correspondiente al i ^ ^ L ^ * ^ ^ * ^ año bisiesto. 
E D I T A D O POR "LA PROPAGANDA L I T E R A R I A ", ZULÜETA 28. 
Este C A L E N D A R I O , que en los cinco años anteriores ha adquirido extraordinario crédito por la exac-
t i tud de sus datos y la riqueza dé los informes de toda suerte, titiles á los lectores y de constante consulta, ofre-
ce grandes ventajas al público. L a P A R T E A S T R O N O M I C A es l i m á s exacta y completa de cuantas 
existen: la H I S T O R I C A abunda en datos curiosos é importantes: en la R E L I G I O S A hay infinitos datos 
respecto de las fiestas movibles, fiestas suprimidas, cómputo , diasen que se sacan ánimas del purgatorio, en 
que se abren las velaciones, de ayunos, jubileo, circular, etc , etc.. así como el S A N T O R A L , cuyos datos han 
sido aprobados por el Obispado de esta Diócesis. Las NOTICIAS S E ÍNTERES GENERAL contienen toques de 
alarmas para incendios, estaciones para avisos de los mismos, buzones públicos, alcaldes de barrio, itinerarios 
de ferrocarriles y de tranvías , etc., etc. 
Hál lase adornado con una hermosa estampa de la Virgen de la Caridad ó de Monserrate, y cuesta, la ed i -
ción de libritos, 
l O c e n t a v o s b i l l e t e s e l e j e m p l a r . 
L a edición de pliego, para pared, con las mismas noticias religiosas, civiles y as t ronómicas , incluso el 
Orto y Ocaso del Sol y la Luna, pero sin láminas, 
5 c e n t a v o s b i l l e t e s . 
l l i T A los que tomen por partidas se les hace una considerable rebaja en loa precios. 
E N PBENSA: L a edición de lujo del C A L E N D A R I O C U B A N O para 1888, oon encoadernacionea ele-
fantes y vistosas, de tanto gusto y elegancia como no se ha visto aquí ántes . Se pondrá á la venta en diciem-re próximo. Cn 1391 8 1 -
SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
en 30 de setiembre de 1887. 
A C T I V O . 
ACCIONES RESERVADAS 
PROPIEDADES: 
Terrenos, muelles, fábricas, é lnstalaciones.$ 441.648 80 
Nuevas construcciones ó instalaciones „ 346.671 81 
Efectos y utensilios para fabricación y otros,, 57.948 74 
CAJA: 
Efectivo existente y depósito en Bancos 
CARBÓN ANIMAL Y COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia 
Tonelería: Costo, gastos y existencias, de envases mate-
riales, &a 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, comisio-
nes y contribuciones, & 
Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendiente de liquida-
ción 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos: Costo y gasto de los comprados.. . . 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de azúcares $ 34.000 . . 
Varios deudores. . . „ 19.723 43 
Cuentas en suspenso 
Cambios: contra B j B . $1,181-28 
Obligaciones á cobrar 
Billetes. Oro. 
$ 200.000 . . 












„ 477 6S 
„ 4.007 25 
$ 1.181 28 $ 2.436.249 24 
155 90 
151 . . 









Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
So despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1 -E 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
A virtud de lo que ordena el Reglamento, cito á los 
Sres. sócios para la >lunta General ordinaria, que ten-
drá lugar á k s 12 del dia 16 del corriente en el Teatro 
de J a n é . Dragones y Zulueta 
Terminados les atuntos propios de la mUma, se 
constituirá en sesión extraordinaria para dar cuenta y 
discutir el proyecto de reforma de Reglamento, la que 
continuará en el mismo local y hora el domingo s i -
guiente 23, de no terminarse la discusión de la eapre-
sada reforma. 
Habana 7 de Octubre de 1887.—El Presidente, A n -




Q U I N T A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta gene-
ral de accionistas celebrada en 8 de ju l io próximo pa-
sado, la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que 
se distribuya á los señores accionistas un cinco por 
ciento del capital social y ha fijado el dia 8 del p r ó x i -
mo octubre para que desde él puedan percibir los i n d i -
cados señores en las oñcinaa del Banco, calle de la 
Amargura número 3, lo que á cada uno corresponda 
en la referida repart ición, debiendo h s señores accio-
nistis presentar los títulos de sus acciones, en los que 
habrá de anotarse la entrega. Habana, 30 de setiem-
bre de 1887.—Por la Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial — E l Presidente, Fernando J l i a t . 
In 5 20-2 
P A S I V O . 
Cuenta de Capital 
Hipotecas 
Obligaciones á pagar 
Dividendo activo número 2 
Corresponsales 
Cuentas corrientes: Varios acreedores 
Azúcar refinado $ 996.529 23 
Idem turbinado „ 35.051 79 
Residuos 2.517 13 
Billetes. Oro. 
$ 1.000.000 . _ 
„ 11.327 80 
„ 117.527 Gil 
„ 31.558 . _ 
„ 209.374 85 
6.888 55 
„ 1.034.098 15 
Ganancias y pérdidas 
Fondos de reserva 
Cambios: contra oro $477-66. $ 1.181 28 
7.919 88 
17.554 33 
$ 1.181 28 $ 2.436.249 24 
E X I S T E N C I A S : Azúcares crudos . . . $ 11.803 . . 
Idem turbinados „ 475 . . 
Idem refinados „ 42.505 . . 
Idem en f a b r i c a c i ó n . . . . . . , , 22.545 
$ 77.388 . . 
S. E . ú O.—Cárdenas, 30 de setiembre de 1887. 
V ? B? 
E L ADMINISTRADOR, 
S. de la Vega. C1456 
E L CONTADOR, 
P . J . Bóndix . 
^—4 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 30 de setiembre de 1887. 
A C T I V O . 
Caja: 
En oro 
En el Banco Español de la Isla de Cuba, oro 




Documentos al cobro.., 
Cuentas varias 
Cuentas en suspenso... 
Cuenta pendiente , 
Propiedades: 
Casa del Banco 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Idem de este Banco 
Ganancias y p é r d i d a s : 
Gratiflcaciou al personal 
Gastos generales 
Billetes. 
































P A S I V O . 
Capital en oro 
A deducir: 
1? distribución, 50 p g en oro 
2? id . 5 p g „ 
3? id . 5 p g „ 
id. 5 p g , 
Fondo de reserva 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á p a g a r con interés (vencidas).. 
Dividendos nV 7i36 y 38i42 por pagar 





1? distribución del haber social, 50 p g 
2? id . 5 p g 
id . 5 p g 
4? id . 5 p g 
Bil le te». 





















9.975 50 16.837 lC1.2tu 
16.837 05$ 464.267 43 
L a Comisión Liquidadora, Fernando I l l a » — B . de V. Machuca—Enrique O o n i l — E l M a r q u é s de E s -
téban- —Ricardo Garr ido . In B 3-13 
BASCO DISPASO-COLOSlAl 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
de Cuba. 
Emisión de 188G. 
A N U N C I O . 
Celebrado en este dia, con asistencia del Notario 
D . Luis G. Soler y P lá , el 5? sorteo de amortización, 
de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba, emi-
sión de 1886, según lo dispuesto en el articulo 1? del 
Real decreto de 10 de mayo de 1884 y Real órden de 
16 de agosto de este año, han resultado favorecidas 
las 10 bolas 
nfimeros 2529—3315-3968-4149—4386-
5253—5638—5773-7416 y 9462. 
En su consecuencia, quedan amortizados, los m i l 
Billetes: 
Números 252,801 al 252,900 -331.401 al 331,500— 
396,701 al 396,800-414,801 al 414,900—138,501 al 
4«8,600—525,201 al 525,300—563,701 al 563,800-
577,201 al 577,300-741,501 al 741,600 y 946,101 al 
946,200. 
Lo que, en cumplimiento do lo dispuesto en el refe-
rido Real decreto, se hace p&blico para conocimiento 
de los interesados, que podrán presentarse, desde el 
dia IV de oembre próximo, á percibir las 50) pesetas, 
importe del valor nominal de cada nno de los Billetes 
amortizados, más el cupón qae vence en dicho d'a, 
Íiresentando los valores y suscribiendo las facturas en a forma de costumbre y en los pantos designados en 
el añónelo relativo al pago de los expresados cupones. 
Barcelona 1? de setiembre de 1887.—El Secretario 
accidental, Manue l Ga rda . 
Delegación del Banco Hispano-Co-
lonial de Barcelona. 
BILLETES HIPOTECARIOS DE LA ISLA DE CÜBA. 
E M I S I O N D E 1 8 8 6 . 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupón n ú -
mero 5 de los Billetes Hipotecarias de la I s l a de 
Cuba, emisión de 1886, se procederá á su pago desde 
el expresado dia 1? al 19 del entrante mes de octubre, 
y transcurrido que sea este plazo, se admit i rán los cu-
pones que se presenten al cobro, los lúnes y már tes de 
cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los interesados 
los Cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará g t áds en las oficinas de esta Delega-
ción. 
Los Billetes que han resultado amortizados, según 
el anterior anuncio del 59 Sorteo de Amort isacion, 
podrán presentarse, asi mismo, al cobro de las 500 
pesetas que cada uno de ellos reoreoenta, por medio 
de doble factura que también se facilitará gr&tig. 
Las horas de despacho en los dias señalados , se rán 
de 8 á 10 de la mañana , excep tuándose aquellos en 
que corresponda la salida do "Vapor Correo de Es -
paña . 
Habana, 29 de setiembre de 1887.—M. Calvo y Cp. 
Oficios 28, aHos. 
ClSga la-Sft 15d-S0St,. 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Queda abierto el pago del cupón vencido 
en esta fecha, en el escritorio de los agen-
tes que suscriben, Lampari l la 22. 
Habana, octubre Io de 1887.—Ordoiica 
Hnns. Cn 1413 10-4a 10-4d 
AVISOS. 
Regimiento Infantería del Rey n. 1. 
2o BATALLON. 
A N U N C I O . 
Para la enfe rmer í i mil i tar de Ciego de Avi l a , á car-
go de este batal lón, deben adquirirse sesenta pares de 
zapatillas iguales á las que usan los enfermos en loa 
hoi>pitales militares de esta Isla. Los maestros za i ' i t e -
ros que de^éen tomar parte en la construcción dél c i -
tado calzado, p resen ta rán el tipo y pliego de preposi-
ción anta la Janta económica de este bacallon, que se 
hal lará reuni la á las cuatro de >a tarde del dia tres de 
noviembre próximo, en la calle de Contadui ía n . f,8; 
en inteligencia que tanto el importe de la publ icación 
de este anuncio, cuanto el medio por ciento para la 
Hacienda y la conducción de las zapatillas al a lmacén 
de este batal lón, eeráa por cuenta de aquel á quien se 
adjudique la contrata.—Paeno Pr íuc ipe 4 de octubre 
de 1887.—El C. Capi tán Comisionado, Maleo A r r o y o . 
12802 10 12 
AVISO 
Los individuos que hayan tomado papeletas del re -
galo de un caballo de la quinta Apolo , se servi rán de-
volverlas á las personas de quien las recibieron, por 
no efectuarse dicho regalo, y para que no se llamen á 
engaño, por cuya razón se pon? en conocimiento de los 
interesados un sorteo án tes del que debía verificarse. 
Habana 13 de octubre de 1887.—Pedro Goras l iava 
y Guir igay. 12Í66 4-14B| 
E N R I Q U E R0BIRA 
I n v e n t o r d e l l í q u i d o i n s e c t i c i d a . 
Más positivo conocido hasta hoy contra comején, b i -
vy aguas, ratones, cucarachas, hormigas, chinches y 
demás insectos dañinos . 
C O N P E R M I S O D E L G O B I E R N O . 
En m i poder obran certificados de casas respetable* 
de esta capital y otras, se responde del resultado, me 
ofrezco en la calzada del Monte ó Principe Alfonso 
n. 289, café, esquina & Rastro: en la misma se venden 
botella- de liquido y ellas exolican el modo de usarlo. 
Precloi módicoi. 12312 15-20í 
H A B A N A . 
JIJÉ V E S 13 D E O C T U B R E D E 1887. 
£ 1 Sr. General Marín. 
Cuando en 24 del pasado mes de setiem-
"bre y en el ar t í cu lo titulado "Cues t ión pal-
pitante", e x p r e s á b a m o s nuestro deseo, de 
acuerdo en esto oon l a op in ión públ ica , de 
que fuese nombrado en propiedad Gober-
nador General de esta I s l a el Sr . General 
M a r í n , concluimos dicho trabajo con los si-
guientes párrafos-. 
'Nosotros seguimos creyendo que se efec-
t u a r á su nombramiento definitivo, no tanto 
por los antecedentes del asunto y los repe-
tidos telegramas de nuestro servicio parti-
cular en que esto se nos aseguraba, á cnyos 
telegramas hemos dado y seguimos dando 
entero créd i to , cuanto porque no conce-
bimos que el Gobierno de S. M. que ha 
aprobado todos los actos del Sr. General 
M a r í n , a l en tándo lo para que no cejase en 
su empresa regeneradora, y qne le ha ma-
nifestado una y otra vez que posée su con-
fianza, deje de investirlo con el nombra-
miento en propiedad del cargo que ejerce, 
teniendo en cuenta las circunstancias ac-
tuales y que la tarea del Gobernador Gene-
r a l interino a p é n a s e s tá en sus comienzos. 
Verdad es que este suceso se retarda ya al -
fo: pero se explica con la separación de los [imstros, unos en baños , otros en Madrid 
y otros a c o m p a ñ a n d o á la Reina, como tam-
b i é n en a l g ú n barrunto de crisis que se re-
vela en el deseo de los Consejeros de la Co-
rona residentes en la V i l l a y Corte, de que 
el Sr . Sagasta se apresure á reunirse con 
ellos. L o probable es que cuando todo el 
Ministerio se encuentre reunido en Madrid, 
y se resuelvan algunas dificultades pol í t icas 
(que sí se resolverán) se acuerde en defini-
t iva la propiedad del cargo en favor del Sr, 
General Marín . 
Entretanto, y por si estas opiniones nues-
tras llegan á las altas esferas del Gobierno, 
mani fe s tarémos que no son tan sólo la ex-
pres ión de una conviccion |Bincera por nues-
t r a parte, sino la de la o'pinion sensata é 
imparcial del pa í s , que desea ver al Sr. Ge 
neral Marín investido de toda la fuerza mo-
ral necesaria para que su mando sea tan 
beneficioso, como lo hacen esperar todos los 
antecedentes.'' 
Aquellos deseos y aquellas seguridades 
que ten íamos respecto del referido nombra 
miento se han convertido en realidad, no 
bien transcurridos quince días , al tenor de 
los telegramas de nuestro servicio te legrá-
fico directo que se insertan en el lugar co-
rrespondiente del presente número del D I A -
R I O . Decir que nos felicitamos por semejan-
te suceso, sería ocioso, puesto qne hemos 
demostrado singular empeño en qne ee rea 
fizase, por considerarlo altamente conve 
•lente para los intereses y la más recta 
gobernac ión de esta Is la. Repetir aquí los 
mereeimientOB y relevantes circunstancias 
del que acaba de recibir del Gobierno de 
S . M. tal muestra de eu confianza y aprecio, 
tampoco sería pertinente, porque ya los he-
moa ido reseñando desde que tan digno Jefe 
¿a hizo cargo del mando Snperior interino 
Durante esta interinidad, el Sr. General 
Marín ha dado pruebas inequívocas de sns 
rectas intenciones y de los mejores propósi-
tos- pero para llevarlos á la práctica de 
una manera firme y completa, era necesa 
río que la s i tuación de una interinidad, 
¿íempre insegura, se cambiase en efectiva, 
Por lo mismo, en el artículo del 24 de se-
tiembre á que hemos hecho referencia, in-
dicábamos que esa s i tuación definitiva daría 
al Gobernador General interino el comple 
m e n t ó de fuerza moral que era necesario 
para continuar con é x i t o la difícil empresa 
que había acometido. E l Gobierno Supre-
iOo lo ha comprendido así, y merced á su 
acertaba resolución, podemos esperar que 
ae vayan corrigiendo con mano firme y á la 
vee prudente muchos vicios de que adolece, 
s e g ú n lo hemos repetido, nuestra adminis-
tración en sus varios ramos; que la paz mo-
ral y la confianza se consoliden, y que esta 
sociedad, sedienta de órden y de justicia, 
vea cumplidas sus m á s vivas aspiraciones. 
Por nuestra parte, abrigamos la íntima 
convicción de que los designios del Sr. Ge-
aeral Marin tienen por objeto asegurar tales 
beneficios á sus gobernados y que lo anima 
el ardiente deseo de procurar en cuanto de 
é l dependa el progreso moral y material 
del pa ís y la concordia entre sus habitan-
tes. Mas para ello (ya lo indicamos en o-
tra ocasión) es preciso que todos le ayude-
mos, cada cual en su esfera y que tengamos 
en él l a misma confianza que el Gobierno 
Supremo le ha dispensado, nombrándolo en 
propiedad Gobernador General de la Is la de 
Coba. 
Vapor-correo. 
A eausa del mal tiempo no ha llegado á 
Puerto-Rico hasta esta m a ñ a n a el vapor-
correo I s l a de Cebú, cuyo buque sale de 
áqual puerto para é s t e á l a s cinco de la tar-
de de hoy, j u é v e s . 
SI tiempo. 
Nüéi tru respetable amigo el R . P . Viñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
da Balen, nos env ía la comunicac ión y te-
iegramas siguientes: 
OBSSRVATORIO D E L R E A L COLEGIO 
DE B E L E K . 
Habana, 13 de octubre de 1887, ? 
á medio dia. S 
L a t or m é n ta avanza por el O. con más 
lentitud de la que era de desear, y mucho 
me temo no recurve á n t e s de alcanzar el 
meridiano del Cabo de San Antonio, en cu-
yo caso el vórt ice cruzaría por Vue l ta -Aba-
jo, y no tan léjos de la Habana que no des-
fogaran recios y repetidos chubascos con 
rachas m á s ó m é n o s duras del S E . al S. y 
SSO, en las provincias de la Habana , M a -
tanzas y Cárdenas; mientras que a l lado iz 
POIJIÍETEN". 
L A R E I N A D E L O S M I S E R A B L E S 
H O V Í L A E S C R I T A E N E R A N G Í S 
POS 
P . M A H A L I N . 
CONTINUA. 
" — S I ; no Ignoro que vuestra ambic ión sne 
ñ a con la corona de F r a n c i a 
T a ñ a d i ó tras breve pausa: 
— . . . . C o n l a corona de F r a n c i a d e s p u é s 
de la muerte del rey. 
— O á n t o s . 
—Pero para cuando el pobre L u i s haya 
dado un ad iós á este valle de l á g r i m a s , os 
habremos dado una c o m p a ñ e r a de nuestra 
e l ecc ión , á fin de que os sea preciso pe-
d ir una doble dispensa á Su Santidad si 
se os ocurriese la e x t r a ñ a idea de casa-
ros en segundas nupcias con vuestra cu-
ñ a d a . 
Vamos, Gastoncillo, d iv iér te te , lleva. Uc-
ea volando á la rastra la v ida de aventure-
ro, la v ida de soltero, goza del resto de tu 
libertad 
Pero ¡vive Dios! no pienses en m o r d e r . . . . 
Porque por mucha sangre de gato que 
rengá i s yo os har ía entraren razón 
—Puesto que conocé i s las visitas de mon-
seSor a l b a r ó n de Fenestrange . 
— ¡ A h í . . . . ¿Es el barón de Fenestrange 
eá nuevo castellano del dominio de M a -
rte T o u c h e t í . Volveremos, volvere-
mos á hablar de é l d e s p u é s . . . . . . Des-
c u i d a d . . . . C a d a cosa á su tiempo com-
p a ñ e r o 
Y dejando de nuevo á " G a s t ó n " en su 
ce s ta y entre los d e m á s gatitos, el ministro 
-oogió por la piel del cuello otro de aquellos 
lallnoe y le e l e v ó hasta la altura de su 
rostro. 
— ¡ H o l a : Baenoa d ías , gentil Chalá i s 
| B m á s elegante, ei m á s alegre, el m á s a-
quierdo de l a trayectoria, en el extremo oc-
cidental de la Is la y en gran parte de l a 
provincia de Pinar del Rio los vientos m á s 
peligrosos serían de 1ÍE. a l N . , NO. , O. y 
OSO. 
B . Viñes S. J . 
Recibido en la Comandancia General de 
Marina. 
Batábanó, 12 de octubre. 
A las 3 tarde B . 754, seis mi l ímetros bajo 
altura normal, Term. 27, viento del 2? cua-
drante fresco y con chubascos, tiempo ce-
rrado en agua, peor cariz que por la ma-
ñana . 
E l Ayudante de Mar ina . 
Tunas de Z a z a , 12 de octubre. 
Se presenta mal cariz, viento rachado del 
S. y S. E . , grandes mareas. Bar . 765, hori-
zonte y cielo cargado. 
E l Ayudante de Mar ina . 
Caibarien, 12 octubre. 
5 h. tarde B a r . corregido 757,63—term. 
26, chubasco del S. 
E l Comandante de Mar ina . 
Trinidad, 12 de octubre, á l a s } 
5 d é l a tarde. S 
A cuatro tarde B . 29,69, viento fresco, 
cerrado del S. E . — O . — y S. con chubascos 
fuertes, cariz malo, cielo cubierto. 
A 9 h. y 30 m. noche Bar. cont inúa des-
censo alarmante, la noche cerrada en agua 
y ráfagas del viento, variable su faerza, del 
2o cuadrante, recala mucha mar, cerrado 
puerto, Bar . y termómetro sin variación. 
E l Comandante de Marina . 
Batábanó, 13 octubre, recibido} 
á 8 h. m a ñ a n a . $ 
Durante noche tiempo igual. 6 h. A. m. 
Bar . 754,3 termómetro 27.5, viento S. E . 
fresco con rachas y cargado por S. E . , mal 
cariz. Poblac ión inundada, sin novedad en 
buques y pueblo. 
7 h. A. m.— sigue lo mismo. 
E l Ayudante de Marina . 
Cablegramas recibidos de la Junta General 
del Comercio de la Habana. 
Cienfuegos, 12 de octubre, ? 
á l a s 6de la tarde. $ 
P. Viñes . 
5 h. 30 m. p. m. B . 754 99, rachas durís i -
mas 5 i S E . , n. corren veluces del S E . , hori-
zontes cerrados, continúan lluvias torren-
ciales. 
P . Oangoiti. 
Santiago de Cuba, 12 de octubre, á l a s } 
7 de la noche. S 
P. Viñes .—Habana. 
Kingston 7 h. A. m. B . 29.89. 
3 h. P. m. B . 29 82, viento S E . , 
cubierto. 
Montego bay 10 h. A. m. B . 29.89, viento 
S., cariz amenazador. 
Ramsden. 
Recibido de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 12 de octubre,} 
á las 6 d é l a tarde. $ 
P . Viñes . 
7 A . m. B . 29.87. 
3 P. m. B . 29.83, ck. S., cargazón al S., s. 
a i tercer cuadrante, viento S E . , llovizna y 
algunos chubascos arrafagados desde ayer. 
5 h. P. m, B . 29.84. 
Ramsden. 
Santa Clara , 12 de octubre, á ) 
las 7 de la noche. S 
P. Viñes. 
3 h. P. m. B. 744. Ter . 26.50, viento S S E . , 
fuerza 1.60, cielo cubierto con c. que vienen 
con lentitud del S., continuando los chubas-
cos con pequeños intervalos. 
Mineó, 
Director del Instituto Provincial. 
Cienfuegos, 13 de octubre, á l a s t 
7 y 40 ms. de la m a ñ a n a . > 
6 h. A . m. B . 756 20, rachas S .S .E . viento 
fiojo variable de S E . E . , mucha agua, co-
rren n. veloces del S E . 
P . Oangoiti. 
Cárdenas, 13 de octubre, á l a s f 
8 de la m a ñ a n a . $ 
7 h . A . m. B . 757., viento S. Ayer cons-
tante S E . , nubes bajas corren del S., cielo 
cubierto, lloviznas y chubascos constantes, 
desde ayer medio dia siguen lluvias y true-
nos y relámpagos, pluviómetro 37 m. m. en 
24 horas. 
Director, Colegio San L u i s . 
Nuestro corresponsal en Jaruco nos diri-
ge la siguiente carta: 
Jaruco, 12 de octubre de 1887. 
Desde la noche de anteayer el aneroide 
baja rápidamente . L e incluyo las observa-
ciones del dia de ayer y del de hoy. 
D i a 11.—Siete mañana: Aneroide 754. 
Termómetro 27° C.—Tres de la tarde: Ane-
roide 755. Termómetro 29° C — D i e z de la 
noche: Aneroide 757. Termómetro 28° C 
D í a 12.—Siete mañana: Aneroide 754. 
Termómetro 27° C. Viento N . E . con ten-
dencia á variar.—Nueve mañana: Viento 
S . E , ; cielo cubierto; lloviznas menudas; ci-
rro-stratus S . E . — U n a y media tarde: Ane-
roide 752. Termómetro 28° C — T r e s tar-
de: Aneroide 753. Termómetro 27° C — C i n -
co tarde: Llovizna faerte hasta las diez 
noche: viento N . E . 
L a lluvia comenzó nuevamente á las doce 
de la noche. 
Hoy dia 13.—Siete mañana: Aneroide 755. 
Termómetro 27° C. Viento N . E . Cerrazón, 
lloviznas fuertes y constantes.—El Cotres-
ponsal. 
Recibidos en la Comandancia General de 
Marina: 
Cárdenas, 13 de octubre. 
Bar. 759, term. 24, viento S E . , faerza 2, 
todo cerrado en agua. 
E l Comandante de Marina . 
Mariel , 13 de octvbre. 
Mañana hoy B . 758, subiendo; torm. 25, 
viento E . , con ráfagas, tiempo oscuro y ce-
rrado, lluvia. 
E l Ayudante de M a r i n a . 
B a h í a Honda, 13 de octubre. 
8 mañana B . 761, viento E . fiojo, cielo 
cubierto, continuas lluvias. 
E l Ayudante d i M a r i n a . 
Batábanó , 13 de actubre. 
Once m a ñ a n a B . 755, cinco mil ímetros 
bajó altura normal, ter. 27, S E . fresco, ma-
rejada, cargado por 2° cuadrante, salió el 
sol, algo mejorado cariz, sigue inundado 
pueblo. 
A las 12i B . y term. lo mismo que parte 
anterior, S. E . más fresco con chubaecoa 
continuos, toda cerrado en agua, sigue pue-
blo inundado. 
E l Ayudante de Mar ina . 
tendido de los felinos de la corte Conti-
nuad, mi excelente amigo, lamiéndoos el 
pelo, a tusándoos los bigotes Pero cui-
dad de '.vuestra tierra Suele perderse 
por imprudencia con la facilidad con que se 
pierde una moneda . No vayá i s á perder 
esta hermosa cabeza sobre la almohada de 
la Chevreuse. 
E l segundo animal fué á reunirse con el 
primero. 
Richelieu se puso á jugar con dos ga-
titas, de finos miembros y ojos entorna-
dos. 
— E n cuanto á vos, Ana , mi preciosa A -
nita, aeabad de comprometeros por vuestros 
caprichos nocturnos, por vuestros paseos 
con vuestra inseparable la duquesa, ese de-
monio hembra. 
Sed prudente. 
Sed culpable si os agrada, si os lo pide el 
c o r a z ó n . . . . 
Pero ¡diantre! simulad que tenéis mano de 
terciopelo. 
Esconded las uñas . 
Porque sin tener consideración alguna 
á vuestro sexo, hallara yo fáci lmente mo-
do de cortams las u ñ a s y rebajaros el furor. 
No os tiene cuenta, pobrecillos, arañad-
me. Porqne á cada gota de vuestra sangre 
os responde cada gota de la Gía Espe-
ro que v e n g á i s á sacarme la primera go-
t a . . . . y luego vendrá el diluvio. 
Permaneced en una actitud prudente . . . 
sed bondadosas. 
—¿De m o d o — p r e g u n t ó Rochefort,—que 
Vuestra Eminencia e s tá enterado de las sa-
lidas nocturnas de la reina y d e M a d . d e 
Chevreuse? 
E l cardenal dejó caer las dos gatas sobre 
a cestita de mimbres. 
Y empujando esta cesta sóbre la mesa, 
añadió: 
—Andad con Dios, animalitos de mi vi -
d a . . . . sed prudente s . . . . no deis que hacer 
á nadie 
Os quiero mucho, muchís imo. 
Trinidad, 13 de octubre. 
Durante noche agua muy copiosa, poco 
viento. A 9 h. mañana Bar. asciende 29,86, 
term. 27, cerrado en lluvia, marejada del 
S. £ . , viento 1—2. 
E l Comandante de Marina . 
T ú n a s de Z a s a , 13 de octubre. 
Siguen en los mismos términos sin varia-
ción notable. 
E l Ayudante de Marina. 
Sazta Cruz, 13 de octubre. 
Tiempo chubascoso del S. y S. E . , mucha 
mar, poblado inundado é incomunicado por 
el mar. B . 757, term. 27, viento S. varia-
ble al S. E . , fuerza 3—4. 
E l Ayudante de Marina . 
Recibido de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Quemado de Güines, 13 de octubre. 
P . Viñes . 
7h. A . m. B . 752, termómetro 25, viento 
del E . al S., brisa fresca, cerrado en agua 
desde anoche á las diez. 
lOh. 40 m. A. m. B . 754,4, viento E . S. E . 
brisa fresca con fugadas de brisote y lluvia 
suave.—P. Chao 
Santa Clara , 13 de octubre, 10 m a ñ a n a . 
P. Viñes. 
7h. A . m. Bar. 746,20, termómetro 23,10, 
agua calda 30 mim., ligeras rachas del S. E 
con fuerza 3, cerrazón completa, c. del S E . 
al N , con alguna velocidad, frecuentes chu-
bascos lo mismo que dia y noche anteriores. 
Muxó , 
Director del Instituto Provincial. 
Cienfuegos, 13 de octubre. 
P . Viñes. 
9h. A . m. B . 757,46, viento E . S. E . n. ve-
loces del S. E . i E . lloviznando, horizontes 
cerrados. 
P . Oangoiti. 
Cárdenas, 13 de octubre, 30 h. i 
30 m. tarde. $ 
3h. P . m. Bar. 757,30, viento rolando de 
S. á E . , velocidad 7 m., al media dia 12 m, 
nubes bajas del S., cielo cubierto, siguen 
lloviznas. 
Director Colegio San L u i s Gonmgal 
Santa Clara , 13 de octubre, 4 tarde. 
3 tarde, B . 745, Ter. 24, viento E . S. E . , 
rolando por momentos franco del S.—Cielo 
cubierto mónos 2? y un cuarto tercer cua-
drante, que aparecen algún tanto despeja-
dos, continuando chubasco hasta l l i ma-
ñana hora que cesaron, persistiendo flojos 
lloviznas con intermitencia. 
Muxó. 
Felicitaciones. 
E n la mañana de hoy acudió á Palacio 
una comisión de la Junta Directiva del par-
tido de Union Constitucional, con su Presi-
dente el Sr. Conde de Casa Moré, á fin de 
felicitar al Sr. General Marin por su nom-
bramiento de Gobernador General en pro-
piedad de esta Isla. 
También por acuerdo unánime del Con-
sejo de Administración, tomado en la se-
sión de hoy, juéves , pasó dicho Consejo 
en pleno á la morada de nuestra d ignís i -
ma Primera Autoridad, con objeto de feli-
citarla por el propio nombramiento. 
A ámbas corporaciones recibió el Sr. Ge-
neral Marin con su acostumbrada amabili-
dad, agradeciendo las demostraciones que 
hacían en su honor por la confirmación de 
su nombramiento que acaba de hacer el Go-
bierno Supremo. 
Pagos. 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de agosto últ imo, en con-
cepto de personal y material á las clases ac-
tivas de esta Is la con el cinco y veinte por 
ciento en plata, respectivamente. 
L a <'CoIla"y el Sr. Ministro de Ultramar. 
Hemos tenido el gusto de ver una carta 
del Excmo. Sr. D . Víctor Balaguer, Minis 
tro de Ultramar, dirigida al Sr. D . Ventura 
Trotcha, digno presidente de la Colla de 
SantMus, aceptando la presidencia de ho-
nor, que le fué ofrecida oportunamente, de 
los Juegos florales que deben celebrarse en 
dicha aociedad en el mes de noviembre 
próximo. 
L a expresada carta está llena de fra 
ses laudatorias para dicha sociedad y para 
el Sr. Tro ícha , manifestando al propio 
tiempo las más vivas s impatías hácia todo 
lo que se refiere á la fiesta que debe cele-
brarse en el mencionado instituto, al cual, 
lo mismo que al Sr. Trotcha, felicitamos 
por tan s e ñ a l a d a dist inción. 
E l Ateneo de Madrid. 
E l presidente de esta renombrada corpo-
ración, Sr. Núñez de Arce, se ocupa actual-
mente de terminar el discurso de apertura 
de aquella docta corporación. 
Versará el trabajo del eminente poeta so-
bre el tema: "Estado actual de la poes ía 
en Europa y estudio crítico de sus princi-
pales cultivadores." 
L a sección de Ciencias históricas, que en 
los dos cursos anteriores ha discutido la po-
lítica de Felipe I I y la revolución francesa, 
se ocupará este año en examinar y aquila-
tar lo que debe España á la polít ica de 
Cárlos I I L 
L a sección de Ciencias morales y pol í t icas 
se propone estudiar cuál es la forma de go-
bierno que deja más ancho campo á la vida 
municipal y provincial, atendiendo así á la 
necesidad, mayor cada dia, de prestar nue-
va y robusta vida á aquellos empobrecidos 
organismos. 
Será objeto de discusión en la s e c i o n de 
Ciencias exactas la unidad de las fuerzas 
físicas, y la sección de Bellas Artes prepara 
una serie de conferencias á cargo de emi-
nentes artistas y profesores. 
Tiene entendido un diario madrileño que 
en la sección de Literatura se desarrolla-
rán debatep interesantes acerca de si la 
forma poét ica está llamada á desaparecer 
de la literatura moderna, y que además se 
terminará el curso de historia del si-
glo X I X , que con tanto éx i to se viene dan-
do desde hace dos años. 
Para la Exposición de Barcelona. 
E n contestación á una carta del alcalde 
de Barcelona, Sr. Rius y Taulet, invitando 
á la duquesa de Medinaceli á concurrir á la 
Expos ic ión con los productos de su casa. 
Fero conforme con la leal advertencia del 
proverbio, lo cortés no quita á lo valien-
te, si faltáis, prometo haceros hallar en 
vuestras almas un poquito de arrepenti-
miemto. 
Entóneos, volviéndose hácia su interlo-
cutor, dijo: 
Vamos á ver, conde, ¿qué os parece de 
mi jaula de fieras domesticadas? 
—Sólo hallo una falta. 
—iCuál? 
—Noto que faltan en la colección dos ga-
tos viejos. 
—¿Dos gatos viejos? 
—Vuestra Eminencia me ha mostrado 
perfectamente á los principales jefes de la 
reunión que se ha efectuado hace tres días 
en el Torna-brida^ la reina, el duque de 
Anjou, Mr. de Chaláis, la duquesa 
Richelieu hizo un movimiento brusco. 
—¿En el Torna-bridaf 
—Una posada de Chatón, de que es due-
ño un señor Bonnebault, entre el bosque y 
el prado. 
—¿Ha habido una reunión en esa po-
sada? 
— U n a reunión tanto m á s importante, 
cuanto que la han rodeado de misterio y 
precauciones. 
—¿Y pretendéis que Su Majestad se ha 
encontrado allí con Monseñor? 
— Y también con Chaláis , Bassompierre 
y otros veinte más todos eneinigos vues-
tros. 
—Enemigos mios, ¿eh?—preguntó el car-
denal con sorna. 
—Sí; enemigos mortalets. 
L a frente del ministro, que había tomado 
con la edad un tinte apergaminado, ee ple-
g ó en varias arrugas. 
—Entóneos , ¿no e?a por correr alguna 
francachela para lo que Ana de Austria y 
María do Roban se habían escapado una 
noche del castillo? 
—No no hay semejante francache-
la Se ha atribuido á debilidades de 
esta ilustre dama le ha dirigido una expre-
siva carta, de la cual tomamos los párrafos 
siguientes: 
Desde que se anunció el feliz pensamien-
to de celebrar una Exposic ión universal en 
esa ciudad, siempre la primera en nuestra 
patria en el camino de la civil ización y el 
progreso, formó el propósito de contribuir á 
su noble esfuerzo concurriendo á tan tras-
cendental certámen con los productos de mi 
casa, que, por haberse exhibido con éxito 
honroso para España en Exposiciones ex-
tranjeras, creía yo que no debían dejar de 
figurar en una nacional, y ménos debiendo 
celebrarse en Barcelona, donde tantos re-
cuerdos y tradiciones de familia obligan mis 
sentimientos de respeto, de consideración y 
de cariño. 
L o que hasta aquí había sido en mí un 
propósito espontáneo, pasa á ser hoy obli-
gación que imperiosamente me impone la 
finísima invitación de su carta, á lo cual co-
rresponderé pidiendo en su día el terreno 
necesario para mis instalaciones. 
L a Comisión Central de la expresada E x -
posición ha recibido noticias de diversas 
provincias, comunicándole que se han cele-
brado juntas de agricultores, comerciantes 
é industriales, para fomentar la concurren-
cia al certámen, constituyéndose comisiones 
para tratar del transporte é instalación de 
los productos que deben figurar en la sec-
ción española. L a s comisiones provinciales 
que mayor interés han demostrado hasta el 
presente en este asunto, son las de Valen-
cia, Alicante, Badajoz y Córdoba. También 
varias compañías de ferrocarriles han con-
testado favorablemente á la petición para 
rebajar los precios de los transportes de las 
mercancías destinadas á las instalaciones de 
la Exposición. 
£1 Arsenal de la Carraca. 
Actualmente se es tán construyendo en 
el arsenal de la Carraca los siguientes bar-
cos: 
Colon y Ulloa, que son cruceros de segun-
da clase, están en dique terminándose las 
obras de á fióte y montando sus máquinas 
y calderas. 
Marqués de la Ensenada, crucero de se-
gunda con cubierta protectriz. Es tá termi-
nándose el casco hasta la cubierta protec-
triz de acero. 
Torpederos guarda-costas tipo Tallerit. 
E s t á n acopiados casi todos los materiales 
para ellos, y se catán preparando los mate-
riales para arbolar sus quillas el 15 del en-
trante mes de octubre: se llaman Oquendo 
é Infanta M a r i a Teresa. 
Todos los demás trabajos de los restan-
tes talleres, son auxiliares para estas obras, 
excepción de la carena del cañonero Peli-
cano y la fragata Numancia. 
Se ha terminado el modelo del arsenal, el 
cual con otros objetos serán remitidos á la 
Exposición de Cádiz. 
E l Stock monetario español. 
E n la primera Memoria de la Real Aca -
demia inglesa, constituida con el objeto de 
investigar los recientes cambios advertidos 
en el valor de los metales preciosos, halla-
mos los siguientes datos relativos á la cir-
culación de la moneda española, que segu 
ra mente verán con gusto nuestros lectores. 
Sabido es que todos los cálculos que pue-
den hacerse sobre el surtido ó Slock mone-
tario tienen mucho de arbitrario, y aún más 
en España, donde no sabemos qué cantidad 
de moneda subsiste de los antiguos siste-
mas, ni la que se funde, ni la que se expor-
ta, ni la que se reimporta. No tenemos m á s 
base de apreciación que las acuñaciones 
verificadas y las opiniones emitidas por al-
gunos autores. 
Según el conocido Diccionario de Canga-
Argüel les (Tomo I I , pág. 331), en 1772 se 
calculaba la circulación monetaria de E s -
paña en 1,221.557,233 pesetas. 
Pero, según el informe de la Dirección 
general de Consumos, Casa de Moneda y 
Minas, publicado en 1862 (pág. 67), la can-
tidad de oro y plata refundida en 1792, as-
cendió á 317.057,235 pesetas, cifra que re-
presentaba la totalidad, ó cuando mónos 
una gran parte del metál ico corriente en 
España. 
E n 1814 el mismo Canga-Arguelles (Dic-
cionario, tomo I , pág. 100) dice que sin exa-
geración podrá estimarse la masa de dinero 
circulante en España en 1,618.369,210 pe-
setas. 
E n 1830, calculaba el Sr. Borrego nues-
tra riqueza metál ica eu 1,725 millones de 
pesetas. Desde entónces es cuando más se 
han desarrollado los negocios y la pobla-
ción; y, siendo mny reciente la peffecclori 
alcanzada en los instrumentos de c iódito , 
bien puede asegurarse que hoy es necesaria 
una suma aproximada de metálico. 
£1 Sr. Sanromá ( L a conferencia moneta-
r i a en 1881, pág. 33), estima en 1,200 mi-
llones do pesetas el metálico en circulación, 
de los cuales 700 millones en oro y 590 en 
plata. 
E l Sr. Surrá y Rull en 1870, calculaba en 
2,150 millones la circulación metál ica de 
España, de los cuales 1,600 millones en oro, 
50 millones en plata gruesa, y 500 millones 
en fraccionaria. ( E n q u te sur I J círculation 
monetaire. Tomo I I , pág. 112). 
Eí director de las Caaaa de Moneda de 
los Estados Unidos, calculaba en 1881, la 
circulación metál ica de España en 030 mi-
llones en oro, 20ü millones en plata gruesa 
y 150 millones en moneda fraccionaria; to-
tal, 1,000 millones de pesetas. 
Mr. Haupt (Arbitrages e tpar i t é s , O1? edi-
ción, pág. 8), estima que en fin de 1883, la 
circulación metál ica de España se compo-
nía de 750 millones en oro, 350 en plata 
gruesa y 160 en moneda fraccionaria: total, 
1,270 millones. 
E l mismo autor fL'histoire monetaire de 
notre temps, pág . 417), opina que la circula-
ción monetaria de España en 1885, se com-
ponía de 470 millones en oro, 420 en plata 
gruesa y 180 en plata fraccionaria: total, 
1,070 millones. 
Alph. Allard ( L a crise, la baisse des pr ix 
la monnaie) aprecia en 082 millones de pe-
setas el oro que circula en España, y 366 la 
plata: total, 1,050 millones. 
Conocidas tan diversas opiniones, veamos 
ahora el resultado que ofrecen las acuña-
ciones efectuadas. 
Desde 1824 hasta la ley de 1868 se acuñó 
oro por 824 millones de pesetas y plata por 
227 millones: total, 1,051 millones. Oon pos 
terioridad, si bien con el mismo cuño, se 
fabricaron 328 millones en oro, que comple-
tan, con las anteriores acuñaciones , un to 
tal de 1,152 millones de pesetas en oro; pe-
ro habiéndose presentado de éstos á la acu-
ñación 600 millones, pudo quedar circulan-
do un m á x i m u m de 492 millones en oro. 
Con arreglo á la ley de 1868, se acuñaron 
934 millones: de manera que el m á x i m u m 
de circulación en oro será de 1,424 millones; 
sin contar el oro anterior á 1824, del cual 
aún queda algo en circulación. 
E l Sr. Tatau, en la conferencia dada en 
el Ateneo barcelonés en febrero de 1886, a-
precia en 600 millones el oro qne ha sido 
exportado, quedando por lo tanto en circu-
lación 800 millones de pesetas, cifra tal vez 
inferior á la que resultaría de seguir loa 
cálculos del Sr. Surrá, y siempre superior á 
mujer liviana lo que constituye un delito de 
Estado. 
— P a r a lo que han salido del castillo Ana 
de Austria y Maria de Roban ha sido para 
presidir una reunión de descontentos de la 
corte. 
—¿Y cuál era el objeto de esta reunión? 
¿Qué es lo que se ha discutido? ¿Conocéis 
las decisiones que han tomado? 
—Por mi fe, monseñor, lo ignoro. A ha-
ber sido prevenido en tiempo oportuno, hu-
biéramos arreglado á mi manera para tener 
alguien que me p a r t i c i p a s e . . . . 
Pero no me han dicho lo que iba á ocu-
rrir hasta la víspera 
Y el gentilhombre añadió: 
—Sin embargo, casi juraría que se ha ha-
blado allí de Vuestra Eminencia poco más 
ó ménos en los mismos términos en que el 
rey y Luynes hablaron de Concini en el más 
sombrío rincón del jardín del Louvre el 22 
de abril de 1617. 
E l cardenal se levantó . 
—¡Oh! ¡ohl—dijo—yp no soy el mariscal 
D ' A h c r e , . . 
Mi reinado comienza, , . „ No es tá cerca 
su t e r m i n a c i ó n . . . . 
No se mata así tan fác i lmente á un hom-
bre que tiene una misión que cumplir. 
Discutan, conspiren, mézc lense las espa-
das y los lazos, la conjura y el galanteo de 
amor. Marte y V é n u s . . . . yo triunfaré 
yo triunfaré 
Despuea de una pausa, moviendo su enér-
gica cabeza, añadió: 
—Me habías hablado de viejos marrulle-
ros que in terven ían en el a s u n t o . . . . 
—He hablado del gran prior de Franc ia 
y del duque de Vendóme, monseñor. 
Richelieu tuvo un nuevo movimiento de 
sorpresa. 
—¿El gran prior y el duque César son de 
la conjura? 
Y España también entra en ella. 
—¡Ohl 
—Sin contar la Lorena; donde parece que 
la que se deduce de las consignadas por el 
director de las Casas de Moneda de los E s -
tados-Unidos, por Haupt y por Allard; de-
biendo tenerse presente, en apoyo de esta 
inducción, que nuestras acuñaciones desde 
1824 á 1868 guardan la proporción de 80 
por 100 para el oro á 20 por 100 la plata. 
Respecto á la moneda circulante de pla-
ta, ya queda consignado que la acuñada 
desde 1824 hasta la ley de 1868, asciende á 
227 millones de pesetas; y habiéndose efec-
tuado acuñaciones por 28 millones, quedan 
200 millones, que, agregados á los 610 mi-
llones, de los cuales hay que deducir la ex-
portación á las colonias, Argel y otros pun-
tos en que circula nuestra plata, y bien po-
drá aceptarse la cifra m á x i m a de 600 millo-
nes fijada por los citados autores, resultan-
do un total de circulación metál ica de 1,400 
millones de pesetas, que, si bien ofrece una 
cantidad menor que la calculada por nues-
tros escritores para 1830 y 1870, hay que 
tener en cuenta la participación de los ins-
trumentos de crédito, más generalizados en 
estos últ imos años. 
Por otra parte, la proporción de 85 pese-
tas por habitante que resulta del total de 
1,400 millones de pesetas de circulación 
metál ica, parece más razonable que la in-
ferior que resultaría de las cantidades que 
suponen los otros autores, comparada dicha 
cantidad de 85 pesetas con las correspon-
dientes á otras naciones, entrando en razo-
nable ponderación sus condiciones econó-
micas. 
Creómos, en conclusión, que las cifras más 
aproximadas á la exactitud son las de 800 
millones de pesetas en oro y 600 millones 
en plata, como componentes de nuestra cir-
culación monetaria. 
Herat. 
L a prensa inglesa ha anunciado como una 
gran victoria diplomática, la conclusión del 
tratado de delimitación de las fronteras 
ruso-afghanas. Según los periódicos de 
Lóudres, Rusia ha cedido en todos los pun-
tos, y el prestigio de la Gran Bretaña, com-
prometido un momento á los ojos de las po-
blaciones del Asia Central, es hoy m á s 
poderoso que lo ha sido nunca. E s verdad 
que los periódicos rusos sostienen la tóais 
contraria. L a s pocas localidades de la ori-
lla izquierda del Oxus cedidas á los afgha-
nes no tienen la importancia del territorio 
abandonado á Rusia en el Asia Central, 
entre Merw y Herat, porque la cesión de 
tal territorio la aproxima á esta úl t ima ciu-
dad. 
L a primera de dichas localidades, escribe 
con este motivo un acreditado diario euro-
peo, es tá en un oásis habitado por turco-
manos, que ántes de la llegada de los rusos 
desolaban las fronteras de la Persia, cap 
turando á los habitantes y vendiéndolos co- A 
mo esclavos en los mercados de Khiva . 
Inglaterra había declarado que consideraría 
la ocupación del oasis por las tropas del 
czar como una declaración de guerra; el 
general Skobeleflfse apoderó de ó!. Gabine-
te de Lóndres protestó, y los periódicos in-
gleses dijeron que Merw no tenía ninguna 
importancia estratégica. 
Antiguamente Merw se llamaba Marow 
y era un gran centro comercial. E l sultán 
seljoukide Alp-Arslan está enterrado en 
ella, y sobre m tumba se lóe el siguiente 
epitaíio: 
"lYenid á Marow, todos los que habéis 
conocido la gloria de Alp Arelan, y le ve-
réis en el polvo!" 
Desde que loa rusos restablecieron la cal-
ma en esta parte del Asia Central, los cul-
tivos se han desarrollado, las poblaciones 
turcomanas han acabado por aceptar el 
yugo del T a s r blanco, y en lugar de saquear 
á sus vecinos han extendido sus riegos 
bajo la dirección de ingenieros rusos, con-
quistando al desierto territorios considera-
bles. Pero se necesitaba mucho tiempo 
para franquear la distancia que separa á 
Merw de la costa oriental del mar Caspio, 
y se empezó la conetrnecion de un ferro-
carril que parta de este mar al Norte de la 
desembocadura del Atreck, rio que separa 
á Persia de las posesiones transcaspianas 
de Rasia 
Como las partes de este camino que atra-
viesan el desierto turcomano se hallaban in-
eggantemente expuestas á ser invadidas por 
las arenas movedizas, los ingenieros previ-
nieron este peligro por medio de plantacio-
nes de árboles, semillas de una planta es-
pecial que crece en los terrenos más secos, 
y Íe s i ai pide ser arrastradas por las vio-
lentas tempestades que devastan las inmen-
sas llanuras del Al ta Asia. L a s locomotoras 
atraviesan el oasis de Merw, y no se detie-
nen hasta la orilla izquierda del Oxus que 
flatiguean para llegar á Samarcanda, la 
antigua capital de Tamerlán. 
J^el A3ia C'/enírg.) lyin salido los pueblos 
que suctís ivamente invadieron las ricas co-
marcas del Mediodía, la Persia, la India, la 
Turquía Asiática. De todos estos invasores, 
sólo ios turcos y los mongoles fundaron 
monarquías viables. Los turcos gaznevl-
das establecieron su dominio sobre parte de 
la Persia actual, el Afghanistan y el Noroes-
te del Indostan. Los turcos seljoukidas los 
reemplazaron, extendiendo sus conquistas 
por el Asia Menor. E n medio de estos tras-
tornos políticos, de estos cambios de dinas-
tías, la ciudad de Herat, gracias á su buena 
situación comercial, á la fertilidad de su 
suelo, á la dulzura de su clima, conservaba 
su importancia. Rica ya y próspera bajo 
el nombre de Asia en tiempo de Alejandro, 
su prosperidad había acrecido con el tiem 
po, sal vo algunos eclipses de escasa dura-
••ioo. Los conquistadores pasaban sin dejar 
tras si más que ruinas; luego las poblacio-
nes que se habían salvado, reaparecían, la 
vegetación salvaje que había invadido el 
suelo dtjaba nuevamente su lugar á los ár-
boles cuyos deliciosos frutos gozaban de 
merecida reputación en todo Kharizm. 
E l Kharizm formaba un imperio ó sulta-
nato turco que se ex tend ía sobre los anti-
guos países de la Paropanlzada y Margia 
na—hoy Kbroassan,—el khanato actual de 
Khiva , los vastos espacios que desde el O-
x us y el mar de Azof se extienden hasta el 
mar Caspio. Herat dependía del sultana-
to da Kharizm. E n 1219 Gengis Kham, 
que acudió de las inmensas soledades de la 
lilougolia, empujando ante sí á todaa las 
tribus turcas que había encontrado en su 
camino, pe adelantó hác ia Persia y se apo-
deró de Herat, destruj éndola después . Dos 
años más tarde, los kharizmianos volvieron 
á la ciudad; pero en 1222 se apoderó nue-
vamente de ella Gengia, acabando la obra 
de destrucción empezada en 1219. 
Al partir de su inmenso imperio entre sus 
hijos en 1227, la Tartar ia central y el K h a 
rizm formaron parte del reino de su segun-
do hijo Djagathay. Este nuevo Estado to-
rnó el nombre de su primer soberano, y el 
Kharizm no fué ya más que una dependen-
cia suya. 
Herat se levantó de sus ruinas. Bajo el 
reinado de uno de los descendientes de Dja 
gathay, Timour-Khan, otro jefe llamado 
igualmente Timour, príncipe de Kech 
pequeña ciudad cerca de Samarcanda, 
y descendiente por la l ínea femenina de 
Gengis, ayudó á Husseln, cuñado de T i 
mour Khan, mueito en 1363, á arrojar del 
trono ei heredero legít imo. Los dos usur-
padores ejercitaron juntos el poder sebera 
no; pero pronto entró la discordia en este 
gobierno de dos cabezas, y el K h a n de 
Kech se desembarazó de su asociado y rei 
el duque de Anjou va á casarse con una 
princesa. 
Entónces el cardenal manifestó de un 
modo visible su contrariedad y su despe 
cho. 
—Casarse con una princesa de Lore-
u a ! . . . . ¡ E i ! . . . . Gastón sin el a s e n t í 
miento del rey, sin el m í o . , . . 
Y dió varios paseos por la estancia con 
agitación creciente. 
—No, no es imposible No se atre-
vería á tanto L a audacia tiene un lí-
mite. 
Entónces , deteniéndose delante de su in-
terlocutor. 
—¿Qué princesa es la de que me ha 
blais? No hay ninguna que es té en 
edad de casarse No recuerdo otra que 
la princesa Margarita, hermana menor de 
Cárlos I V , y ésta debe jugar aún con las 
muñecas . Sus manos se agitaron con un 
movimiento febril. 
—¿Cómo vos, Rochefort, creéis esos dis-
parates? 
— Pues lo sé todo por una carta que he 
sorprendido. Bassompierre había encarga-
do á uno de su¿ pajes que llevase un men 
saje al duque César á Nantes. 
Y he apostado en el c a m i n o . , . , 
—¿Media docena de hombres de armas? 
—No; una bella italiana: la Franchesqui-
na? 
—¿Franchesquina?—repit ió el cardenal. 
— Y o he oído ese nombre. 
Rochefort presentó la carta. 
E i ministro abrió el pliego y leyó: 
"Monseñor: 
"Me he apresurado á comunicar á mada-
ma la condesa de Madrid " 
Y se detuvo para preguntar: 
—¿Mad. la condesa de Madrid? 
—Ese es—dijo Rochefort—el t í tulo bajo 
el que se oculta S. M. para asistir á los con-
ciliábulos del Torna brida. 
—Perfectamente—murmuró el prelado — 
Va verémos de aprovechar la ocasión de 
nó solo. Algunos años m á s tarde este am-
bicioso debía de hacer temblar el Asia bajo 
el nombre de Tamerlan. 
L a dinast ía gengisk lánida del Irán h a b í a 
sido reemplazado por jefes que se disputa-
ban las provincias situadas sobre el Indus y 
el Tigris. E l usupador Timour, que habla 
trasladado á Samarcanda su residencia, a-
vanzó hác ia Khorassan, se apoderó de He-
rat, destruyéndolo completamente en 1381. 
L a hizo reconstruir por su hijo Miran-
Schah, y en 1396 habiendo nombrado á su 
cuarto hijo Sohah-Nokhpara el gobierno de 
l irán, le as ignó Herat por residencia, con lo 
cual la combatida ciudad gozó nuevamente 
prosperidad maravillosa. D e s p u é s de la 
muerte de Tamer lán en 1405, Schah-Nokh 
abandonó á Samarcanda, que y a solo fué el 
lugar de coronación de los emperadores 
mongoles, y establec ió su capital en las ori-
llas de Heri-Nound. 
E n 1468 los Estados de Tamerlán se divi-
dieron; s iguió á esta división la guerra ci-
vil, y después de sangrientas luchas Herat 
cayó en poder de Jussein, descendiente del 
conquistador—1470—que estableció allí su 
residencia. Este príncipe murió en 1505 
dejando el trono á sus dos hijos, que reina-
ron sin reñir. 
Bajo el reinado de estos príncipes, B a -
bear, rey, de Kabaul, otro descendiente de 
Tamerlan, traspuso las montañas de la 
Paropamisada y visitó á Herat. E n sus 
memorias ha dejado apreciaciones muy in-
teresantes y precisas sobre el Khorassan y 
su monarquía de dos cabezas. 
Babour, de vuelta en su Estado, se pre-
paró á la conquista de la India, miéntras en 
Herat los dos pacíficos príncipes reinantes 
no se ocupaban del ejército, ignorantes de 
que al norte del Khaz im el jefe ousbcka 
Shahibey avanzaba hácia al Sur al frente 
de sus tribus. E n 1506 entraba en Herat 
creyendo poder organizar sus conquistas sin 
ser molestado. A l Este, Bobour solo se o-
cupaba del Indostan, y ya habla invadido 
el Pendjeb. A l Norte, los países todos es-
taban sometidos á los ousbackas; al Sud-
oeste, los turcos de la dinastía del Carnero, 
dueños de Persia, se destrozaban en medio 
de una espantosa anarquía. 
Pero un jefe hábil y ambicioso, Ismael, se 
apoderó del Irán fundando allá la dinastía 
de los Dephis. Invadió el Khorassan, puso 
sitio á Herat y arrojó de ella á los ousba-
ckas - 2 de diciembre de 1510.—Muerto I s -
mael en 1523, los ousbackas reaparecieron, 
y aprovechando las preocupaciones del go-
bierno persa, en guerra á la sazón con T u r -
quía, tomaron nuevamente á Herat en 1529, 
Schah-Thamarp, hijo sucesor de Ismael, la 
recuperó al año siguiente. 
Herat y el país que la rodea ejercía en-
tónces, como hoy, una atracción tan pode-
rosa sobre los pueblos vecinos, que los que 
una vez la habían poseído sólo pensaban en 
reconquistarla. E n 1536 los ousbackas en-
traban en ella por tercera vez, después de 
cinco meses de sitio. E n 1537 la autoridad 
persa se restablecía de nuevo. 
E n 1694, la dinastía de los Sophis, des-
pués de algunos reinados brillantes, se des-
plomaba, disgregándose el imperio fundado 
por Ismael-Schak. E n 1717 un jefe afgha-
no, Azadulla-Khan, tomaba á Herat, y en 
1731 Schah-Nadir, que ocupaba el lugar de 
los últ imos descendientes de Ismael, expul-
saba de ella á los afghanos, trasponía los 
desfiladeros de la Parapomisada, sometía 
todo el Afghanistán é invadía el imperio 
Mogol. Después de su muerte acaecida en 
1747, Persia cayó en la anarquía, loa afgha-
nos se insurreocionaron á las órdenes de 
Ahmed-Schah, que fundó un reino que com-
prendía, á más del Afghanistan, el Belou-
chistán y las comarcas de la India, situadas 
en la orilla izquierda del Indus, el Pendjab 
actual, y se apoderó de Herat. 
E l poder afghan disminuyó bajo sus su-
cesores. E l Belouchlstán formó un Estado 
particular; los seicks se apoderaron de Pen-
jab, y Herat vino á ser capital de un peque-
ño reino. Una nueva dinastía, la de los 
Kandjars, había reunido una vez más las 
provincias de Persia bajo un soberano. Mo-
hammed-Schah, el tercer príncipe de esta 
familia, quiso recuperar á Herat, y la sitió 
inút i lmente en 1836. Su hijo, Nasser-Ed-
din, hoy soberano del Irán, la tomó, tras 
un sitio muy prolongado, en 1856. Los in-
gleses le declararon la guerra, obligándole 
á devolver su conquista, que cayó bajo el 
dominio directo de Doeh-Mohammed, emir 
del Afghanistán, en 1863. 
Desde esta época no ha dejado Herat de 
pertenecer á los príncipes de Caboul. A c -
tualmente, Rusia le desea. E s t a vez el in-
vasor viene del Oeste; tiene á su disposi-
ción todos los recursos de la ciencia, lo cual 
le da tiempo para preparar su armamento 
y elegir el momento favorable de entrar en 
campaña. Verdad es que sus generales co-
nocen las Memorias de Babour. E l clima no 
ha cambiado, las montañas no se han mo-
vido, las estaciones siguen siendo las mis-
mas desde la época « n que el célebre funda-
dor del imperio mogol exploraba el país. 
Algunos capítulos de sua Memorias son 
una verdadera guía de los conquistadores 
que quieran penetrar en la India por Herat 
y Caboul. 
Errata. 
E n el artículo de fondo de hoy, últ imo 
inciso del párrafo final, se ha deslizado una 
que debemos rectificar: donde dice "si fuese 
necesaria la itéjormadon, etc.," léase: "si 
fuese necesaria la intervención de la Auto-
ridad Superior, etc.," que es lo que se es-
cribió. 
Exámenes. 
Por la Secretaría del Instituto de Segun-
da Enseñanza recibimos el siguiente aviso: 
E l sábado quince del actual, á las 12 de la 
mañana, tendrá» lugar en este Instituto 
exámenes de ingreso para la Segunda Ense 
ñanza y Estudios de Aplicación, con objeto 
de que los que lo deseen puedan ser inclui-
dos en la matrícula ordinaria, cuyo plazo es-
pira en d í c i o dia. 
L o que se hace ¡súbllco por este medio pa-
ra general conocimiento. 
Habana, 13 de octubre de 1887.—Láo. 
Segundo Sánchez Villarejo. 
L a Antropología en Cnba. 
Invitados oportunamente, y ansiosos siem-
pre de aprender, nos dirigimos el viérnes 
por la noche á la Real Academia de Cien-
olas Médicas, Físicas y Naturales de la Ha 
baña, donde debía celebrar sesión pública 
solemne conmemorativa de su fundación la 
Socitdad Antropológica de la isla de Cuba. 
Según estaba anunciado, tuvo efecto bri 
Uantemente esa instructiva ceremonia con 
memorativa, á la que dió notable realce, 
presidiéndola, el Excmo. Sr. Gobernador 
General, en razón á q u e en estos actos la 
persona de la primera Autoridad tiene 
una signifleaciou tan simpática como elo-
cuente. 
Ante esa autoridad y de un concurso es 
cogido, el Sr. Dr. D J o s é I Torralbas, se 
cretario de la Sociedad, dió l e c turaá lame 
moiia reglamentaria sobre los trabajos del 
último año académico, conteniendo su eo 
piosa memoria datos Interesantísimos, tan 
to que los qne se rozan con los de esa ins 
titucion y ha recibido del extranjero basta-
rían, á falta de los que le son propios, para 
enviar á madama la condesa al lugar de 
donde ha tomado su título. 
Enseguida comenzó de nuevo la lectu-
ra: 
"Me he apresurado á comunicar á mada-
ma la condesa de Madrid el ofrecimiento 
que nos habéis hecho—lo mismo que vues 
tro hermano el gran prior—de vuestro po 
deroso concurso para la guerra que estalla 
rá dentro de pocos días. 
"Porque es realmente una guerra la que 
se prepara—no una simple conjuración 
—para destruir á nuestro común enemigo 
" E l español e s tá con nosotros, lo mismo 
que el lorerós. E l próximo matrimonio del 
príncipe con una persona que tiene incues-
tionables derechos en la corte de Nancy 
nos garantiza formalmente el apoyo del du-
que reinante." 
—Vuestra Eminencia ya lo ve—interrum-
pió Rochefort — E l próximo matrimonio.. . 
derechos incuestionables la corte de 
Nancy 
—Sí—repl icó Richelieu,—ya lo veo 
Pero ¿de qué se trata? E s preciso que 
nos asegurémos á toda costa. 
Y continuó: 
"Una guerra declarada. L a Rochela y 
Navarra es tán dispuestas para1 todo. E l 
ejército de Su Majestad Católica entrará 
por eu parte; el del duque Cárlos por la 
otra. Cuidad de llegar al mismo tiempo 
desde vuestro gobierno de Bretaña. E l 
hombre será cogido, vencido, derrota-
do " 
Rochefort repit ió la palabra: 
— E l hombre. 
— E n efecto—dijo el cardenal,—esa es la 
cuest ión jEcce homo! ¡Hé ahí el 
hombre! 
Siguió leyendo: 
" E l Parlamento es nuestro. Dirigirá el 
rey una pet ic ión tan fuerte como nuertra 
espada, y después de la victoria nos arro-
jaremos á los piéa de Luis , nuestro señor, 
para que nos conceda su gracia y nos per-
dar una idea cabal de la importancia que 
ya tiene la Antropolog ía en esta parte inte-
grante de la Madre Patria , y como dice per 
fectamente un escritor madri leño , no sólo 
honra á la nac ión el cultivo de esa ciencia 
en Cuba, sino que da una idea muy eleva 
da del amor, la i lustración, la fe y el entu 
slasmo con que loa hombres de ciencia en 
Cuba siguen los progresos científ icos, pre-
cisamente en los momentos en que el Go 
bierno Supremo se apresura á unificar sus 
estudios universitarios con los de su predi 
lecta provincia ultramarina. 
A la lectura de esa luminosa memoria si 
gu ió un brillante panegír ico de la Antropo 
togia en sus ínt imas relaciones con la pol í -
tica, de las que se derivan consecuencias 
ventajos ís imas para esta Is la en punto á la 
cuest ión de acl imatación. Pero á nuestro 
juicio, donde estuvo erudit ís imo, feliz y o-
portuno el j ó v e n D r . D . Ar ís t ides Mestre 
fué en la parte en que la ciencia de Broca, 
Bertillon, &c., se roza m á s í n t i m a m e n t e , 
para desplegar toda su grandeza, con la h i -
giene, con esta ciencia y arte á la vez, fun-
dado en el estudio de la organizac ión h u -
mana en todas las razas y en la observación 
de las varias fases que presenta, dándonos 
las reglas oportunas para comparar todas 
las causas de enfermedad y de muerte acci-
dental y prematura que la Antropolog ía sa-
be apreciar para llegar á afirmaciones tan 
rotundas como la de que dicha ciencia, que 
sigue los pasos del Hombre como la sombra 
al cuerpo desde la creación, y lo observa en 
sus diferentes edades, en todos los países y 
bajo el sin número de influencias que lo a-
fectan, merece estudiarse con una detenc ión 
filosófica, porque de ella se sacan las m á s 
certeras nociones de su primitivo estado, y 
de las causas que lo condujeron hasta el 
grado en que lo vemos hoy en el camino de 
su perfección. Como prueba de lo mucho que 
la Antropología adelanta léase la luminosa 
memoria que M. de Quatrefages ha presen 
tado á la Academia de Medicina francesa 
sobre la antigua raza de los pigmeos de 1 
m. á 1 m. 50, raza minúscula en el conti-
nente africano; soberbio trabajo. 
L a falta de tiempo y espacio nos priva 
del placer de entrar en las consideraciones 
á que se presta el concienzudo trabajo del 
jóven Dr. Mestre, dado que su discurso no 
es obra de circunstancia, como se lo dieron 
á entender claramente los p lácemes que re-
cibiera á la vez que el D r . Torralbas en la 
noche aludida al terminar la solemne y con-
memorativa sesión que ha motivado estos 
renglones, primero del Excmo. Sr. Gober-
nador General, que al cerrar esa notable 
sesión expresó con toda espontaneidad y 
franqueza el grato placer que hab ía tenido 
al asistir á aquel acto y lo mucho que ad-
mira siempre esa clase de reuniones entre 
nosotros; y segundo del escogido públ ico 
que acudió la misma noche á la Real A c a -
demia de Ciencias F í s i cas y Naturales de la 
Habana, en prueba de lo que se interesa por 
los adelantos científicos, sobre todo, cuando 
en noches como la del v iérnes , se trató en 
esa academia del estudio del Hombre, el 
cual, merced á ese estadio, dice un antropó-
logo español, ya el hombre no es una singu-
laridad en el mundo: tampoco una cosa in-
comprensible, como hasta hace poco se le 
definía en esta sucinta fórmula: Hominum 
e>se m u n d í quiddam compendium. 
A . CARO. 
Octubre 10 de 1887. 
O B O B T I C A . » B N B R ^ . L . 
H a sido nombrado g u a r d a - a l m a c é n ge-
neral de Comunicaciones de la Is la de Cuba, 
D. Estéban de Vargas. 
—Procedente de Nueva Orleans y escalas 
entró en puerto, al medio día de hoy, el va-
por americano Hutch ínson , con carga ge-
neral y 5 pasajeros. T a m b i é n l legó la bar-
ca americana Havana , procedente de Nueva 
York, con maderas y efectos. 
—Está gravemente enfermo el filántropo 
Sr. Muñoz, á quien Orihuela acaba de ma-
nifestar su gratitud inaugurando una e s t á -
tua destinada á perpetuar el recuerdo de 
loa beneficios de aquel hombre caritativo. 
— H a sido destinado al apostadero de la 
Habana el capitán de artillería de la A r m a -
D. José Montesinos. 
— E n el suelto que publicamos en nuestro 
número anterior titulado L a zafra 1887-88 
en los diversos p a í s e s azucareros, en el pri-
mer párrafo, linea tercera, donde dice "azú-
car de caña" debe leerse "azúcar de remo-
lacha." 
— L a Aduana inglesa ha reducido á pri-
sión á varios empleados del yacht real Vic-
toria y Albert, que aprovechaban las fie-
cuentes excursiones marít imas que la corte 
del Reino Unido hace, para meter un consi-
derable contrabando. 
—Continúan con gran actividad ios tra-
bajos emprendidos en la frontera hispano-
francesa para levantar los planos y el relie-
ve de loa grandes macizos que han de per-
forarse con los túneles internacionalez eu 
las líneas de Canfranc y del Noguera-Palla-
resa. Estos túneles tendrán una longitud 
de 8,500 á 9,000 metros cada uno. 
—Durante el últ imo año se han recauda-
do en Francia 12 millones de francos, pro-
ducto de las Ucencias de caza para 428,569 
cazadores. 
Supónese que cada uno de éatos t irará 
durante el período de la caza 300 tiros que 
constituye un total de 128.570,700 disparos. 
Si éatos se sucedieran uno tras otro sin 
interropcion, durarían 03.299,875 horas, ó 
sean 2 670,825 días , ó bien 7,217 años . 
Calculando un promedio de 21 428,450 
v í c t i m a s , el peso de és tas sería de 42 millo 
nes 856,900 kl lógramos. 
Finalmente, á razón de doa perros por 
cazador, se hallan en Franc ia en activo ser-
vicíelo 857,138 canes de diversos tipos y 
condiciones. 
—Mr. Boreskoff, genaral de Ingenieros 
del ejército ruso, acaba de experimentar 
con éx i to un nuevo aparato de te legraf ía 
óptica, debido á un francés, M. Albert V e -
dell, que parece llamado á prestar los ma-
yores aervicios. 
Este pequeño instrumento, compuesto de 
una lámpara de incandescencia, colocada 
en un tubo entre un reflector y un lente 
plano convexo, puede ser ajustado á un an-
teojo cualquiera, el que sirve para ver el 
punto con el cual se quiere comunicar, al 
mismo tiempo que se dirige hác ia él la luz 
de la lámpara eléctrica. 
Una llave Morse hace pasar la corriente 
y la interrumpe á voluntad; la luz es pro-
yectada sin demasiada divergencia de los 
rayos; y las comunicaciones, por completo 
secretas, pueden ser cambiadas á una dis 
tancia de más de 12 ki lómetros . 
—Según dice un colega, dos Ingenieros 
de minas residentes en Madrid han descu-
bierto una sustancia química, con la cual 
mediante un sencillo baño, se hacen incom 
bustibiee las telas, maderas y toda clase de 
objetos. 
P iopónense visitar al señor gobernador 
civil por si estima conveniente el empleo de 
la f-ustancia en los escenarios de los tea-
tros 
—Se ha recibido en el ministerio de la 
Guerra una coniunicacion del Ayuntamien-
to de Vigo, proponiendo el cambio de la 
.atería de ia Lage, situada junto á uno de 
los muelles de aquel puerto, por un terreno 
del Municipio, y ofreciéndose, si se accede 
á lo que solicita, á costear la tercera parte 
del cuartel en proyecto, ó en otro caso ei 25 
por 100 pagadero en seis años. 
— E n el pueblo de Navarredonda (Sala 
manca) fué víct ima de la epidemia variolo-
done el haberle librado de un ambicioso 
saníulnar io , y de haberle adelantado esta 
resolución, que ha tiempo debía habar to-
mado." 
—¿Qué pensáis , monseñor, de ese párra-
fo?—dijo Rochefort. 
—Pienso—contes tó el ministro con una 
caima aterradora—que á despecho de sus 
blancos bigotes ese pobre mariscal es de-
masiado j ó v e n . . . . ¿Cómo no ha reflexiona-
do qne la Bastilla es un lugar muy malsa-
no para los viejos? Y ¿cómo todas esas 
gentes no han caldo en la cuenta de que 
las manchas de sangre no se perciben en el 
rojo vestido de un cardenal? 
Y terminó pausadamente la lectura: 
" E n un últ imo consejo que se ce lebrará 
dentro de ocho dias se fijará definitivamen-
te el del principio de las hostilidades. 
"Este consejo se celebrará á media no-
che en la isla de Loge, cerca de Saint-
Germain, y en un edificio del barón de 
Fenestrange, uno de los comprometidos... 
"Querréis seguramente enviar allí una 
persona de vuestra confianza, con encargo 
de representaros y de recoger y trasmitiros 
los acuerdos definitos que se adopten. 
" E s a persona será recibida con este san-
to y seña: P a r í s - N a n c y . 
"Deberá llevar cubierto el rostro con un 
antifaz de terciopelo negro cdn listas blan-
cas, y en la espalda el nudo rojo que os en-
tregará el portador de esta carta. 
"Todos los asistentes habrán de tener 
puesto el antifaz durante la sesión. 
"Son necesarias estas precauciones para 
luchar con un enemigo como el nuestro, y 
si alguno de sus partidarios se atreviese, 
aconsejado por el diablo, á mezclarse entre 
nosotros ó á descubrir un nombre bajo el 
antifaz, h a b r á firmado su sentencia de 
muerte. ., , 
"Termino, monseñor , reconoc iéndome el 
más humilde, el m á s sincero, el m á s obli-
gado de vuestros servidores. 
" Y entre tanto, permitidme que conclu-
sa el presidente de aquel Municipio, y co-
mo de costumbre en tales casos, al morir 
fué envuelto en una sábana , que se cosió 
con toda escrupulosidad. 
A l cabo de ocho horas el alcalde se incor-
poró rompiendo la s á b a n a , se s e n t ó tran-
quilamente en el suelo, y c o m e n z ó á depar-
tir con los que velaban su c a d á v e r . 
—Noticias de Marina: 
£ 1 comandante de art i l l er ía de la armada 
D . J u a n María Ros h a sido nombrado a u -
xi l iar á las ó r d e n e s del mariscal de campo 
jefa de la tercera s e c c i ó n del Centro T é c n i -
co. 
E l Consejo de Premios á la marina h a s i -
do facultado para admitir enganchados á 
medida que sean necesarios y con arreglo 
al c réd i to disponible. 
E l m é d i c o primero de l a armada D . M a -
riano G o n z á l e z y G u t i é r r e z , ha obtenido el 
retiro definitivo del servicio. 
E l ingeniero de pr imera clase de l a esca-
la práct i ca , D . J o a q u í n Almelda, h a sido 
nombrado jefe de la cuarta a g r u p a c i ó n del 
arsenal de la C a r r a c a . 
E l teniente de navio D . Antonio Mart in 
de Oliva h a sido nombrado ayudante-se-
cretario de ia d irecc ión naval del Sur do 
Amér ica . 
Los jefes y oficiales de ar t i l l er ía de l a es-
cala de reserva a l t e r n a r á n con los de i n -
fanter ía de Marina en los destinos de la 
referida escala. 
H a sido nombrado segundo comandante 
del cañonero Cocodrilo, el alférez de navio 
D . Antonio Reina. 
—Muy en breve se d ic tará por G r a c i a y 
Just ic ia un real decreto nombrando en Se-
villa una junta á imi tac ión de la de V a l e n -
cia, para la construcc ión de una Penitencia 
en aquella capital andaluza. 
L a D i p u t a c i ó n provincial y el Ayunta -
miento de Sevilla cos tearán las obras. 
—Dice un diario madr i l eño: 
" L a señora duquesa viuda de Pastrana; 
á quien se habla dirigido la Sociedad Pro-
tectora de los N i ñ o s solicitando comprarle 
25,000 piés de terreno para la edi f icac ión 
del Hospital de n iños incurables, qne la a-
sociacion tiene en proyecto,'ha contestado á 
és ta poniendo á su d i spos i c ión la cantidad 
de terreno indicada, sin retr ibución alguna, 
y sin otra condic ión qne la de que los Infe-
lices niños qne han de recibir el beneficio 
recuerden en sus diarlas oraciones a l difun-
to esposo de dicha señora, en cuyo nombre 
hace ella la donac ión ." 
—A bordo del vapor Corsaise se han he-
cho en Franc ia , l a semana ú l t ima , curiosos 
ensayos del cable ancla P a g a n , que sirve 
para detener s ú b i t a m e n t e una e m b a r c a c i ó n 
en marcha. 
Seis veces se hizo el experimento y otras 
tantas el éx i to fué completo. 
Con una marcha de trece nudos por hora, 
el Corsaise q u e d ó parado en siete ú ocho 
segundos sin recorrer, á virtud de la iner-
cia, m á s de ocho ó nueve metros. L a ú l t i m a 
vez que se hizo uso del aparato inventado 
por Pagan, la de tenc ión fué in s tan tánea y 
ei barco quedó inmóvi l sin perceptible sa -
cudida. 
De estos ensayos resulta que por medio 
del cable-ancla Pagan, detiene la marcha 
ordinaria un buque cualquiera en un espa-
cio de tiempo diez veces menor que em-
pleando los medios hasta ahora en uso. 
- E n la Aduana principal de Viena so 
han descubierto malversaciones grav í s imas , 
perpetradas duranta algunos años , con gran 
perjuicio del Erar io . E s t á n complicados a l -
gunos empleados y una c o m p a ñ í a de co-
mercio muy fuerte. L o s empleados, de a-
cuerdo con esta compañía , calculaban las 
mercanc ías que llegaban para ella s e g ú n las 
tarifas m á s bajas de los Aranceles. L o s cul -
pables han sido presos. E l d a ñ o causado en 
seis años asciende á dos millones de florines 
(un mil lón de pesos.) 
— G r a n solemnidad ha revestido el ©ertá-
men literario, organizado recientemente por 
el Ateneo de Córdoba. E l acto fué presidido 
por una distinguida comis ión de damas. 
Obtuvieron recompensas ei poeta D . Anto-
nio Alcalde Valladares, por su oda a l T V a -
bajo; nuestro corresponsal en M á l a g a , D . 
Narciso Diaz de Escobar, por sus compo-
siciones E l genio de la p o e s í a y E l Trabqjo; 
D . Ventura A c e ñ a é Iznart , por un soneto y 
un romance histórico; D . Fernando Montia , 
por su poes ía Abandonada; D . Cárlos C e -
rrilla, por un poema, y D . Ricardo Montis , 
por un romance his tór ico . 
E n los temas en prosa, resultaron pre-
miados el magistrado Sr . Mart ínez Aranda , 
el jurisconsulto Sr. L a d r ó n de Guevara y 
los Sres. P é r e z de L é r i d a y Paez Valero. 
E l discurso del Sr . J i m é n e z Amigo fuá 
muy bueno. 
— L o s tribunales franceses han consulta-
do al gobierno si proced ía ó no prohibir l a 
publ icac ión de L a T i e r r a , ú l t i m a novela de 
Zola, y entregar á su autor á los tribunales. 
E l consejo de ministros se reunió , l e y ó l o 
que iba publicado de la obra, y c r e y ó que 
era penable, pero no aconsejó la prohibi-
ción, porque yendo publicados m á s de 40 
folletines en el C?ii.B¡as, hubiese sido cen-
surada la lentitud. 
No se sabe si al aparecer ahora L a T i e r r a 
en libro, se procederá á denunciar á Zola 
por ataques á la moral y á la decencia p ú -
blicas. 
L a novela es de lo m á s grosero y repug-
nante que se h a publicado hasta el d ía . 
- E n la Admin i s trac ión L o c a l de Adua-
nas de este puerto, se han recandado é l 
día 12 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 8,763 -69 
E n plata . . . . . . 
E n billetes 
Idem por impuestos: 
E n oro 2,573 52 
Total $ 11,337-21 
C O H R B O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA. .—Par í s , 4 de octubre.—El su-
ceso del d ía en P a r í s es la apar i c ión en los 
kioskos del bouvelard del D a i l y Hera ld , del 
nuevo periódico americano, publicado en 
ing l é s , en la misma forma y con igual t í tu lo 
que el New- York Herald . E l D a ü y H e r a l d 
tiene cuatro p á g i n a s y se vende á diez c é n -
timos, e s t á bien impreso y contiene tele-
gramas de todas partes. Contra la costum-
bre de los per iód icos franceses, el primer 
n ú m e r o del D a i l y H e r a l d no contiene pro-
fes ión de fe per iodís t ica: e s t á lleno de noti-
cias; noticias americanas, ecos de sport, I n -
formes financieros, &cc.; no tiene m á s que 
un sólo ar t ícu lo de fondo, consagrado á l a 
victoria que el yacht americano Votunteer 
acaba de conseguir en Nueva-York sobre el 
yacht e scocés Thistle. 
— E l ayuntamiento de P a r í s se propone 
dar á la viuda del guardabosque Brignon, 
muerto por el soldado a l e m á n Kaunffmann, 
la suma de cinco mil francos y protestar 
contra la a c e p t a c i ó n por la v iuda de una 
indemnizac ión de Alemania. 
— H a sido preso un individuo llamado 
Romanoff, de origen ruso, y á quien se cróe 
asesino de una mujer en la calle de C a u -
martin. Romanoff dice haber obtenido la 
natura l izac ión americana: es de gentil pre-
sencia, malos antecedentes y habla varios 
idiomas. Se le crée un segundo Pranzini . 
— E s p é r a s e aquí el l ú o e s p r ó x i m o a l P r e -
sidente Grévy , que pres idirá el Consejo de 
ministros que se reunirá el mismo d ía para 
fijar la fecha de la reunión de las C á m a r a s ! 
P a r í s , 5 . — L a s negociaciones entre F r a n -
cia é I ta l ia para la conc lus ión de un trata-
ya con el grito que es la e x p r e s i ó n de nues-
tro triunfo: 
¡Viva el rey! ¡ V í v a l a unión! ; L a nueva 
unión! ¡La segunda Liga!" 
Richelieu dobló el escrito y le g u a r d ó en 
una cartera repleta de papeles. 
—Perfectamente; este escrito lo verá en 
sazón oportuna el rey. 
E n seguida, v o l v i é n d o s e á su interlocutor 
le dijo: 
— ¿ T e n é i s el antifaz y el nudo rojo? 
—Helos aquí . 
Richelieu e x a m i n ó con a t e n c i ó n ámboa 
objetos que el gentilhombre acababa de de-
positar sobre la mesa. 
—Todo servirá á su tiempo. 
Y después de una ligera pausa, añad ió : 
— E s urgente ocuparse de los h u é s p e d e s 
de la isla de la Loge. 
— Y a me he ocupado en eso. 
—Sois un servidor excelente, Rochefort. 
¿Y quién es ese Fenestrange? 
—Poca cosa; nn leguleyo de a l lá de l a 
Lorena. 
—Sí; el feudo de donde toma su nombre 
se encuentra cerca de Metz. 
— E s peligroso, porque es de los que 
buscan la notoriedad por no tener m é r i t ó 
propio. 
H a vivido hasta ahora muy retirado en 
compañía de su pupila y de una especie de 
mayordomo, que m á s tiene la traza de un 
va l en tón que de un intendente de casa 
grande 
Todos los criados del barón tienen un as-
pecto bizarro, e x t r a ñ o y feroche 
Todos son mudos, sordos, impenetra-
bles 
Todos curtidos por el sol, como si vivlesea 
constantemente al aire libre - . . -
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do de comercio no han prevalecido, porqne 
las pretensiones de Italia eran inadmisibles. 
L a Biforma de Roma pretende qne Francia 
sufrirá más que Italia, pecuniariamente ha-
blando, si se niega á aceptar las condicio-
nes de ésta para la conclusión de un trata-
do de comercio franco-italiano. 
P a r í s , 6 . — E l ministro de la Guerra, ge-
neral Ferron, ha salido para la frontera del 
Este y del Sudoeste, que va á Inspecclonr. 
E n Niza se establecerá un campo atrinche-
rado, y las guarniciones de Tolón y Nancy 
serán reforzadas. 
— E l almirante Clonó ha presentado al 
ministro de Obras Públicas los planos para 
l a construcción de un puente colgante de 
Francia á Inglaterra sobre el Canal de la 
Mancha. E l puente tendrá una vía para via-
jeros á pió y una línea de ferrocarril, se ex-
tenderá desde las alturas de Donvres á las 
cohnas situadas detrás de Calais y tendrá 
euflclente elevación para dejar paso por de-
bido á buques de gran porto. 
P a r í s , 7 .—El embajador de Alemania, 
conde de Münster, envió boy al ministro do 
Relaciones Exteriores Mr. Flourens, la su-
ma de 50 mil marcos que acordó el gobier-
no alemán pagar como indemnización á la 
familia del guardabosque Brignon, muerto 
recientemente en la frontera franco-germá-
nica. E l conde de Münster manifestó que se 
estaba llevando á efecto una Investigación 
para fijar la responsabilidad del soldado 
Kauffmann, que mató á Brignon. 
— E s falsa la noticia de haber dicho el 
gran duque Nicolás de Rusia que en breve 
desenvainaría la espada al lado de los fran-
ceses. Lo que sucedió y probablemente dló 
márgen á dicha filfa, fué que yendo el du-
que á Dunquerque en un buque francés, el 
capitán brindó por el duque calificándolo 
de ''oficial de marina de quien están orgu-
llosos los franceses." Un pasajero gritó "¡Vi-
v a Rusia!" y el gran duque contestó senci-
llamente: "¡Viva Francia!" 
— E n un banquete ofrecido hoy en Digne 
al ministro de Instrucción pública, Mr. Spu-
Uer, éste pronunció un discurso, manifes-
tando que la presencia en el poder de Mr. 
(jróvy es una garantía de seguridad para 
Francia. Su política, agregó, es la paz. E l 
orador aconsejó á todos los republicanos, á 
todos los franceses, sostener la política del 
gobierno. 
ITALIA.—Lóndres, 4 de octubre.—Va des-
pacho de Roma dice que el general Saletta 
mandará la expedición Italiana en Abi-
slnla. 
—Berl ín , 4 — E l primer ministro do I ta 
lia se&or Crispí, pernoctó ayer en Franfort 
y hoy salló para Milán. Mañana debe ver 
al rey en Monza. 
—Roma, 7.—Los preparativos para la 
exped ic ión africana se prosiguen con acti-
vidad. E l mayor Savovroux, que estuvo prl 
alonero en el campo de Rasatonla, forma-
rá parte del Estado Mayor del cuerpo ex 
psdíoionarío . E l rey Humberto pasará re-
vista á las tropas que deben ser enviadas^á 
Massouah en los primeros días denoviem 
bre. 
BÉLGUCA.—Bruselas, 5 de octubre.—El 
emperador y Ja e mperatrlz dol Brasil se 
hallan en esta corte visitando al l ey Leo 
poldo. 
I N G L A T E R R A . - 4 de octubre.-
Hay fundados motivos para creer que se 
efectuarán en breve cambios de importan 
c ía en el ministerio, pero estos no modlfi 
carán en manera alguna la política que el 
gobierno se ha trazado para Irlanda. Entre 
los cambios probables se citan los del mi 
nistro de la India, la presidencia de la Jun 
ta del Comercio, la dirección del partido 
conservador en la Cámara de los Comu 
nes, etc. 
—Ante una muebedumbre de curiosos y 
simpatizadores se realizó hoy en Guedore, 
Irlanda, la expuls ión de la viuda Bonar, en 
ylrtud de ejecución de apremio. Los habl-
íantes de la casa se habían encerrado en ella 
y los alguaciles se vieron obligados á forzar 
las puertas con barras de hierro, siendo re 
elbidos con escudillas de agua hirviendo, 
Abierta una puerta, un muchacho Idiota 
ealló de la casa y se arrojó furioso sobre los 
ejecutores de la ley. L a multitud vitoreaba 
a! muchacho, maldecía á los corchetes, y 
hubiera recurrido á la violencia á no ser 
por loa esfuerzos de un sacerdote. 
Los alguaciles abrieron agujeros en las 
paredes de la casa, y por ellos les enviaron 
torrentes de agua hirviendo. Cayeron el 
caballete y parte del techo: los alguaciles 
intentaron un nuevo asalto y fueron recha-
zados á pedradas, y finalmente, después de 
una carga desesperada, la policía entró en 
ia casa y sacó á la hija de la viuda y su 
marido, llevándolos al cuartelj pero a p é -
nas se ausentaron los alguaciles los inquili-
aos fueren reinstelados por la multitud. 
—Mr. Gladstone ha recibido hoy una di-
pataelon deHawarden, y contestando á la 
manifestación que se le dirigió, dijo qne el 
partido liberal ganaba terreno de ciia ea 
dia y que las próximas elecciones le darán 
la victoria. L a cuestión irlandesa domina 
á las demás y el parlamento no podrá ha-
cer nada serlo mléntras no la haya arregla-
do. Mr. Gladstone hizo en seguida el pro-
ceso de loa liberales unionistas, cuya acti-
tud ambigua es centrarla á los intereses del 
país. 
Liverpool, 4 —Sir John Swinburuo y MM. 
O. V. Morgan y Halley Stewart, miembros 
á*l Parlamento, salieron hoy para Nueva 
York en el vapor City o/ Chicago. Van á 
América como miembros de la delegación 
da arbitraje nacional. 
L ó n i r i s , ? . — D í c e s e que Lord Sallsbury 
hará próximamente una visita al príncipe 
de Bismatk. 
—Se han sentido nuevos temblores de 
tierra en la costa del golfo de Lepante. Los 
habitantes dejaron sus casas. 
Oorrespondencia del "Diario de la Marina," 
Nueva York, 6 de octubre. 
E l viaje del Presidente de la República 
por algunos Estados del Sur y del Oeste va 
aiumlendo el aspecto y el carácter de una 
oración. En aquellos pueblos del trayecto 
en que el tren que conduce al Jefe de la 
nación y á su jóven esposa pasa de largo ó 
»6lo se detiene breves Instantes, la pobla-
«lon en masa se sitúa en el anden para vic-
torear á Mr. Cleveland y, cuando la parada 
lo permite, estrecharle la mano. 
E n las ciudades que ha visitado la ilustre 
pareja y muy especialmente en St. Louis y 
Chicago, el entusiasmo del público se ha 
manifestado de una manera inequívoca en 
procesiones, burras, ramos de flores para la 
esposa del Presidente, arcos de triunfo, ilu-
mlnacionep, fuegos artificiales, banquetes, 
recepciones, discursos y cuantos festejos 
han podido demostrar el respeto y admira-
clon con que el pueblo de aquella comarca 
mira al Jefa Supremo de la República. 
E s cierto que en esas sinceras, espontá-
neas y legít imas manifestaciones ha habido 
alguna nota disonante, como por ejemplo, 
que algunos gremios de obreros han re-
husado temar parte en ellas por conside-
rar todos übos agasajos como "contrarios á 
los principios republicanos y como humi 
liante imitación de la pompa de que se ro-
dea la monarquía." Pero conviene notar 
que loa qne tal actitud han tomado son en 
sa mayoría socialistas ó anarquistas, y que 
ea modo alguno ha tenido eco en el pala el 
ladrido que han lánza lo al distinguido via-
jero. 
E n cambio, se ha acentuado de tal modo 
el entusiasmo producido en algunos puntos 
por la presencia de Mr. Cleveland y su es-
posa, qne mneve á pensar cuán fácilmente 
puede Inclinarse un pueblo hácla el acata-
miento de la adoración de personas de ele-
vada gerarqula, cuando son las virtudes y 
la bondad el Imán que atrae las volunta-
des. 
L a agraciada esposa del Presidente ha 
llevado tan poderoso inflojo al cargo público 
que aquel ejerce, ha sabido rodearlo de una 
aureola tan brillante y tan simpática, no 
por el fulgor de la ostentación y la riqueza 
sino por la irradiación de sus prendas per 
aonales, que no es extraño qne el pueblo se 
deje conquistar y aclame con c a k r y con 
cariño la presencia de tan eminente pare 
ja . Algún periódico del Sad en su entu-
siasmo proclama emperatriz de los corazo-
nes á la esposa del Presidente, t í tulo que 
hace reflexionar al hombre pensador 
por algo se empieza. "Piano, piano, s i va 
hntano " 
E l tren en que viajan los distinguidos 
cónyugues lo describe un periódico de esta 
suerte; 
"Consta de tres coches Pullman, deno-
minados respectivamente Aifaratta, Velas 
io y Pullman, unidos por sus extremos de 
manera que forman un coche continuo. 
I / i habitación particular de Mr. y Mrs. Cle-
veland está en el coche últ imo, que ha sido 
Construido expresamente para Mr. Pullman 
y contiene una alcoba, sala y "observato-
rio", que es una galería do cristales situa-
da en la extremidad posterior y desde la 
cual, sin temor á la Intemperie, se puede 
observar Ja comarca. E l coche del medio 
contiene igual número de piezas y en el de-
lantero se hallan la sala de baño, biblioteca, 
barbería y cuarto de fumar. 
"Estos coches acaban de salir de los ta-
lleres, y son por tanto flamantes y contie-
nen cuanto en materia de adornos y co-
modidades ha producido la inventiva ina-1 
potable de los yankees. Están tapizados 
eou los más ricos terciopelos y ostentan en I 
ôa tntrppa&os artísticos tallados en made-1 
ra . L a sala contiene un órgano y profu-
sión de curiosidades, plantas y flores. Por 
último, para que nada falte, en rincones 
ocultos á los viajeros hay aparatos dinamo-
eléctricos para alumbrado y timbres y una 
estufa y batería de cocina susceptibles de 
funcionar también por la electricidad." 
* • 
E n el vapor Saratoga saldrá el s á b a d o 
para esa el capitán de artillería Sr. D . Se-
vero Gómez Ñuño, el cual ha presenciado, 
junto con los oficiales de la comisión naval 
española y otros comisionados extranjeros, 
los varios experimentos verificados en esta 
plaza con el nuevo cañón pneumático para 
disparar proyectiles cargados de dinamita, 
invención del oficial de marina de los Es ta -
dos-Unidos, Mr. Zalinski. 
Lleva el capitán Nuuo copla de datos y 
observaciones sumamente interesantes a-
cerca de esta nueva arma, que le permiti-
rán escribir un informe completo y razona-
do sobre una invención que está destinada 
á promover ó introducir grandes reformas 
en la artillería moderna, así como en la ar-
quitectura y armamentos navales. 
No es esto decir que el cañón Zalinski sea 
perfecto, ni mucho ménos; es el primer en-
sayo de un nuevo Ingenio de guerra que es 
susceptible de perfeccionamiento; pero no 
cabe duda que será con el tiempo un factor 
formidable en el arte de la guerra. Hasta 
ahora los ensayos y experimentos hechos 
con ese cañón han sido más bien prácticos 
y empíricos; pero cuando la ciencia se apo-
dere del invento y lo someta á reglas y le-
yes que faciliten su manejo y hagan exac-
tos ó infalibles sus resultados, será el cañón 
pneumático con su proyectil de dinamita 
una de las armas más terribles de la arti-
llería. 
Los experimentos hechos hasta ahora 
han demostrado tres cosas Importantísimas: 
la primera, que es posible y hasta fácil el 
disparo de proyectiles cargados de dinami-
ta sin peligro para los artilleros que los ma-
nejan: la segunda que con el cañón pneu-
mático pueden hacerse disparos á razón de 
uno por minuto, y la tercera, que el destro-
zo ocasionado por la explosión del pro-
yectil es capaz de Inutilizar ó echar á pi-
que cualquier buque y de desmantelar la 
muralla más sólida de una fortaleza. SI en 
vez de cien libras de dinamita y gelatina al-
canforada se lanzasen proyectiles con una 
carga de mil libras de materia explosiva (y 
esto lo permite el cañón pneumático) , no 
hay baluarte ni buque acorazado que pu-
diese resistir la fuerza de la explosión. L a 
superioridad del proyectil Zalinski sóbre los 
torpedos es obvia por la mayor potencia 
explosiva y la facilidad de dirigirlo y ma-
nejarlo. L a fábrica constructora ha recibido 
ya varios pedidos tanto del país como de 
otros gobiernos, y aunque el teniente Za-
linski ha pedido y tiene privilegio de In-
vención en varias naciouBS, no tardaremos 
en ver su invento mejorado y perfecciona-
do por alguna otra inteligencia americana ó 
europea que vea sus defectos y busque la 
manera de remediarlos. 
K . LBNDAS. 
V A R I E D A D E S 
E L SANTUARIO DE BKGOÑA. 
S. M. la Reina Regento ha asistido du-
rante su viajo por el paía vascongado, á una 
fiesta religiosa eu el Santuario de Begoña. 
Hé aquí las noticias que nos proporciona un 
diario madrileño referentes á este célebre é 
histórico templo: 
L a iglesia parroquial dedicada á la Asun-
ción de Nuestra Señora os de gran antigüe-
dad y hállase situada en una eminencia, 
desde la cual se disfeuta una hermosa y va-
riada perspectiva. 
Existe una tradición popular que refiere 
que la imágen de la Virgen de Begoña fué 
hallada en nna encina, en el mismo punto 
donde hoy se encuentra colocada en el altar 
mayor de ia Iglesia; que deseando edificar 
el templo más arriba, los materiales acopla-
dos durante el dia eran trasladados de no-
che, por la misma Virgen, á la expresada 
encina; y que uno de los sujetos principales 
del pueblo oyó decir á la santa Imágen: 
Bego-cña; esto ea, qnke no quería se la mu-
dase del sitio en que apareció. 
Dejando Intacta su propia virtud á la Cán-
dida tradición emanada de las creencias po-
pulares, parece que el nombre de esta 
parroquia provlana d©! sitio donde fué edi-
ficada en la falda de la montaña Artagan. 
Lo cierto es que fué reedificada y ampliada 
do nueva planta con bien trabajada piedra 
sillar desde el año 1519 al de 1588. Tiene 
174 piós do isn^itud y 82 do latitud, con 
tres naves de atrevida arquitectura, soeto 
nida por diez majestuosos pilares que ibr-
man nna agradable y sorprendente vista. 
Otros taulos magníficos altares lujosa-
mente adornados había en esta iglesia, pero 
la guerra de qne ha sido ttatro el país ha 
disminuido el número de aquellos, y ios que 
en el dia existen ee hallan sencillamente 
decorados. 
Como prueba de los muchos perjuicios 
que en varias épocas ha sufrido este hermo-
so templo, baste decir que en 1734 se ven-
dieron, para atender á los gastos de guerra 
con la República francesa, 32 magníficas 
lámparas de plata, regalada» á la imágen 
de Nuestra Saiior^ por la devoción de los 
fieles. 
E l primoroso campanario que tanto em-
bellecía esta igiesia fué mutilado en 1885 
en uno de aquellos aciagos momentos en 
que ee adoptan dipposjclones que muy luego 
ocasionan el arrepentimiento de quien las 
dicta. 
Así sucedió con la torre de que hablamos, 
pues se mandó suspender su domolicion 
cuando ya ee hallaba en su mayor parte de-
rruida. 
Dicha torre, por el lugar que ocupaba, 
pudiera muy bien haberse llamado la bella 
vista, toda vez que desde ella se divisaba 
un hermoso y pintoresco paisaje. 
Desde su altura, á unos mil pasos, se veía 
la Invicta villa de Bilbao por encima de sus 
casas. Tendkndo la vista á ámbos lados, 
podían admirarse las deliciosas y risueñas 
vegas de Abando y Begoña, divididas por el 
rio Nervion, con Infinitas curvaturas. 
Al nivel de la misma torre veíanse las 
eminencias de Archanda, Berrie y monte 
de Cabras, peñas vestidas de frondosidad y 
variados colores, descollando á lo léjos el 
oncreppado Pico de Serantes, señal para los 
marinos de las borrascas y las tempesta-
des. 
Cuando se miraba hácia la espalda so 
percibía una gran cordillera de montañas 
hasta la famosa de Qorbfya, la pintoresca 
península de Echavarrl y muchas otras co 
linas, todas cultivadas con esmero. 
Todos los años se celebra el 15 de agosto 
la famosa romería de Begoña, una de las 
más concurridas y quizás la más lucida de 
Vizcaya. 
Antiguamente se formaba el baile en la 
pradera que hay al pió del fróntis de la 
Iglesia; pero han desaparecido los árboles 
y en el día únicamente se ven ruinas, tales 
como las de ia casa oo la cual el general 
carlista Zumalicárregul (durante t i sitio 
de 1835) recibió el balazo de cuyas resultas 
murió. 
Hoy dia la romería se celebra en la plaza 
á espal las de la iglesia, concurriendo á ella 
numerosos aldeanos, y especialmente los 
marinos vascongados, quienes, en medio de 
las tempestades y de los mayores conflictos. 
Invocan con entusiasmo religioso la Imílgen 
de la Virgen de Begoña. 
E l histórico monumento conserva señales 
de las balas de cañón y descargas de fusile 
ría de los carlistas en el último sitio. 
Después de poner dos bueníslmos pares al 
quinto toro Frascuelo y Mazzantlni. Oue-
rri ta colgó el tercero, prévias dos salidas 
falsas de mucho mérito, dándole al toro el 
terreno de fuera y metiéndose con incom-
parable bravura. L a s ovaciones se suce-
dían una á otra sin Interrupción, porque 
Rafael I I no cesaba de entusiasmar á los 
espectadores en todas las suertes. 
Una cosa ha sucedido esta tarde, que du-
do mucho tenga antecedentes, porque ha 
sido originalísima. Hallándose distraído el 
Guerrlta en el último toro y habiéndose a-
rrancado este hácla el punto que ocupaba el 
diestro, se oyó un ¡ A h ! exhalado por todos 
los concurrentes como para avisar al Gueri-
ta el peligro que le amenazaba. No puede 
describirse el efecto que produjo esta ex-
clamación tan uniforme, tan espontánea y 
tan unánime, porque después del grito que 
parecía exhalado por una sola boca, hablen-
do salido de más de ocho mil, siguió un si-
lencio sepulcral, al que sucedió luego el 
murmullo producido por los comentarios á 
que dló lugar tan extraordinaria ocurren-
cia. 
CÍRCITLO HABANERO.—Según hemos dj-
cho en nuestro número anterior, el Círculo 
Habanero ofrece mañana, v l émes , á sus 
numerosos socios, en el teatro de Albisu, 
una función muy atractiva. 
Se pondrán en escena por la apreclable 
compañía del Sr. Roblllot dos piezas de las 
que mejor desempeña y han alcanzado mu-
chas representaciones, siempre con aplauso. 
Nos referimos á Bola treinta y Los lobos 
marinos, que de seguro harán las delicias 
de los concurrentes. 
TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el 
programa de las tandas dispuestas para la 
noche de mañana, v lémes: 
A las ocho.—Primer acto de Sensitiva. 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. 
A las diez. - B o l a treinta. 
A l final de cada acto baile por el cuerpo 
coreográfico y escenas cómicas. 
UN SUSTITUTO DEL CLOROFORMO.— Un 
escritor de la clase de cóngrlos, regala á un 
hábil cirujano la últ ima novela que acaba 
de publicar. 
Algunos días después el cirujano escribe 
al novelista la siguiente carta: 
"He prescindido del cloroformo en mis 
operaciones diñeiles. E n su lugar leo al pa-
ciente un capítulo de la novela de Vd . , y se 
queda dormido. Gracias por el favor." 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido la Be 
vista de Administración y la Itevista de 
Ciencias Médious, nutridas de materiales 
propios de su índole respectiva. 
REOIMIENTO DE PUBILLONES,—El nari-
gudo coronel empresario ha contratado en 
los Estados-Unidos para su circo en la pró-
xima temporada á los artistas siguientes: 
Hermanas Joal—Principales ecuestres en 
los Estados-Unidos. 
Hermaneo Gllford—Los hombres estátuas 
y Hércules americanos. 
Los tres hermanos Mauvell—Excéntricos 
contorsionistas franceses. 
Cardell» y Vldella—Los primeros barris-
tas conocidos basta hoy. 
Familia Jogdes, 4 en número—Acróbatas 
y gimnastas. 
Mr. O'Dell—Gran ecuestre en pelo. 
Mr Rymar Ecuestre en paneau, con sal-
tos mortales. 
Mr. Tatalí—El hombre serpiente. 
Mme. Tatalí—Artista aérea 
Mr. Drawee— Célebre malabarista ale-
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GUERRITA.—Este ya célebre torero, que 
próximamente entusiasmará á los aficionados 
al espectáculo en la Habana, como ha entu 
Blasmado á los de la Península, acaba de 
ser el héroe de una corrida efectuada en V a 
lladolid, habiendo alternado en la misma 
con Frascuelo y Mazzantlni. 
Véase, en prueba de ello, la carta dirigi-
da desde Valladolid con fecha 22 de setiem-
bre á L a Vos Montañesa de Santander, por 
uno de sus redactores, que presenció la a n 
tedicha función: 
"Sr. Director de L a Vos Montañesa. 
Mi querido amigo y compañero: A pesar 
del fiasco de los toros de Mlura, lidiados 
ayer, la plaza se encontraba hoy llena de 
bote en bote, basta el punto de haberse con-
cluido en el despacho todas las' localidades 
ántes de las doce del dia. E l ganado de D . 
Vicente García que se ha lidiado boy, era 
por lo general de buena lámina y de muchas 
libras. Aunque los jjoros no se puedan ca 
llficar de superiores, ni mucho ménos, han 
cumplido en varas y han satisfecho al pú-
blico, contribuyendo en parte á este resul-
tado el recuerdo de los Miuras que, como 
dije ayer, fueron malísimos. 
Frascuelo ha estado desgraciado hirien-
do, y bueno en la brega, como de costum-
bre. Mazzantlni ha dado una magnifica 
estocada á su primer toro, y ha hecho qui-
tes superiores, Guerrita ha sido el héroe 
de la tarde. E n los quites ha entusiasmado 
al público por su arrojo, por su serenidad y 
por su bonito toreo. E n la muerte de sus 
dos toros ha empleado un trasteo ceñido y 
elegante, y ha dado dos soberbias estoca-
das, tirándose por derecho y hundiehdo el 
estoque hasta el puño. 
Mr. Carlyle—Juegos romanos con armas 
de fuego. 
Mr. Daly—.Hflí spinning y juegos japo-
neses. 
Mrop. Paly—GraI1 funámbnla en el a-
lambre invisible. 
Mr. Brooks— Campeón bailarín de los 
Estados-Unidos. 
Mme. Brooks—TV*/ dancer. 
Mons. Pavanelly, Sign. Guillme Reúnes, 
Antonio Quintos, Casimiro Tommasi, Jhon 
Polletl—Los 5, excéntricos musicales. 
Harper Brothers—Célebres gimnastas de 
una sola pierna. Premiados en varios paí-
ses por los difíciles ejercicios que ejecutan 
en volteo, gimnasia y acrobacia-
Mme. Harper—Sin rival glmpasta. 
Familia Abreu, fi en número—Gimnastas, 
volteadores y cómicos. 
Mr. Theo Ferrls-Conocido domador de 
fieras. 
Mr. Rollins—Célebre doten Inglés, cómi-
co y excéntrico. 
E l favorito del público habanero, célebre 
Totito Ducrow. 
CALENDARIO.—El próximo 1888 es el año 
del calendario más perfecto que vienen pu-
blicando haoe treinta la acreditada ca-
sa de los señores Howson y Heine, Con-
tiene curiosos datos astronómicos, el alma-
naque judicial y el santoral competente-
mente censurado por el Gobierno Eclesiás-
tico de está dlócoalg. 
Según puede vorsf i por el anuncio que en 
otro luear se Inserta, el calendarlo citado 
es el más útil para el Cabildo y el que más 
barato se vende. 
COLLA DE SAKT MUS.—Hemos recibido 
el programa de la función reglamentarla 
que da á sus socios esta simpática sociedad, 
el domingo 16 del actual. Loa noys de la 
Colla, descuellan siempre en el variado a-
tractivo da B ĝ fanoiones, pues la que se 
anuncia en la seocibu oorrespondieute, hará 
destornillar de risa al más grave y serlo. 
Sabemos que la entusiasta Sección de 
Recreo y Adorno prepara un gran baile pa-
ra el dia 30: y hace grandes preparativos 
para el mes eritrante dedjeados á ]a cele 
braclon del 2o año de m i Jue^'S Floralos. 
EXEQUIAS DE LA AIMÍE —Un telegrama 
de Pans del 4 del actual, dice lo siguiente: 
"Las exequias de la cantatriz Mlle. Ma-
ríe Almóe ee verificaron noy en la Iglesia de 
Nuestra Señora de Auteuii. Él número de 
concurrentes no llegaba á cuarenta. E l 
tiempo ora 'rio y «^apac ib le y la iglesia es-
taba bámeda y desagradabio. 
A IMH doce ménos cuarto desembocó en la 
plaz i de Nuestra Señora un mezquino ca-
rro mortuorio arrastrado por dos míseros 
jamelgos negros. Detrás del coche Iba un 
solo doliente, Mr. Tranchoo, padre de la di-
funta. 
Sobre el coche mortuorio habla seis coro-
nas, las dos mayorea de violetas y rosas 
blancas llevaban la iiifcripcicii: "A wotre 
awíe". Veinte ó treinta personas que se 
hallaban en los escalones del pórtico, se 
descubrí . ron raverentes al llegar el mudes 
to vehículo. E l funeral era de los que lla-
man de quinta clase los muñidores. 
Entre loa concurrentes al templo se ha-
llaba el compositor musical M. Serpette, los 
empresarios Maurice Gran y Chizzola; M. 
Bertrand, director del teatro de Varleda 
dades, donde hizo su debut la Aimée; el po-
pular artiga cómico de Variedades M- B^-
ron, el compositor Prevel y Mme. Suíly 
que cantó c o n la Airnóe en Nueva Yoík-
A las doce el venerable sacerdote roció 
con el hisopo de plata el ataúd, haciendo o 
tro tanto á su turuo el padre de la difunta 
y los treinta y nueve dolientes. Poco des 
pues el ataúd volvió á ser colocado en el 
modestísimo coche al que seguía un ómnl 
bus con la inscripción: "Joinville le Pont", 
en letras rojas. E n él se Instalaron una 
docena de dolientes, que acompañaron el 
cadáver á N-'gent, cerca, de Joinville, donde 
tenia la tioada una casita, en cuyo jardín 
fueron inhumadoa los restos á las seis de la 
tarde. 
Mlle. A'mép Tranchou—que así se llama 
ba la difunta—se hallaba el juóvea en muy 
buen estado de ánimo; el viprnea se sometió 
á una operación quirúrgica para la extirpa 
clon de un tumor en un ovarlo; el sábado 
fué acometida de vómitos violentos ó Ince-
santes, su temperatura se elevó á 102 gra-
dos, y el domingo falleció entre agudos tor 
montos." 
¡A qué amargas consideraciones se presta 
la triste relación que antecede! 
¡La Almée festejada y obsequiada como 
una reina, en vida, es enterrada como una 
Jardinera! 
¡Oh, mudable destino! 
TEODORO GUERRERO.—Este distinguido 
novelista cubano, nuestro querido amigo, 
ha regresado á Madrid de su veraneo en la 
Coruña, llevando escrito un nuevo libro, 
que publicará pronto, titulado Lapasion de 
los celos, cuadros de la vida íntima. 
L A ORQUESTA DB-ALBISU.—En una ga 
cetilla humorística de nuestro número an 
teríor, hablamos de la cesantía de algunos 
distinguidos profesores, todos amigos nues-
tros muy queridos, de la orquesta de Albi-
su. Y como esa frase pudiera dar lugar á In-
terpretador es equívocas, aolararémos el 
punto, haciendo justicia una vez más á los 
reputados maestros que generosamente sal-
varon á la Empresa de dicho teatro de un 
conflicto, permitiendo que no se interrum-
pieran sus funciones n i un sólo dia, y hasta 
que sin ensayo de orquesta se representase 
una noche la preciosa zarzuela E l hermano 
Bxltasar, de música difícil, como del maes-
tro Fernández Caballero. L a orquesta de 
Albisu, que llevaba muchos años de tocar 
con la misma Empresa, tuvo algunas dife-
rencias con ella y abandonó el trabajo; que 
se habría interrumpido si profesores y 
maestros como los Sres. López, Julián, V a -
lenzuela y otros, no hubiesen tomado parte 
en la orquesta y sacado á los amigos em-
presarios de ese conflicto. A r r e g l á l a s pos-
teriormente las diferencias que jio 'debi^ron 
suscitarse, volvió la antigua Orqúeista al trft-
")ájo, y cesaron en en generosa ayuda los 
( juesó lo trabajaroa por evitar nna inte-
rrupción en las tareas] de dicho teatro. Y 
ho aquí el origen de nuestra frase humorís -
tica de "cesantía sin haber," que léjos de 
afectar, honra á nuestros amigos los seño-
res Julián, López, Valenzuela, etc. 
POLICÍA.—Una vecina del barrio de San 
Isidro t u v o la desgracia de sufrir casual-
mente variar quemaduras, al inflamarse el 
alcohol de un revetbero. 
— H a sido detenido, en el barrio de Santa 
Clara, un Individuo blanco, reclamado por 
el Juzgado do primera instancia de Be-
lén. 
—Un Individuo blanco que en la madru-
gada de hoy, acompañaba por la calle de 
San Miguel á una artista del teatro de Cer-
vantes, fué acometido por otro sujeto de 
igual clase, que le dló un golpe que le hizo 
caer, sufriendo en la calda una herida en 
la cabeza que le produjo una conmoción 
cerebral. E l agresor fué detenido. 
—Un niño de siete años de edad, vecino 
de la calzada de San Lázaro, tuvo la des-
gracia de fracturarse un brazo á consecuen-
cia de una calda. 
— E n el barrio de Tacón fué detenido un 
Individuo blanco, que en el dia de ayer le 
infirió varias lesiones á otro sujeto de Igual 
clase. 
—Un operario de albañllería. que estaba 
trabajando en una fábrica en Guanabacoa, 
tuvo la desgracia de caerse de un andamio, 
sufriendo varias lesiones de carácter leve. 
BARCELONA, JULIO 30 DE 1881. 
Sres. LANMAN Y KEMP: 
Muy Sres. míos: 
Tengo mucho gusto en manifestar á Vds. 
por medio de su agente en esta, y para sa-
tisfacción del autor de la famosa ZARZA-
PARRILLA DE BRISTOL, la extraordinaria 
curación que con ella he obtenido. 
L a profesión de buzo, que ejerzo desde 
hace muchos años, y por la que soy muy 
conocido de todos los capitanes, armadores 
y hombres de mar de esta, me ha propor-
cionada abundante ejercicio en mi oficio, y 
de consiguiente el quebranto de mi salud 
que temía haber perdido para siempre. 
E s el caso que hallándome postrado en 
cama con un violento reumatismo en todo 
mi cuerpo, al extremo de no poder sufrir 
los dolores al menor movimiento que inten-
tara (al propio tiempo que se decía tam-
bién tenia reblandecimiento del cerebro) 
mis parientes y amigos, con fundado moti 
vo, temían que quedara enteramente para-
litico, si no perdía la vida, Sabido el caso 
desesperado en que me hallaba, un amigo 
mió que había tenido ocasión de curarse de 
un caso extraño con el uso de la ZARZAPA-
RRILLA DE BRISTOL, dió una botella que 
le habla sobrado, a mi hermana, insistiendo 
y recomendándole que me la hicieran to-
mar, y tuvieran fo en ese admlrabie reme-
dio. Efectivamente, empezaron á propi-
nármela, y muy pronto empecé á notarme 
jorfa, al punto que, después de aquella 
botella, mandaron por otra y otra, y ántes 
de concluir la cuarta, yo me hallaba en 
perfecto estado, empezando á comer bien y 
engordar, de modo que hoy me hallo en 
perfecta salud como sí nunca hubjera esta-
do tan gravemente enfermo. 
L o que dejo consignado ea la pura ver-
dad, y así pueden ser testigos de ello milla-
res de personas que me conocen y que aún 
no salen do su asombro, al vemp hpy tan 
robusto y sano, cuando me consideraban 
enteramente perdido. Esto ea debido, des-
pués de Dios, á la sorprendente eficacia de 
la ZARZAPARRILLA DE BRISTOL, que siem-
pre recomendaré en casos semejantes. 
Pueden Vds hacer el uso quo mejor les 
convenga de esta certificación, para satis-
facción "de Vds. y en beneficio de los pa-
cientes. 
IGNACIO ROS Y BUENDIA, 
(a) T 1 T P C E L BUZO. 




Se ha recibido en J L A F . l S I I I O J W l -
B L , E (Obispo n. 92) un magnífico surtido 
de coronas, cruces, anclas, liras, estrellas, 
corazones, ángeles, pensamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilj^, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Ventas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
E n F & S H I O J W I B L E , Obispo 92. 
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2* ITALIA 
Sastrería y Camisería 
GALLE C E SAN R A F A E L r/ 
esquina Amistad. 
Tenemos el gusto de partici-
par á nuestros parroquianos y al 
publico en general, haber reci-
bido un gran surtido de casimi-
res fantasía última novedad, y 
que ponemos á su disposición. 
Nuestros precios son tan redu-
cidos que están al alcance de 
todas las fortunas. 
En C A M I S E R I A sucede lo 
propio que en la sastrería. 
Tenemos una gran colección 
de novedades para caballero. 
Camisas blancas desde 2 pesos 
50 cts. á 5 Btes. Gran surtido 
en calzoncillos, corbatas, nudos, 
chalinas, etc., etc. 
Co 1457 4 13a 4 - l l d 
INSTITUTO PRACTICO 
áe las Ulas da Cuba y Puerto Ripo, 
fundado por el Dr. L). VIOEIÍTE L u i s FBKRBK, 
divigido por los Dres. 
O. A . D i a z A l b e r t i x ü 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
<le ana á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Dtwie .«st.» fecha queda establecida una 
nucuraal d« esto ('eniro en Quanabacoa, Concepción 
núm. 11, dé I Í 8 ''ajn la dmwcioii dfi TV ]•) Joa-
quín Diatto. On 13í)8 P 0 1 
Sociedad Castellana de Beneficencia 
A p a r t a d o 170. H a b a n a . 
Secretaria. 
El domingo If i del corriente, á las 84 de la maQana, 
celebrará esta Saciedad solemnes cultos en honor de 
su patrona "Santa Teresa de J e s ú s " en la iglesia de 
la Merced, y á las 8 de la nooUe del mismo dia, tendrá 
lugar una función en el teatro de Aibisu 4 beneficio de 
los fondos de la Sociedad, 
Y cumpliendo cqn el acuerdo de la Directiva, se 
anuncia por es e medio para conocimiento de los se-
ñores BÓoios v de todas las personas que tengan á bien 
concurrir á dichos actos. 
Habana, octubre 13 de 1887.—El Secretario, Juan 
Antonio Castillo. 
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SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
53, MTTHAX^XaA 53, 
entre Habana y Compostela, 
Cn 1397 P 1-0 
@BONIO¿ REIÍIGIOSA. 
D I A 14 D E O C T C B R E . 
San Calixto I , papa, y santa Pottiinata, virgen, y 
tres hermanos, mártires 1 
San Calix o. pa()a.—Por la m^er^e de san Ceferino, 
papa y mártir, fué puesto en la ailla de san Pedro Ca-
lixto, natural'(Je 6om{v, hijo de Domioio, y gobernó 
U'lg'eoia sautisitnamente en el imperio de Marco A u -
pelio. Edificó la iglesia de Santa María en Roma; y 
p i r a sepultar los muchos mártires que en aquel tiempo 
mí r í sn por Cristo, hizo nn cementerio en la via Api», 
yut • • l lamé t i Mmeatn io ¿te Calixto, «n «1 oval M 
enterrado muy gran número de mártires. Inst i tuyó las 
cuatro témporas del año, para hacer gracias á nuestro 
Señor por fas mercedes que en todos los tiempos del 
año nos hace, y para suplicarle que conserve todos los 
frutos de la tierra. Obro Dios por él grandes milagros, 
y con ellos y con su santa vida y predicación, convirtió 
á muchos gentiles y personas principales á la fe de 
Cristo, nuestro Señor. 
Finalmente, entendiendo el emperador que san Ca-
lixto era el maestro de todos los cristianos y el que 
más guerra hacia á sus dioses, le mandó prender y 
azotar todos los dias; y habiendo estado el santo oran-
do en la cárcel cinco dias sin comer, y enfermo lleno 
de llagas, el emperador le mandó arrojar de la ventana 
de su casa abajo, y con una piedra muy pesada atada 
al cuello echarle en un pozo y muchas piedras encima; 
y con este cruel martirio adquirió el glorioso san Ca-
lixto su dichosa vida. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misa» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las Si, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
ZARAGOZA 
L a ciudad inmortal; la ciudad invicta 
L a MN. ML. MI. MH. y SH. 
A L A V I R G E N D E L P I L A R . 
Grandes fiestas religiosas qne los hijos de aquella 
tierra que aquí residen, tributan á su Excelsa Patrona 
los dias 23 y 23 del actual en el hermoso templo de 
Ntra. Sra. de la Merced. E n nombre de la Junta i n -
vito á todos nuestros paisanos y personas devotas á 
oontribnir con su óbolo, y para que con su asistencia 
tengan las fiestas el mayor esplendor. Puntos de sus-
criclon: Bosque de Bolonia, Obispo 7*, y D . Diego 
Navarrete, Lamparilla 41, en cuyos puntos los paisa-
nos que gusten convidar á sus amistades, se les faci l i -
tará invitaciones al efecto.—Habana, octubre 13 de 
18S7.—El Secretario, Santos G i l . 
12815 6-14 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
Por haberse suspendido la función que esta Socie-
dad tenía anunciada para el dia 8, la Junta Directiva 
ha determinado que esta tenga efecto el próximo dia 
15, si el tiempo lo permite; terminando con baile al 
final.—P. S.—if. Tamargo. 
12814 la-12 8d-13 
P A R R O Q U I A D E L M O N S E R R A T E . 
Cultos á Santa Ednvigis. 
Continúa la novena á la hora de costumbre; el dia 
17 á las ocho de la mañana es la solemne fiesta con 
orquesta, ocupando la sagrada cátedra el Sr. Pbro. 
Ldo. D . Pió Santos, cura párroco de Marianao; se i n -
vita á los fieles á estos solemnes cultos. L a novena de 
Sin Rafael comenzará el dia 15 á las ocho y media de 
la mañana .—La camarera, A s u n c i ó n Mendive de 
Veyra. 12814 4-13 
T R I D U O 
qne en honor de la Seráfica Virgen y 
Doctora Mística de la Iglesia, Santa 
Teresa de Jesús, celebrará en la Iglesia 
de San Felipe los dias 13,14 y 15. 
Por la mañana continúa la novena. 
Por la tarde á las seis se expondrá S. D M . , des-
pués se rezará el Santo Rosario, siguiéndose los demás 
ejercicios con sermón, cantándose al fin los gozos de 
la Sinta. E l dia 14 terminarán los ejercicios con la 
Si 'vo solemne. 
E l dia 15. á las siete, habrá Misa de Comunión y á 
las ocho y media será la solemne con sermón á cargo 
del Rdo. P. Rector del Real Colegio de Belén L a 
orquesta dirigida por el Sr. Ankerman ejecutará ía 
Misa que, dedicada á l a Santa Madre, compuso el Rdo 
P. Pr. Agustín M a ñ a del Stmo. Sacramento, en el 
siglo, Hermann Cohén.—Por la tarde terminarán los 
ejercicios con la prooesion. 
E l día de la Santa pueden los fieles ganar indulgen-
cia plenaria. 12693 5-11 
t 
E . P . D . 
Don Fernando García Calvo 
H A F A ^ L I I O Í P O : 
Y dispuesto su entierro para las cua-
tro de la tarde del dia 14, los qne 
auscriben: hijo, hijo político, nietos, 
sobrinos, parientes y amigos, suplican 
á las personas de su amistad enco-
mienden BU alma á Dios vy se sirvan 
concurrir á la c^sa mortuoria, calzada 
de la Reina 139, para de allí acompa-
ñar el cadáver al cementerio de Co-
lon, donde se despide el duelo, favor 
que agradecerán eter^aflientp. 
Habana, 13 de octubre de 1887. 
Cesáreo García Calvo—José Brunet—Fer-
nando y Cesáreo García Calvo—José Brunet y 
García Calvo—Jopé Diaz y Ortega—Juan T o -
rres y Casas—Florencio y Fiiiberto R e i n a -
Antonio y Máximo Pita—Antonio Vllaseca— 
Jaime Bordoy—Lorenzo Pastoriza—Francisco 
Mart í—Juan liautista del Valle—Prudencio y 
Juan Amonio Bueno. 
12801 l . U 
i 
E . P . D . 
La Sra. Da María Ignacia Soriano 
VIUDA DE PRANCHI DE AJ-FAEO, 
U A k- A L t . iC€ I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro de la tarde del dia de hoy, 
viórnes, los que suscriben, hijo, hijo 
político y nieto» rutígan á las personas 
de su amistad se sirvan encomendar 
su alma á Dios y acompañar su cadá-
V.T i(fsd« la caoa mortuoria, calle de 
la Lealtad u? 137, al Cementerio de 
Colon, donde se despide el duelo; fa-
vor al que vivirán eternamente agra-
decidos. 
Habana, 14 de octubre da 18§7. 
Ignacio Franohi de Alfaro y Soriano—Fer-
nando M'-iz—Luciano y Rogelio' Franchi de 
Aifaro y Puig. 
C i ? i í o so reparten papeletas. 
O R D E N D E LiA VuA 2A 
D E L D I A 1^ D E O C T y B R E D E 1S3? 
PBRVTOIO PARA El. H 
Jefe de dia.—Kl Comandante del 8? Batallón de 
Voluntarios, D . Jacinto del Castillo, 
Vi»ir,;> «íf Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
M.idico T)«.ra lo» baños.—El del Bon. de Ingenieros, 
D . J o ^ Plana. 
Capituuia General y Parada.- 29 Batallón V o l a t -
tar us. 
Hospital Militar.—2? Bon. Voluntario». 
Hateria de IR Reina.—Artillería rt? {íjiiEcIto. 
áyndan t t do gn-ird'.s ep el ií 'obieruc Uilltar.— 
í l 2l de la Plaza. I ) . (iraciliapo Baez. 
Imaginarlb en Ídem.—E' de la misma, D . ^¡mi-
lio Bigó 
'- «• •>*» rwtuf. •^(.•«•.t/. W,.vm U v a * * 
m m m y. 
Habana, 11 áe Octubre de. 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE I.A MARINA. 
Muy spñor nuestro; 
Los que suscribimos, esperamos merecer de su fina 
y nunca de^men ida atención se digne disponer se i n -
se;te en las columna1) dol periódico bajo su acertada 
direocioo, el comunicado que cont inú i , por cuyo fa-
vor le anií ;i¡>amo5 las gracias sus atentos y seguros 
servid ir.'s—J. M? Trillo—Juan Alvaredes—J. M a -
nuel Penai.diz—Buenaventura Torrente—Antonio 
Pernai dez—Manut.l López—IVI Pola—Marcelino P. 
Mii íu^b—Juan Liata—Martiu Bulívar—Juan Bajac. 
J U S T I C I A . 
No cabe duda que durante el corto tiempo que hace 
está al frente del Gobierno General de la lóla de 
Cuba el probo General Itífarin, se vienen obcervando 
la coD^timacioQ de actos é hechos inspirados por el 
m is estricto sentimiento de justicia. 
L 1 Prensa, sin distinción de partidos, y á qnien da-
mos toda !a importancia que tiene, se viene ocupando 
nao y otro dia, en cuuiplir can el honrado deber de 
tributar merecidos eb gios á nuestra primera Autor!-
dail por el acierto, inteligencia y equilad que inspi-
ran todos sus actos. 
Hace pocos dias hemos tenido la satisfacción de ver 
los vecinos del barrio de San Lázaro el merecido as-
oeuso del Celador de Policía de dicho barrio, señor 
D. Antonio Pérez, al ilestino de Inspector de Policía 
del 4? distrito por haberlo dispuesto así el digno Ge-
neral Marin, 
Nosotros que seríamos los primeros en censurar la 
elección antedicha si fuese desacertada, somos los 
primeros en celebrar y aplaudir la verificada en el se-
ñor Pérez, por ser persona que por sus especiales 
condiciones de ilustración y honradez ha de tener 
oportunidad en el nuevo destino que desempeña, de 
prodigar muchos beneficios á los vecinos de su dis-
trito, sin faltar por esto en lo más mínimo al cumpl i -
miento de su deber, pues no de otro modo puede por-
tarse el cumplido caballero y el funcionario público 
que tiene tan buenos antecedentes como el señor 
Pérez . 
Las manifestaciones que dejamos hechas obedecen 
solamente ai proceder correcto de dicho funcionario 
en t i tiempo que desempeñé el destino de Celador, 
no pudiendo atribuirse que seamos inspirados por o-
trós sentimientos, por no ligarnos con el Sr. Perei ni 
siquiera amistad particular. 
Cumpliendo,pues, con este deber de conciencia 
que nos hemos impueato, concluimos feli( itando al 
General Marin por su imparcialidad, al Sr. Pé rez por 
su merecido ascenso y á nosotros mismos portener un 
digno Insbpector de Policía en nuestro distrito, que 
atenuará con sus buenas formas y recto proceder el 
dolor qne nos produjera el trágico fin que tuvo su an-
tecesor y nuestro amigo D . Antonio Martn. 
12*46 2-13 
COLLA DE i m m i 
S e c c i ó n de R e c r e o 7 A d o r n o . 
Esta Sociedad celebrará el próximo do-
mingo Ifi la 1? función de mes para loa se-
ñores sócios, poniendo en escena la tan 
aplaádida comedia en dos actos, original 
de los Sres. RamoSj Carrion y Blasco, ti-
tulada: 
Levantai; Muertos, 
terminando con el gracioso juguete cómico 
y en un acto; 
G A N A R P E R D I E N D O . 
Lrts cuales han sido ensayadas con esme-
ro por toda la Sección de Declamación. 
Habana, 12 de Octubre de 1887.—El Se-
cretario, (7. lAaveria. 
C n 1453 4 » - 1 2 4 4 - 1 3 
13XJ M E J O H 
C H O C O L A T E 
LA HABANERA 
OO O B I S P O 90 . 
UN A J O V E N P R O F E S O R A T E N I E N D O A L -gunas horas desocnjpadas, se ofrece para dar cla-
ses en todos los ramos de instrucción primaria y l a -
bores en colegios y familias particulares. Referencias 
San Ignacio 84 12693 
UN A P R O F E S O R A D E M U S I C A E I D I O -mas, de gramát ica , historia, literatura, religión, 
geografía y astronomía, se ofrece á las familias para 
completar nna instrucción y educación perfecta á sus 
hyas. Referencias Obrapía 23, almacén de música y 
Muralla 61, l ibrería. l?69t 4-11 
12510 21-70 
CINTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SeeoUm de I n s t r u c c i ó n . 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescribs el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matr ícula de 
las asignaturas qus se cursan cn este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Gramát ica , 
Aritmética, Teneduría de Libros, Ari tmét ica mercan-
t i l . Inglés, Francés , Dibujo Lineal: 1er. y 29 curso 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y Tr i -
gonometría id 
La inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaria de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, J e s ú s Caula. 
Cn 1400 t-O 
L O U I S I A N A . 
E n el sorteo celebrado el 11 de octubre 
han sido agraciados los números siguientes: 
1 3 , 6 4 6 con el gran premio de $ 1 5 0 , 0 0 0 
á S j O e ^ con el premio de $ 5 0 , 0 0 0 
5 8 , 4 8 0 con el premio de $ 2 0 , 0 0 0 
13,596 & 13,645 coa aproximaciones de $300 
13.647 & 13,696 . . . . $300 
42,017 á 42,066 . . . . $200 
42,068 á 42,117 . . . . $200 
58,430 & 58,479 . . . . $100 
58,481 & 58,530 $100 
Todos loa que terminen en 46 como el 
mayor $50. 
E l dia 19 llegará la lista oficial y se pa-
garán en el acto sin descuento todos los 
demás premiados de 10,000 5,000, 1,000, 
500, 300, 200 y 100 pesos según vengan de-
signados. 
M A D R I D 
E l dia 18 se celebrará el sorteo y se reci-
birá telegrama de todos los premios y apro 
ximaoiónes que se pagarán en el acto sin 
descuento por 
Manuel Gutiérrez, 
g L Á X t T D 2 . 
POR G A L I A N O . 
<»n 145i 1*-12 2d-13 
OJO. 
E L G R A N E S T A B L E C I M I E N T O 
De Préstamos en la Habana, 
CASA DE LOPEZ LA P E R L A . 
C O M P O S T E L A N . 5 0 , 
entre Obispo y O b r a p í a . 
Es la casa de Préstamos que se pueden comprar 
prendas de brillantes muy baratas, en La Perla, Com-
postela 50, hay nn gran surtido. 
S-B 
S A N R A M O M 
C O L E G I O D E 1? T 2? ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE 
C a l l e 7 ' n ú m e r o 1 0 3 , Vedado. 
D r . D . Manuel Níiuez y l íúñez . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos para 
los 5 afios de 2?_ enseñanza. Sus alumnos de 2? ense-
ñanza son examinados en el mismo local del coleerio. 
12633 15-5 
PR E C I O D E S D E M E D I A O N Z A ORO A L m e s . — ü n a p r o f e s o r a inglesado Lóndres con t í -
tulo, da clases á domicilio de idiomas (que enseña á 
hablar en poco tiempo) música, solfeo, los ramos de 
Instrucción en español y bordados. Dirigirse íí Obis-
po 84. 12656 4-9 
n m m corom, 
C a t e d r á t i c o , e t c . d e I n s t i t u t o . P r o -
f e s o r d e i d i o m a s 
A L E M A N T F R A N C E S . 
Referencias: Colegio L a G r a n A n t i l l a , E l I n f a n 
t i l , San Francisco de Pau la . Avisso: O-Rei l ly 72 
altos. 12657 4-9 
S M N R E B A J A DE P E E C I O S . 
FABRICA DE SOMBREM. 
Se ha recibido una gran factura de sombreros do 
todas clases, colores y formas modernas. 
Se realizan á precios de factura, muy barato. 
A M I S T A D 49. 
12291 15-10 
T A P R I M E R A E N L A H A B A N A . L A I N D Ü S -
J _ i t r i a corchera taponera ofrece al gran número da 
favorecedores y al público, recibido directamente 
Tierra de Lebrya para clarificar vino, corcho en plan-
cha, tapones, vinos de todas clases; admite operarios 
para hacer tapones, se elabora cualquiera especiali-
dad que se desee á precios módicos: en la misma i m -
pondrán de la venta de una bodega propia para p r i n -
cipiante. Virtudes 14, Habana. 12167 15 28 
Gran fábrica especial de Bragneroa. 
Fajas para ambos sexos. 
LIBEOS EIPEESOS. 
Cn 1417 
A N U N C I O S . 
P R O X O C T E S 
ERASTUS WILSON 
P R A D O N U M E R O 115 
Cn. 1451 26-120 
Guadalupe González de Pastorino 
COMADEONA F A C U L T A T i y A . 
Consultas de 1S á 4 los mártes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. 12765 3*-190 
MANUEL C A M A C P RODRIGUEZ, 
Profesor-Perito Mercantil. 
Se hace cargo de efectuar tasaciones, reconocimien-
tos é informes periciales, y todas las múltiples opera-
ciones relativas á su profesión. Da clases de todas las 
asignaturas de la Carrera Mereantil. Santa Clara n ú -
meros 2 (altos) y 7. 12775 13-120 
DR. X.OPSZ, 
O C U L I S T A . 
Sol 74. p e 12 á 2. 
127*5 26-120 
E L DR. A. JOYER 
Director de la ^Quinta del Rey," 
ha trasladado su domicilio £ la Plaza del Cristo. L a m -
parilla 78, en dpudb ae ofrece á sus amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á 2 de la tardo y de 7 á 
8 de la noche, los dias no ftsiivoti.-^Las consultas son 
gratuita» para los tói ios y susoritores de la "Quinta,'* 
13'02 27-27S 
DR. ESPADA. 
R E I N A N, 37, frente á Galiano. 
Rsneoiaiidad. Enfermedades veuéreo-siftlíticas j 
•fecoiones de la piel. Consultos de 3 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
Cn 1393 l - O 
D R . N U S E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
H O — H A B A N A — H O 
Q-ran Depósito Dental 
Tengo el gasto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto á vender un cinco por ciento más 
barato que ningún otro Depósito que haya ó pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cían recibidas directamente de los Sres. S. S. Whi te 
Mfa. y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 á 6. 
Cn 1401 1-0 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De tetos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . Gros.—Sol 8 3 . 
12401 14-lO 
D R . J . R A F A E L B U E N O , 
MBDIOO-CIRÜJANO. 
Censultas de 12 á 2, Obrapía 57, altos—Telefono 1017. 
15-20t. 
DR. GARGAIÍTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oonsnlta de 11 á 1. Es-
pecialidad; Matriz, vías urinarias, laringe, y sICHtloas. 
On 1393 1-0 
D r . G a l v e z G u i l l e n a 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los már tes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. 11274 33-7St 
DR. V I C E N T E B. VALDE8 
M é d i c o - c i r u j ano . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
f5 3S 
CHAGU ACEDA 
D r . e n O i r u j i a D e n t a l d e l C o l e g i o 
de P e n s y l v a n i a . 
Se ha trasladado á Prado 79, A , entre Virtudes y 
Animas. 12180 14-29 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA F A C U L T A T I V A 
Aguacate núm. 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
1263? 4 9 
_ OBRAPIA 57 ENTRE COMPOSTtl A Y AGUACATE 
^ • C O N ' S t t L T A S D E 1 1 Á 5 . . , ';Íj| 
12667 4-9 
AMBROSIO S. F E R E I R A . 
FROCURADOR 
de la Audiencia.—Ha trasladado sa domicilio á la ca-
lle Ancha del Norre n . 6t . 12011 16-25Sb 
UN A P R O F E S O E A I T A L I A N A D E L C O N servatorio d« Bolognia se ofrece dar lecciones de 
piano, canto y solfeo, como igualmente su idioma, i 
ílomiciiio y en su morada. H a b » " » 87, i precios con-
vapelonales, W825 8-18 
OBRAS DE P E R E Z E S G R I G H , 
E M P A S T A D A S Y C O N L A M B I A S . 
L a madre de los desamparados, 2 ts. $ i . E l corazón 
en la mano, 2 ts. $3 E l camino del bien, 2 ts. $4. L a 
hermosura del alma, 2 ts. $4. E l frac azul, 1 1 . $1-50. 
E l Angel de la guarda, 2 ts. $4. E l libro de Job, 2 to 
mos $4. Los matrimonios del diablo, 2 ts. $4. L a envi-
dia. 2 ts. $4. Las obras de misericordia, 3 ts. $6. L a 
comedia de amor, 2 ts. $4. E l pan de los pobres, 2 ts. 
$3. La perdición de la mujer, 2 ts. $3-50 Los hyos de 
la fe, 4 ts. $3-50. L a esposa márt ir , 2 ts. $4. Obispo 54 
Librería. Precios en billetes. 12873 4-14 
E L D E P E N D I E N T E 
D E C O M E R C I O I N S T R U I D O . Resúmen de lo m á s 
necesario que debe saber el jóven que se dedica á este 
ramo, para el buen desempeño de su honrosa carrera 
y máximas y consejos para hacer capital. E l jóven que 
adquiera estos conocimientos v siga los consejos < 
dan, ganará un buen sueldo y ha rá fortuna, 
obra consta de 4 ts. con grabados y se dan todos por 
solo Ü N PESO E N B I L L E T E S . De venta 
12818 S A L U D 23 L I B R E R I A . 4-13 
E L NUEVO 
y últ imo Código de Comercio, reformado con las ú l t i -
mas disposiciones vigentes, con comentarios ó sea la 
explicación clara de cada uno do sus art ículos por un 
conocido jurisconsulto: obra necesaria á los que se 
dedican al cotnarcio al por mayor y menor para ev i -
tarse perjuicios y saber exigir de los otros los derechos 
que se tienen, un tomo en 4o grueso y buenos tipos, se 
acaba de estar vendiendo á $12 y so dan & $3 btes. en 
la librería Salud 23, Habana. Se remite á toda la Isla 
mandando uu importe bajo sobre por correo. 
12817 4-13 
L e c t u r a á d o m i c i l i o . 
Se dan á leer más de 3,000 tomos de bonitas novelas 
con solo pagar $2 B j B . al mes y dar $4 en fondo que se 
devuelven al borrarse. Salud 23, librería. 
12819 10-13 
FRANCIA. 
Historia de las guerras civiles de Francia, por E n -
rique Caterino Dávila , 1 tomo voluminoso con muchos 
grabados $1,0. Histoire de la revolution francaise, par 
Thiers, 6 ts. en 3 volúmenes $6. Histoire d é l a revolu-
tion francaise, par Mignet, 1 tomo $2. Histoire popu-
laire de la revolution francaise de 1789 á 1880, par Ca-
bet, 4 ts. $5. Abrogó des revolutions de Tancien gou-
vemement francais, 1 tomo 50 cts. Revolusion de 1830, 
por Cabet, 8 tomos $1. Revolución de 1830, por Luis 
B.lanc, 3 ts. $3. Historia de los Girondinos, 4 ts. $5. 
Historia del Consulado y del Imperio, 20 ts. $12-50. 
Historia de la vida pública y privada da Luis Felipe 
de Orleans, 1 tomo $1. Histoire populaire de Franco 
illustre de 360 vignettes, 4 ts. en 3 volúmenes $5. H i s -
toire de Fr&nce. par Theodoae Burette, 2 ts. con m u -
chas láminas $5. Memorias de Napoleón 19, 6 ts. $6. 
Obras de i íapoleon 19, nn tomo $1. Diálogos de los 
muertos, 1 tomo 75 cts. Retrato de Napoleón 19, un 
t. 50 cts. Ideas Napoleónicas, 1 tomo 50 cts. Lettres 
sur Par ís , par Etienne, 2 ts. $1. Obispo 81, l ibrería. 
Precios en billetes. 12796 4-12 
L A C O E U N A 
Historia de la Coruña, Lugo y Orense, 1 tomo fólio 
con muchas láminas $8. Obras escogidas de Pérez 
Galdós, 13 obras encuadernadas en 7 ts. $8. Tratado 
de fortificación, por Moreno y Arguelles, 3 ts. $8. D i c -
cionario doméstico, tesoro de las familias con 4,000 
fórmulas, por Cortés, 1 t . f^lio $5. E l Mundo físico 
por Guillemon, 3 ts. íólio láminas $?. Librer ía L a U n i -
versidad. O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 
12781 4-12 
HISTORIA MTÜRAl 
de la Isla de Cuba (memorias) por el sabio naturalis-
ta cubano Sr. D . Felipe Poey contiene: la descripción 
de los animales, reptiles, peces, las larvas de los i n -
sectos, las flores, & o . , costumbres de los animales y 
descripciones anatómicas, clasificación científica y 
nombre vulgar: obra útil para los doctos como t a m -
bién á los profanos á la ciencia por la claridad y faci-
lidad de sus explicaciones, escrita en tres idiomas: l a -
tín, castellano y francés. L a obra consta de 2 ts. en 
49 gruesos adornados de muchas láminas costaron $17 
oro se dan en $6 billetes. De venta La Universidad 
O -Reilly 61 cerca de Aguacate y Salud n. 23, l ib re -
ría. Habana, 42721 4 11 
De H . A . Vega, sucesor de Ba ró . 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los m é d i -
cos de esta capital. 
^ O B I S P O N U M . 3 1 J é , H A B A N A . 
12272 12-1 
TBENES DE LETMS. 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideror. 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Mural la , Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i -
colás y su áueBo A r a m b u n y San J o s é . 
12777 5-12 
SOUCITIES. 
UN A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O de uno ó más niños: es persona sumamente enten-
dida en este manejo; siendo su casa fresca y espaciosa 
puede darles cuantas comodidades necesiten en precia 
módico: pueden tener la seguridad que han de estar 
bien atendidos, como con su propia madre. Industria, 
número 101. 12890 4-14 
S E S O L I C I T A 
un cocinero, bien sea blanco ó de color, j nn as iá t ico 
friturero. (Juba entre Santa Clara y Luz, accesoria C. 
12886 4-14 
DESUA C O L O C A R S E U N E X T R A N J E R O N A -tural de Bulgaria, edad 88 afios, para portero, 
criado de mano ú otro cualesquiera trabajo: tiene per-
sonas que respondan por su buena conducta: informa-
rán Habana 136. 1288Í 4-14 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
de cocinera una morena de campo: informarán calle 
de la Cárcel n . 8, esquina á Campos Elíseos. 
12860 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena mujer de color, de mediana edad y que se-
pa cocinar: demás pormenores Neptuno 188. 
12868 4-14 
UN C O C I N E R O Q U E T I E N E B U E N A S R E -ferencias, desea colocación de su oficio: impon-
drán Mercado de Tacón 10, por Reina. 
12862 4-14 
ÜN I N D I V I D U O , R E C I E N L L E G A D O D E Canarias, desea colocarse en un establecimiento 
de cocinero, criado de mano ó de portero. Misión 33, 
tiene quien lo garantice. 
12851 4-14 
S e s o l i c i t a 
un regente para nna botica del campo, sin grandes 
pretensiones. In fo rmarán en la calle de San Miguel 
núm. 1P2. 12892 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa bien el servicio de la me-
sa. Prado 20. 12888 4-14 
Sí E S O L I C I T A U N A J O V E N O S E Ñ O R A P A R A los quehaceres de una corta familia, se le dará buen 
trato, si es posible que sepa coser y sino también. I n -
formarán Zulueia n . 40, altos, entre Dragones y M o n -
te, al lado del Hotel Bazar. 
12889 4-14 
a 
O L I C 1 T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O ú 
otra cosa análoga un hombre de 42 años de edad, 
sabe leer y escribir y ha servido en el ejército de esta 
Isla. Informará Jaime Baque y Pargas, Aguiar n . 66: 
no tiene inconveniente en salir de la Habana. 
12876 4-14 
EN L A C A L L E D E A G U A C A T E N U M . 132 SE solicita una chiquita de 10 á 11 años, de color, para 
ayudar en los quehaceres de la casa, arreglado á lo 
que haga se le pagará , pues no se hace cargo de ves-
t ir la n i de calzarla. 12878 4-14 
M a n u e l F e r n a n d e z y C o m p . 
Teniente-Rey 39. 
F A B R I C A N T E S D E T I N T A S . 
Tifien toda clase de géneros: la ropa do uso se l i m -
pia y reforma de la manera qne se desee, dejándola 
como nueva. 
T I N T O T E R I A " L A F R A N C I A . " 
12730 Teniente-Rey 39. 4-11 
IMPORTANTE 
A LOS ELEGANTES 
Y AMIGOS DE V E S T I R B I E N . 
S e h a r e c i b i d o e l e s p l é n d i d o 
y v a r i a d o SURTIDO DE CASIMIRES 
PARA L A PROXIMA ESTACION, f o r -
m a d o d e l a » ú l t i m a s n o v e d a d e s 
q u e h a n p r o d u c i d o l a s FABRICAS 
INGLESAS Y FRANCESAS. 
A fines d e l a s e m a n a p r e s e n -
te s e p o n d r á , á l a d i s p o s i c i ó n 
d e n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y d e l 
p ú b l i c o e n g e n e r a l . 
E s v e r d a d e r a m e n t e s o r p r e n -
d e n t e . 
E l c o r t e , c o n t i n ú a b a j o l a d i -
r e c c i ó n d e l c o m p e t e n t e 
SR. MASEGOSA. 
CUESTA Y Ca. 
E L r N O V A T O R , 
Obispo, esquina á Compostela. 
S E S O L I C I T A N 
los trabajadores que están apuntados en la calle de 
'oles tres pesos más al mes en billetes. Cuba 57, pagánd 
12872 la-13 3d-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A E N una casa buena de criandera, abundante leche, robus-
ta, muy sana, de buena presencia: tiene personas que 
respondan por su conducta: calle de Neptuno 107. 
12í>0§ 4-13 
SE D A D I N E R O E N H I P O T E C A A M O D I C O interés en grandes y pequeñas partidas sobre fincas 
urbanas en esta capital. Operaciones puramente con-
íideuciaies: impondrá en esta Agencia, fundada hace 
treinta años. Obispo 25, de once á cuatro, Fe rmín 
Marquiarán. 12850 1B-13 
E O F R E C E U N A J O V E N B L A N C A P A R A 
manejar un niño: informarán en la calle Cerrada 
número 8, barrio de Atarés . 
12847 4-13 
s ; 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O , B U E N cocinero, aseado y de moralidad, ya sea en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas 'que 
respondan por él: calle de la Bomba número 13, cuar-
to 5. dan razón. 12812 4 13 
S E S O L I C I T A 
una criada de buenos modales, blanca 6 de color, que 
entienda de costura y de la limpieza da una casa: ba 
de tener buenos informes. Prado 13. 
12815 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N C O C I N E R O de color y un criado de mano y repostero y tienen 
personas iine los recomienden de su buena conducta. 
Calle de Gnrvasio 164, entre Salud y Reina. 
12^2!) 4-13 
O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A 
qne sabe cumplir con su obligación s . 
darán razón. 12831 
C O C I N E R A 
Villegas 78, 
4-13 
8 E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 13 años para criado 
dui de manos. In stria número 49. 
12 "30 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C 0 8 T U -rera, de color, tanto á máquina como á mano: 
sabe cortar y entallar por figurín y á capricho. Calle 
del Sol 73. 12832 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada para lavar la ropa y hacer los mandados da 
una corta familia, que no tenga nretensiones. I m p o n -
drán Pefiapobre 17. 12851 4-13 
C O N B U E N A S R E F E -
. San J o s é 40. ÜN A L A V A N D E R A rendas desea colocarse 
12813 4-13 
UN A E X C E L E N T E C K I A D A D K M A N O , P E -ninsular, desea acomodarse de criada de mano, 
sabe muy bien su obligación y tiene quien la garantice 
Villegas 1C5 informarán. 12816 4-13 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano. Neptuno 123. 
128:W 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular para una buena casa 
en Cárdenas . In formarán Muralla esquina á Aguacate 
peletería. 12811 4 13 
A v i s o . 
Se solicita un asiático cocinero, formal y de buena 
conducta. In fo rmarán Sol n . 61. 
12854 4-13 
Cn 1443 4 10a 4 - l l d 
EN L A C A L L E D E N E P T U N O 1E>5 (jE SO L i -cita una buena manejadora de mediana edad y 
que le gusten los niños; t ambién una negrita 6 mula-
tioa vistiéndola y enseñándole ó dándole un corto 
sueldo, según lo amerite. 12855 4-13 
A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
N O N P L U S U L T R A . 
Central S A N LIITO.—Cienfuegos. 
E a el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° cent ígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin e x c e p c i ó n á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. M U Ñ I A T E G U I . 
Cn 1322 32-158 B A R A T I L l i O N . 5 . 
F I E B R E S 
1 R a m i l l e t e " 
S l l M L U 53 , EÜTRE HABANA Y COMPOSTELA 
Dos vapores han llegado á este puerto cargados expresamente con objetos fúnebres 
para . E X / R J U U I I J I J E T E comprados por el dneño de ef>te establecimiento en las 
principales fábricas de Paris y de Viena, las que detallamos al por mayor y menor, ga-
nando una pequeña comisión. 
Preciosidades en cruces y coronas Biscuit, Rúst icas y Mostacilla, modelos todos 
nuevos no vistos en esta capital. 
S U R T I D O G-EXTEHAZ* 
en cruces, alcornoque y madera con su pedestal. Angeles é imágenes de Biscuit con pe-
destal, representando la Anunciac ión del Angel y la Ascens ión. 
Caprichosas Anclas, L iras , Estrellas, Auroras, Macetas rúst icas con sus plantas, 
Cajas de Cristal, Atriles para colocar coronas y otra i n ñ a i d a i de objetos fúnebres a l a l -
cance de todas las fortunas, fabricados expresamente para este establecimiento. 
NOTA.—Se hacen toda clase de dedicatorias en cinco minutos á las personas que 
gasten de ocho pesos en adelante, las de mostacilla se le harán grát i s . 
12377 l a - 3 7—4 
/ 
DE S E A N C O L O C A E S E D O S H O M B R E S D N O de 25 años , el otro de mediana edad, para carre-
toneros, porteros 6 criados de manos ú otra cosa a n á -
loga; tienen qaien responda por sn conducta. In for -
m a r á n Belascoain n . 6, tren de lavado. 
12845 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sepa coser á m á q u i n a j entallar, que tenga buenos 
mformea. Reina 89. 12841 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N G E N E R A L C O C I -nero de color aseado fy de moralidad, teniendo 
personas que lo recomienden: tiene buenas referen-
cias, sabe cumpl i r con sn oblisraclon: calle de Cuba n. 
14 d a r i n r a z ó n . 12843 4-13 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
U n contratista con gran experiencia en los Isbores 
de campo se ofrece a l públ ico y á sus favorecedores en 
particular, h a c i é n d o s e cargo de cortes, t i ro y alza de 
caHa. I n f o r m a r á n Composteia 43. 
12837 4-13 
Uí n T ü E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , S A -be cocinar altamente con toda maes t r ía de cuan-
to se le pida, para a lmacén 6 casa particular: Agua-
cate 58, esquina á Empedrado d a r á n razón 6 Empe-
drado esquina á Composteia 80 A . 
12838 4-13 
( E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A P A -
i una corta familia y sin niños, ha de ser aseada y 
que duerma en el acomodo: Obrap í a 57, altos, entre 
Composteta y Aguacate; y se vende un monito mny 
gracioso y sumamente manso, en dos centenes. 
12854 4-13 
E n el almacén de música E l Olimpo. 
Cuba 47, se solicita un jóven de 14 á 15 años para de-
pendiente y aseo de a'macen. 
12831 4 13 
CR I A N D E R A — U N A S E f f O R A I S L E Ñ A D E Santa Cruz de Tenerife desea colocarse de crian-
dera á leche entera, con buena y abundante leche re -
conocida por los mejores médicos , es sana y de 25 
años de edad y tiene personas que respondan por su 
conducta: Tvre calle de Tejadillo n . 10. 
12812 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O que sepa coser á mano y en máquina y tenga bue-
nas referencias: también un buen criada de mano fa l -
ta. Impondrán calle de Cuba 120. 
12690 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero Amistad 
49. 12703 1-11 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca para el campo: Mural la 20, 
12706 4-11 
UN A C R I A N D E R A D E B U E N A L E C H E D E -sea colocarse á leche entera, es morena: Perseve-
rancia n. 14. 1271G 4-11 
UN A J O V E N B L A N C A Y D E B U E N A C O N -dncta desea colocarse para corta limpieza y cos-
tura, no sabe cortar: Obispo 67 informarán. 
12717 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N H O M B R E P E -ninsular de portero ó de criado de mano para corta 
familia, tiene quien responda por él; vive calle da Ga-
liano n . 42 da rán razón á todas horas del día. 
12719 4-11 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad para manejar uu niño y 
ayudar á los quehaceres de la casa. Monte 12, altos, 
12714 4-11 
C U A R T E L E S N . 5 
Se alquila muy barata esta casa de alto y bajo: no 
hablen sino con el dueño. Mercaderes n. 23, chocola-
tería, de 12 á 2. 12881 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 11; tiene sala, comedor, S cuartos altos 
y tres bajos, agua, etc: la llave 2? I tal ia , sastrería y 
camisería, San Rafael 7. 12869 4-14 
Se alquila la casa calzada de San Láza ro n, 284, con £ala, saleta, tres cuartos y saleta al fondo, gas y 
agua: impondrán de su precio San Láza ro 129: ade-
más hay cuartos sótanos muy altos de puntal. 
12867 4-14 
S E A L Q U I L A 
una sala y sn gabinete con ventanas á la calle y dos 
cuartos altos con balcón, la casa se acaba de pintar y 
es muy fresca. Agniar 37. 12859 4-14 
O - R E I L L Y 34 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas y 
una accesoria. 12S63 4-14 
Para una señora de edad ó un matrimonio se alquila una hermosa habi tación liaja contigua á la sala, y 
si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
12871 »-14 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas, una para lavar y la otra para manejadora: 
las dos deben tener buenas referencias: informarán 
San Ignacio 17. 12716 4-11 
C O C I N E R A 
Se solicita una que sea de moralidad, Bernaza 70. 
E n la misma se alquila nna habi tación para hombre 
solo. 12P26 l-12a 3-13d 
D E S D E 3 5 0 0 H A S T A $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos y sobre 
alquileres. Empedrado 22, Sr, Massana. Monserrate 105 
esquina á Teniente Rey. Dragones entre GaUano y 
Rayo, abaniquer ía , se puede dejar aviso. 
12698 4-13 
SE E E S E A S A B E R B L P A R A D E R O O R E 8 I dencia de D . Atanasio Diaz, natural de Valdoviño 
provincia de la Coruña , que se encontraba en el año 
1831 al 85, y hoy se crée esté en Baracoa; lo solicita 
su hermano Ensebio Diaz para asuntos importantes de 
familia: pueden dirigirse por escrito 6 personalmente 
á la calle de San Pedro n ú m e r o 12 ó Minas de Bacu-
ranao, paradero. Se suplica la reproducción á los de-
más periódicos de la Isla. 
12759 4-12 
l í A J O V E N P E N I N 8 U M A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano, tiene personas que abo-
nen por sn conducta. Escobar 140, 
12756 4-12 
UN C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O C A C I O N para establacimiento 6 casa particular, siendo 
aseado y de buena conducta, cocina á la española y 
francesa. Calzada de la Reina 13. 
12754 4-12 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R para criada de mano y n iñera , Obrapía 65 informa-
r á n : en la misma se desea otra para los quehaceres de 
casa, hacer mandados y repasar la ropa, ésta de me-
diana edad. 12753 4-12 
T T N A P A R D A D E S E A E N C O N T R A R C O L O -
\ J caclon para criada de mano y ayudar á coser. 
Gervasio n ú m e r o 132 A . 12762 4-12 
SE S O L I C I T A N E N E M P E D R A D O N9 8 DOS criadas para servir á la mano, de color, de una re-
gular edad, se paga $15 mensuales y ropa limpia: en 
la misma se necesita una general cocinera v una cria-
da de mano, pagándose respectivamente S30 y $"0, no 
se admiten blancos, exigiéndose referencias de casas 
donde hayan servido. 19767 4H2 
UN A L A V A N D E R A B L A N C A D E S E A C O L O -carse para lavar á un matrimonio ó una corta fa-
mi l ia : tiene personas que earanticen su condnc'a. 
Composteia n . 18, altos n. 15. 12747 4-12 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para criada de mano, coser 1 máquina 
y á mano. Corralea 129 darán razón. 
12751 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O D E cocinero para casa par txular ó establecimiento, 
Monserrate n. 53 darán razoti, 
12760 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
Un matrimonio sin h'jos, vascongado, de 7 meces 
de Isla, que han pasado el vómito, desean encontrar 
colocación en casa decente. L a Sr? sabe peinar cuantos 
peinados le pidan, co;er á máquina, á mano y demás 
labores de su seso; y él sirve tanto para criado de ma-
no, planchador, odeina. viajante de comercio y d e m á s 
A d e m á s es fabricante de las renombradas mantequi-
llas de Soria y Flandes y queso P a t a g r á s . Se dan 
cuantos informes se necesiten. San Ignacio 7 i . Hotel 
L a Navarra. 12764 4-12 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora inteligente y formal, que no tenga i n -
conveniente en i r al campo. Prado 50. 
12766 4-12 
SE S O L I C I T A U N A P A R D I T A D E 16 A 17 años para manejar una n iña de 8 meses y aj udar en la 
limpieza de- la casa: ha de ser muy car iñosa y enten-
dida en el manejo de niños, y que no sea enfermiza y 
de ca rác te r dócil. Sol n . 44 esquina á Habana. 
12x05 4-12 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano, que tenga quien responda de su 
conducta. Amistad 42. 12790 4-12 
C R I A N D E R A 
Una morena de mediana «dad y buena conducta, 
da^ea colocarse á medra leche, durmiendo en el aco-
modo Manrique f6 . 12787 4-12 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E M A -t ejadora 6 costurera: tiene personas que respon-
dan de su conducta. San Ignacio n. 49 d a r á n razón. 
i 27'8 4-12 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A criada de mano: sabe coser á mano y á máquina : 
tiene personas que respondan por su conducta: Monte 
n ú m e r o 21 impondrán . 13773 4-12 
UN H O M B R E D E *7 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse de portero ó de encargado de nna casa 
de vecindad: tiene personas que garanticen su con-
ducta. San J o s é 48 impondrá el portero. 
12772 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea formal, en O'Reilly 100 
pe luquer ía 12769 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A de moralidad en casa decente para criada de ma-
no ó manejadora de niños, tiene personas que respon-
dan por su conducta, Ancha del Norte esquina á Ge 
nios, barber ía , da rán razón. 
12672 4-11 
PA R A M A N E J A R U N N I Ñ O Y S E R V I R A U N matrimonio se desea una criada blanca peninsular, 
á la que se darán doce pesos billetes y ropa limpia. 
Calle de la Concordia número 121. 
12738 4-11 
UN CARPINTERO 
Se felicita por mes. 
12740 
San Nicolás n . 71. 
4-11 
$23,000 y $32,000. 
Se toman sobre una casa que gana 22 onzas oro por 
contrato, y $32,000 sobre otra magnífica, en la calle 
de la Muralla. Pra^o n. 21, de 11 á 12 y de 5 á 7, y 
Empedrado 22, Sr. Massana. 12396 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A C R I A N -dera á leche entera por habérsele muerto su niño 
informarán Crespo y Refugio, bodega. 
12744 4-11 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse, cocina á la francesa, i n -
glesa y española: tiene personas que abonen por su 
conducta. J e sús María 87 informarán. 
12725 4-11 
D O S S E Ñ O R A S 
peninsulares desean colocarse de cocineras en una ca-
sa de moralidad. Cuba 45 darán razón. No duermen 
en el acomodo. 120*5 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N B Ü E N C O C I N E R O recien llegado de la Pecínsuls , aseado y de buena 
conducta, teniendo personas que lo recomienden. D r a -
gones 66 darán razón. 1267Í» 4-11 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cocinera, que sea formal, para 
muy corta familia. Lamparilla 59, altos de la celadu-
ría. 12684 4-11 
S E N E C E S I T A 
un muchacho de 10 á 13 años recien llegado de la Pe-
nínsula. O-Reil ly 67, dapósito de tabacos. 
12681 R - l l 
ÜN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -trar una buena casa para acompañar a una seño-
ra ó señoritas: sabe coser y cortar; no tiene inconve-
niente en cuidar una niña y enseñarle su idioma. T e -
niente Rey 70, 12700 4-11 
S E S O L I C I T A 
nn profesor interno de primera enseñanza. En el co-
legio " E l Redentor," Dragones 41, impondrán 
12-99 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O en casa particular ó establecimiento, bion sea en 
la Habana ó fnera de ella. Corrales esquina á C á r d e -
nas, n, 4, bodega, darán razón. 12680 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P K N I N -sular buen criado de maro, que sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan por él; 
aalle de Luz accesoria G, entre Composteia y Habana 
darán razón. 12677 4-11 
SE D A R A C O L O C A C I O N A Ü N M U C H A C H O para la l impiezay demás trabajos del a lmacén L a 
Viña , Reina 21 C n . 14d4 4-11 
A V I S O 
Se desea tomar en arriendo una finca cerca de la 
Habana. lo más 5 leguas de distancia, de abundante 
agua y de nna á 3 caballerías; dejen aviso en la sede-
ría E l Siglo X I X de7 á 8 do la mañana , San Nicolás 
y Salud 12726 4-11 
T e j a d i l l o 3 9 . 
Se soltcita una criada que duerma en el acomodo 
para todos los quehaceres de una casado corta f ami -
lia . 12728 4-11 
ÜN A S I A T I C O G E N E S A L C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse ya sea en casa particular 
o establecimiento, sabe bien su oficio. In formarán 
Amistad 17, bodega. 12735 4-11 
A n c h a d e l N o r t e 13. 
Desea colocarse una costurera y cortadora, y en la 
miema in formarán de nna buena lavandera. 
12732 4-11 
U n j ó v e n 
con todos los buenos informes que se necesitan, desea 
encontrar nna colocación aunque sea de poco sueldo, 
sea escribiente ó ayudante de carpeta, por haberse 
ocupado algunos años en este úl t imo y si es algnn giro 
que le guste y convengan puede colocar alguna can-
tidad en la casa y si es para cobrador pnede dar las 
garant ías y fianzas necesarias: informes Salud 61, pa-
nader ía . 12635 5 9 
En la casa más fresca de la Habana se alquilan magníficas habitaciones en familia, con esmerado 
trato. Tacón n. 2, frente á la Comandancia de Inge 
nieros. 12320 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se dan y toman referen-
cias, Neptuno 2, casi en el Parque, 
12856 4-13 
GANGA. 
Se arrienda en 22 onzas un potrero de cuatro caba 
Herías de tierra, cercadas de piedra, con varias divisio 
nes de la misma, buenos terrenos para siembras de 
piña, plátanos, tabaco y viandas, con aguada para el 
ganado y también dos pozos de excelente agua: se ha-
l la á media legua del pueblo de Arroyo Arenas y es 
propia para establecer una buena vaquería por su p ro -
ximidad al pueblo de Matianao en donde se vende la 
leche á buen precio todo el año: en Arroyo Arenas, 
informará D . Federico Ravell, tabaquería . Su dueño 
calzada de Hoyo Colorado 12. 12823 4-13 
IN F A N T A 60, frente á la nueva plaza de toros, se alquila la hermosa casa de construcción moderna, 
propia para personas de gusto y bien regalar familia 
y cómoda: también un gran terreno cercado con col-
gadizos y abundante agua corriente todo el año á pro-
pósito para cualquier industria: de todo imponen en 
la misma. 128!0 4-13 
Se alquila á caballero ó un matrimonio sin hijos una bonita y fresca sala y un cuarto enlosado de m á r -
mol. Habana 147. 12839 4-13 
8 e alquilan siete habitaciones altas y bajas. Agniar 110 casa antigua de Chaguaceda. 12840 8-13 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calzada de Belascoain n. 36 A , pro-
pia para cualquier clase de establecimiento ó industria. 
L a llave en el café de al lado: impondrán Mercaderes 
número 1. 12828 8-13 
Se alqnla un alto compuesto de una sala con venta ñas á la brisa y dos cuartos sumamente ventilados, 
con entrada independiente, para matrimonio ó unas 
señoras: se dan y piden referencias, Obrapía 40. 
12803 4-12 
P r a d o 9 3 P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
12806 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los hernosos entresuelos de la casa calle de Zulueta 
n ú m e r o 73: en Monte 2 está la llave é informarán en 
Mural la l i . 12768 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, muy frescas, con balcón á la calle 
entrada á todas horas. San Rafael n . 1, sombrerería 
E l Modelo. 12783 4-12 
En precio módico se alquila la casa calle de la Es -trella n . 6 entre Amistad y Aguila, compuesta de 
sala, comedor, cuatro cuartos, despensa, cocina, agua, 
azotea, etc. O 'Rei l ly 8 impondrán . 
12748 4-12 
Se alquila la casa Suarez n. 188 con cuatro cuartos grandes, sala, comedor y buena cocina, patio 
grande, pozo de agua, propia para una familia pornu 
merosa que sea. En la sombrerer ía E l Pueblo, Monte 
n. 125, informarán. 12761 8-12 
Se alquila en mucha proporción la casa n ú m . 8 de la calle de los Desamparados, de alto y bE ĵo, frente á 
los almacenes de depósito: la llave en el núm. 4 de la 
misma é informarán San Ignacio esquina á Muralla, 
sedería La Estrella. 12774 4-12 
13, M E R C A D E R E S 13. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, dos grandes 
almacenes para depósito y un bnen salón con balcón á 
la calle, propio para escritorio. 
12666 10-9 
En casa de una familia particular se alquilan unos preciosos entresuelos con 6 cuartos, cocina y de-
más comodidades, á otra familia que no tenga niños. 
I m p o n d r á n en la misma, Paseo de Tacón n, 4, T a m -
bién se alquilan dos espaciosas accesorias con agua, 
en la calle de Luz entre Oficios é Inqnisidor. 
12713 4-11 
S e a l q u i l a n 
unas habitaciones altas. Aguacate 108 entre Tenien-
te-Rey y Muralla. 12721 8-11 
E N 5 D O B L O N E S ORO 
se alquilan los altos de la casa, calle de la Cárcel n . 9, 
por Morro, propios para una corta familia. 
12743 4-11 
SE DESatA A R R E N D A R U N A E S T A N C I A D E dos caballerías de tierra, poco más ó m é n o s , que 
esté cerca de la Habana, con buena casa de vivienda 
y muchos árboles frutales. Avisen en Manrique 138. 
12631 8-8 
I A M O R E N A E L E N A B E N G O C H E A , D E S E A Jsaber el paradero de sn madre Romualda de igual 
apellido, que la solicita su hija en San J o s é do los Ra-
mos. Se suplica á la persona que sepa de ella le infor-
me en dicho punto. 12507 8-6 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O de C A T O R C E á diez y seis años que sepa bien U obligación de 
criado de mano y esté dispnesto á trabajar, que traig; 
buenos informes y su cédula arreglada, sueldo veinte 
pesos y ropal imnia . O'Reil ly 54 informan de diez en 
adelante. 12755 4-12 
$6,f.00 Y 4C00. — L O S $6,000 SE T O M A N CON hipoteca de una casa en la calzada de Gallan 
que costó $20,C00. En $ 1,030 B . nna casa en Marianao 
que costó ílS.OCO, de maniposter ía , y se paga el uno 
medio, sin in tervención de corredor. J e s ú s M a t í a 4 
es ju ina á Damas puede dejar aviso y Lealtad 31. 
12697 4-12 
S e s o l i c i t a 
un criado que tenga buenas referencias. Neptuno 122 
12795 4-12 
S E S O L I C I T A 
una persona blanca ó de color, formal, para cuidar 
una casa y s vudar á lo» quehaceres de una señora so 
la. si sabe coser se le a b o n a r á más sueldo, Pocito 13. 
12793 4-12 
U* A J O V E N P E N I N S C L A R D E M O R A L ! dad y buena conducta, solicita una colocación de 
criada de mano y peinadora, tiene recomendaciones. 
Plaza del Vapor tienda de ropas La Perla de Tacón 
esquina á Dregonesy Galiano informarán. 
12793 4-12 
SE D K - t . A C O L O C A R U N A J O V E N P A R A criada de mano, tiene personas que abonen por su 
conducta, i m p o n d r á n calle Ancha del Norte n , 18. 
13797 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano de color acostumbrado á este servicio y 
con personas que lo recomienden: calle de Apodaca 
n . 8 dan r azón . 12798 4-12 
S E S O L I C I T A 
una morena de edad para los quehaceres de una casa 
de corta familia: en la misma se vende una hermosa 
mesa de m á r m o l v váríos muebles. I m p o n d r á n Ancha 
del Nor te n. 91 . ' 12794 4-12 
T T N A J O V E N D E V E I N T E A N O S D E E D A D . 
y j con leche de cuarenta dias, desea colocarse en 
una casa d« familia decente para criar á leche entera. 
Tiene buenas referencias. Dir igirse Agui la 116 letra A 
cuarto 64. 12781 4-12 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O Y ana lavandera que sepa lavar bien ropa de señora 
y caballero ambas para el campo, sino tienen buenas 
referencias que no se presenten. Consulado 94, 
12771 5-13 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Q U E duerma en el acomodo, nn criado de roano blanco 
y nna mnohachita de 12 á l t años , blanca 6 de co1or, 
para enseña r l e los servicios domés t i cos , leer, escribir 
y la doctrina cristiana. Reina 92. 12701 4-12 
Q E SO L I C I T A A L A M O R E N A A V E L I N A D E L 
>^NobaJ, en marzo de 1877 la vend ió D ? Mati lde de 
Nobal y sn madre desea saber en el punto en donde 
te halla: calle de las Lagunas n . 30. 
1274?» 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, propia para a c o m p a ñ a r á nna se-
ñ o r a 6 sea una corta familia, in fo rmarán Monte 50, 
12707 4-11 
UÑ A S E S O R A P E N I N S U L A R Q U E P U E D E presentar las mejores recomendaciones, solicita 
co locac ión de criada de mano ó manejadora de n iños . 
Dir igirse á Indio n ú m e r o 39. 
126*3 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E mano una peninsular que sabe cumpl i r sn obliga-
ción y tiene bnenas referencia», Galiano 60 esquina á 
Neptuno. altos de ¡a pe l e t e r í a in formarán . 
12709 4-11 
S E S O L I C I T A 
an bnen criado de mano blanco qne h a y a d e s e m p e ñ a -
<io éa oficio en bnenas casas de esta ciudad y que t en -
g i bnen a» racimendaciones: Prado 72. 12702 4-11 
D K S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A parda de mediana edad: i m p o n d r á n Sol 101: 12706 4-11 
S E S O L I C I T A 
una negrita 6 pardita para servir á la mano, se viste, 
M c aka y se enseña á coser, de 10 á 16 años . O b r a p í a 
84, d a r á n razón . 12710 4-11 
• i U R J I U * U | 
S E C O M P R A N 
mulos y yeguas en pequeñas y grandes partidas. Obis-
po 65 informarán. La Sociedad, 
12880 4-14 
SE C O M P R A U N P I A N I N O D E P L E Y E L O Boisselot fiis, de Marsella, y los muebles de una 
casa de familia y demás enseres de ellas, séase juntos 
ó por piezas sueltas, para poner casa otra familia que 
vUnedel campo, se pagarán bien. O-Reil ly 73. 
12849 4-13 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 12788 4-12 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequef. is y grandes part idas y en cualquier idioma. 
OBISPO N. 54, LIBREEIA. 
125^ 10 8 
EN $14,000 SE C O M P R A U N A C A S A B I E N situada y también nna estancia de 2 á 5 caballe-
r ías , por calzada y cerca de esta ciudad, y se permuta 
una casa que costó $25.000 por una Anca rúst ica de 
igual valor. Prado n, 21, de l l á 3 2 y de á 7, y 
Empedrado número 22, Sr, Massana. 
12695 4-11 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente un heimoeo y fresco cuar 
to alto, con agua y gas. San Migue] n . 80, entre San 
Nicolás y Manrique. 12737 4-11 
Amatrimonio solo se alquila un cuarto, á pocos pa-sos de la Plaza del Vapor, en casa de corta fami-
lia . Calle del Agui la número 149. 
12739 i - 1 1 
Industria 101, entre Neptuno y Virtudes. 
E n familia y esmerada asistencia, habitaciones fres-
cas y secas, á dos cuadras de los parques y teatros, en 
3 doblones, media onza oro, $15 y $10 billetes; buena 
comida en $10 billetes. 12741 4-11 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con balcón á la calle, muy frescas, 
con toda asistencia. Villegas n. 67, entre Obispo y 
Obrapía . 12736 4-11 
Se alquilan dos magníficas casas de altos, calle del Trocadero 68, esquina á Galiano, de altos y entre-
suelos y la casa calle Ancha del Norte 155, esquina á 
Campanario, con todas las comodidades qne puedan 
desearse y cómodo alquiler: informan en los bajos de 
esta últ ima, a lmacén. 12674 8-11 
Se alquilan para un matrimonio sin hijos ó para nna corta familia, los bajos Industria 115, á dos cuadras 
del parque Centra!; compuestos de sala de mármol , 
tres hermosos cuartos, zaguán, patio y cocina. 
12391 4-11 
S E Ü L Q U i r , ^ . 3 S r 
unos entresuelos. Calle de Acosta número 79, 
12688 6-11 
E N S A N A N T O N I O D E L A S V E G A S 
se arrienda una finca compuesta de 35 caballi r ías de 
tierra con agua corriente todo el año. Para más por-
menores informará su dueña calle del Aguila n ú m 60, 
entre Concordia y Virtudes, 12612 7-9 
I N Q U I S I D O R 3 7 y C A D I Z 8 . 
En $51 oro l i primera, zaguán, 3 ventanas á la ca-
lle y 7 cuartos; y la segunda en $34 billetes, á una 
cuadra de la calzada del Monte con 5 cuartos. I m -
pondrán Obispo 37, 12678 4-11 
F a r m a c i a . 
Se desea comprar una acreditada en la jur isdicción 
de Matanzas, Dirigirse al Hotel Perla de Cuba, á 
las iniciales L , B , , de 3 á 6, 12660 5-9 
O J O -
Se compran muebles en todas cantidades, Neptu-
no número 41, esquina á Amistad. 
12601 15-8 O 
P E R D I D A . 
E l dia 4 del corriente, en un viaje desde la iglesia 
de San Agust ín á la calle de la Zanja n . 86, en un co-
che de plaza, dejó olvidado nna señora un libro de 
oraciones, titulado M i s del Corazón de Jesús , casi 
nuevo, y el cual contenía entre las hojas varias estam-
pitos, que constituyen un recuerdo de familia. 
L a persona que lo haya encontrado, se servirá de-
volverlo á su dueña á la referida cosa, Zanja 88, don-
de será gratificada y se le agradecerá el favor. 
12749 5 a - l l 5d-12 
E S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E T E N G A 
_ detenido nn perro perdiguero, color blanco y gran-
des manchas chocolate, mosqueado de i d , tiene el co l -
mi l lo derecho careado. L o pueden remitir á la calle 
de la Habana número 110, donde será gratificado, 
12801 4 12 
SE H A E X T R A V I A D O E N U N R I P E D E E S -tonillo, de Mercaderes á Aguila, nna cartera con 
dos cuadragésimos de la lo ter ía de aquí y uno de la de 
Madrid, un menudo y nna c é l u l a : se gratificara al que 
la entregue en la calle del Agui la n, 76, 
12794 4-12 
m n de u M , loteles i M M 
MA G N I F I C A S H A B I T A C I O N E S para familias respetables que deseen hermosos y frescos cuar-
tos en casa de huéspedes , Zulueta 30 esquina á T e -
niente Rev, 12782 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y b-j is, muy ventiladas y con asis-
tencia. Empedrado 15. Í2514 14-7 
m m 
de Fincas y Esiablecimientos. 
POR M U Y POCO C A P I T A L SE V E N D E E L café Romea, Neptuno y Aguila, ol cual renne t o -
das las condiciones arregladas á l a época para propor-
cionar un excelente negocio, pues el motivo de la 
venta consiste en no convenirles seguir por más t iem-
po en sociedad á sus dueños. 
12858 4-14 
C A F É . 
Por no ser su dueño inteligente en el giro, se vende 
uno, en bnen punto. Informarán Luz n. 51. 
12865 4-14 
UN A CASA C O N 4 C U A R T O S I N M E D I A T A A la iglesia de Monserrate $3,750, Campanario i n -
mediata á San Láza ro $5,000. Calzada de Gallado con 
portal $3,500. Casas desde $900 en adelante; adelanto 
alquileres, módico interés. Galiana 25. 
12822 4-13 
E n $ 4 , 0 0 0 o r o 
se vende una casa calle de Corrales entre Cienfuegos 
y Fac to r í a , de mamposter ía , azotea, sala, comedor, 5 
cuartos bajos, uno alto, agua de Vento, l ibre de gra-
vámen. Gana $38-25 oro. In formarán Obispo 30, Cen-
tro de Negocios. 12852 4-13 
SE V E N D E L A CASA D E A L T O Y B 4 J O , E N Factor ía , en $5,000; una en Campanario $2,500; otra 
en Composteia, chica, $1,500; en Corrales $2,500; en 
Tenerife una $1:700: estas todas oro; y t ambién varias 
por diversos puntos de $1,000 hasta 4,0C0 B : también 
3 casas en Puentes Grandes, en pacto, se hipotecan en 
$2,500 oro: su fábrica costó 14,0' 0 pesos oro dos de 
ellas fabricadas á la moderna. Impondrán Angeles 
n . 64. 12791 4-12 
Barato y excelente.—Se alquilan una sala y cuartos juntos ó separados, con muebles luz y toda asisten-
cia, á caballeros ó matrimonios. Teniente-Rey n 94, 
jun to á parques y teatros 12874 4-14 
En $13,000 en oro, abonando $5,000 de contado y reconociendo en la misma los $8,000 restantes al 
9 p § anual, se vende una magnífica casa de canter ía , 
mamposter ía y azotea, de inmejorables techos, de 
construcción muy sólida, pudiendo resistir nn segundo 
piso. Es propia para habitarla su dueño por estar s i -
tuada en el mejor punto de la calle de la Amistad, por 
su gran capacidad y ser sumamente fresca. Igualmen-
te se vende en $2,300 oro otra casa en la calle del A -
guila, en muy buen estado su fábrica, buenos suelos, 
con tres hermosos cuartos, comedor cerrado al patio y 
agua muy abundante y clara de pozo artesano. I m -
pondrán Concordia n, 109 de 10 á 11 y de 4 á 6 
12776 4-12 
SE V E N D E E N 2500 PESOS ORO la H E R M O S A y ventilada casa de azotea y teja. Arsenal 43, casi 
esquina á Cienfuegos, compuesta de sala, zaguán , es-
pacioso comedor, cuatro cuartos cocina y hermoso 
patio. E n la misma informarán, 
12763 8-12 
Cn 1099 
DOS N U E V A S MAQUINAS D E C O S E R 
D B 
S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a a m á q u i n a s d e c o s e r s o n d e a p e r f e c c i o n e s 
Nada dejan qne desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son & onal más ligeras. 
S o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 
Son & onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn macanismo. 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 133* 
312-30JÍ 
A . L I E B L E R & C O 
&404-W,l26I.HSIREEI 
M i r w T f n T - m r f 
Este Lager Beer Achampañado en barrilea con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y más snave de todos los conocidos. E s el Lager Beer de las familias. 
P í d a s e e n t o d o s l o s C a f é s y R e s t a u r a n t s e l 
C A B E Z A D E C A B A L L O . 
S E V E N D E : SAN ROMAN CASTRO Y COMP. 
SANTA CLARA NUMERO 4. — HABANA. 
12750 2i>-120 
CORONAS FUNEBRES 
1 0 2 , O - R E I L L Y 1 0 2 . 
Se recomienda al público en general, una visita á este acreditado establecimiento, donde podrá ad-
mirar el surtido más grande y más bonito que existe en coronas y cruces de metal y bUcuit; corazones, 
cruces y coronas de mostacilla de todos tamaDos y precios; ídem idem de siemprevivas y también de la 
célebre F L E D R D U CAP, 
Además encont rarán adornos para panteones, manioleos y losas de mármol , como puchas y mace-
tas de metal con flores de biscuit, inalterables al sol y al agua; también hay un gran surtido de lampa-
ritas para el mismo uso, y finalmente, angelitos de biscuit de varios tamaños y formas, 
A V I S A M O S que se hacen de momento toda clase de dedicatorias, sean con letras de mostacilla, 
de oro 6 plata, sobre cinta de raso, moiró y terciopelo, de todos colores y anchos, 
C n l 4 2 l 8-7 
G R A N 
10552 
DB MAQUINAS DE COSER. 74, O ' R E I L L Y 74. 
Se descomponen con facilidad las máquina» que venís usando, 
OS D U R A N POCO, 
salen feos los pespuntes en vaestroa vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
t ir io, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin rival D O M E S T I C , reco-
mendada por la f icul tad médioa, y la Ui-^éuica de New York como la más 
átil á l asseüoras , y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendren por la mitad dol urocio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B l U i E T E S magnífleas máquinas 
de pió legít imas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. l y núm. 7, ¡Singer reformada, Kaymoud, gran surtido 
en Remington, Ne\y Home y VVilcos y Oibbs, Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos da cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende en la Isla de Caba, 
Fijaos bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
20-21A J O S E a O K T S A . X . E Z 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
N/Q A BASE DE CACAO. 
POLVO de ARROZ, 
INVISIBLE, IMPALPABLE y ADHEBENTE. 
F a b r i c a d o p o r 
C R X J S B L i l i A S TIOB ' Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A , — 3 i 2 , 3 1 4 y 316, P r i n c i p o Al fonso—HABAWA. 
c n m m i fr^^aeBBBftÉfiS ÉKP^S^'BSSBÍüUrRrsr 15B-16J 
E n $ 2 , 5 0 0 o r o 
se vende una casa en la calzada de J e sús del Monte, 
de portal, sala, saleta, 4 cuartos, cocina, un salón al 
fondo, 9x52 varas libre de graviímen. Informarán A -
nimas40. 128S3 4-13 
VE N T A — U N A CASA C A L L E D E L A M E R -cad en la mejor cuadra, en 2,500 rebajando 700 de 
nn censo del precio, y otra Virtudes entre Blanco y 
Aguila, de dos ventanas, 8,500. Campanaiio 52. 
12779 4-12 
E V E N D E U N A I M P R E N T A P A R A P E R I O -
dico y obra, con máquina de imprimir y vapor: 
Snárez 31 impond;áo , 12715 4-11 
SE V E N D E N Ü N A P A R T I D A D E CASAS D E una y dos ventanas, entre estas las hsy de es-
quina con establecimiento, están situadas en las 
mejores calles de la Habana: t ambién 10 casitas en 
los Sitios: también se vendan 3 bodegas, 4 cafetines, 
1 fonda, 2 Irenes de cochrs, 1 dulcería , 1 agencia de 
mudadas. Campanario 128, 1J670 4-11 
S E V E N D E 
la casa número 30 de la calle de Snarez, En la misma 
impondrán . 12686 4-11 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -na, en cinco m i l pesos oro libre se vende la casa 
Monte 104, con 10 varas y 36 fondo. Su dueño Colon 
n, 34. 12031 5-9 
B O T I C A 
Se vende una muy acreditada y en uu punto inme-
diato á esta espita!, da rán razón Pr ínc ipe Alfonso es-
quina á Egido, peletería Las Ninfos. 
1274 2 4-11 
SE V E N D E E L B A R A T I L L O D E Q U I N C A -lla, tabacos y cigarros, con local espanioso para 
cualquier otro giro, pues está en uno de los puntos 
más céntr icos del comercio y hacer esquina la casa: 
gana esta un bajo alquiler. Villegas esquina á O brap ía 
impondrán . 12632 8-9 
Di MIMALE 
EN E L P O T R E R O B A R R E T O , S I T U A D O E N Marianao, hay magníficos bueyes muy gordos y 
nuevos, propios para carretas, en las que son maes-
tros. Pueden verse y tratar de su ajuste en dicha finca 
de las siete de la muñana á cinco de la tardo. 
128S3 4 1 4 
S e v e n d e 
un precioso caballo criollo, maestro de t i ro , de 4 aSns 
y 7 cuartas, es sano y sin resabios. Villegas 68. 
12>Í87 8-14 
S E V E N D E 
una pareja americana dorada, propia para familia y 
mu v proporcionada de precio, Composteia 58. 
12857 4-13 
CU B A 14.—SE V E N D E Ü N H E R M O S O P O -tro de monta de 3 á 4 aCos, color seboruno, buen 
caminador, manso y sin resabios: puede verse á todas 
lloras: en la misma informarán, 
12804 4-12 
SE V E N D E Ü N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta ancho, con unas ruedas muy hermosas y es-
tribos de vaivén, propio para el campo: además dos 
pintorescos faetones muy sólidos y ligeros, como para 
persona de gusto; sirve para persona de negocio y pa-
ra paseo: todo se da en proporción: impondrán San 
José 66. 12877 4-14 
OJ O A L A G A N G A — D O S M I L O R E S , U N O de poco uso de construcción moderna y siete ca-
ballos, todo junto ó separado, se puede ver calle de 
Genios número 1, de seis á nueve de la mañana , 
12800 4-12 
SE V E N D E U N V I S A - V I S P A R A 6 N I Ñ O S con sus arreos y un burri to de t iro, manso, sano y 
acostumbrado á comer á la mano, costó el tren 15 
onzas oro y se da por 125$ oro: vista hace fe, es pro-
pio para un regalo de pascua, pues es cosa de gusto 
y como no hay otro en la Habana: Salud 16 de 10 á 12 
del dia 12727 4-11 
S E V E N D E N 
tres lí!l)ai¡3 de dos ruedas y uno precioso para niño 
con caballo y arreos: Oficios 110, 13723 4-11 
J U N I O S O S E P A R A D O S , Ü N M I L O R D D ü -quesa muy sólido y ligero con lanza para pareja y 
arreos de uno y dos caballos criollos, estos últ imos 
completamente nuevos: todo de mucho gusto y se da 
en proporción. Puede verse yío 'ustar su precio Amar -
gura 21 12729 15 11 octb 
SE V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E L A casa de baños Inquisidor 25, tanques para agua, de 
hierro y de madera, pulla de agua caliente, banaderas 
de niárraoly de zinc, maderas, ladrillos, puertas, per-
sianas, mamparas, zinc, muebles y otras varias cosas, 
todo muy barato. 1^882 4-14 
SE V E N D E N POR P I E Z A S DOS C A R R E T I -Uas propia) para poner carga y vender por la calle: 
un armato&te, nna jaula para pollos y gallinas y ma-
chos efectos propios para puestos de frutas: está esto 
y t ra tarán Agniar 56, 12875 4-14 
S B V E N D E 
un piano, fabricante Collard, en buen uso, muy bara-
to: informarán Cárdenas 69. 
12-Í85 4-14 
SE V E N D E Ü N P I A N I N O P R E C I O S O , D E muy buenas voces, casi nuevo, en perfecto estado, 
con cualidades especiales: se da en otijto on/as oro ó 
sea la tercera parta de su valor. San Miguel 109 darsn 
razón, 12827 4-13 
P i a n o s . P i a n o s 
Ployel y Ci »veau se venden ó se cambian y también 
se venden á plazos. Véanse los precios y los pianos de 
esta casa responsable Villegas 133 esquina á Luz. 
12833 4-13 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A D E N T R O de pocos dias se hace almoneda de un lindo juego 
de cuarto y otro de sala de Luis X I V , sin uso a'giiuo; 
una preciosa a raña de cristal de seis luces; una cncu-
yera fina, un jufgo de comedor, 2 camas, 2 escapara-
tes, 80 tinas de flores á medio peso y otros enseres de 
casa. Consulado 1V0. 12818 4-13 
OJO , S I N E N G A Ñ O , — G R A N S U R T I D O D E juegos de Luis X I V más baratos que los juegos 
de Luis X V . también los hay de nogal francés y re-
gdla id , juegos de cuarto nogal francés: vista hace 
fu: no cierren trato sin pasar por ésta, Monte 47 mue-
blería las B B B , 12S08 4-13 
E S P E C U L A D O R E S , OJO. 
En $125 B . doy uno de los mejo; es juegos de come-
dor; en 200 B , un famoso juego fino de Viena; en85nn 
juego de sala; en $30 B . 4 sillones sofá y 4 sillas de 
caoba y varios pianinoa franceses finos como no hay 
qni«n dé ni mejores n i más baratos; una caja de hierro 
en $25 B . 2 escaparates de hombre; 2 más de una 
pnerta de espejos, varias camas, idem espejos y 6 sillas 
de nogal, en Reinan, 2 frente á la Audiencia 
12789 4-12 
S e v e n d e 
una magnífica bomba de agua, propia para finca ó 
casa alta. Aguila número 317, 
1272 5-12 
M U E B L E S . — S E R E A L I Z A N E N L A C A L L E del Aguila n, 86, esquina á San J o s é ; todoi los 
muebles proceden de empeño y se venden baratos: en 




de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el a lmacén de lamparer ía de A . 
P. Ramírez , Amistad 75 y 77. 
10-12 
S E V E N D E 
un ajuar de sala, un pianino y cuatro cnadros de lo 
mejor; Oficios 110. 12722 4 11 
S e v e n d e 
un buen pianino de Pleyel en 9 onzas, por no necesi-
tarle su dueño: Chacón 30, eetá en muy buen estado. 
1£704 4-11 
POR N E C E S I T A R S E E L L U G A R Q U E O C U -pa se vende muy barato un escaparate grande de 
pino, para colgar vestidos ó tiuses, está completamen-
te nuevo y es muy cómodo, porque como es ancho no 
se ajan los trajes por complicados qne sean, Salud 27. 
12669 4-11 
MUEBLERIA " l i ISLA," 
07 C O R R A L E S 67 E S Q U I N A A S U A R E Z . 
E l dueño de este antiguo y acreditado es tablecí 
miento, deseoso de realizar el variado y elegante sur 
tido de muebles que posée, ha resuelto hacer una gran-
dísima rebaja en los precios de los mismos, por lo que 
invita al público h 'gan una vistta á esta casa, seguro 
que no se marcha rán sin haber comprado lo que nece-
siten. Recomendamos el hermoso surtido de camas de 
hierro que damos muy baratas. Se compran, cambian 
y componen toda clase de muebles dejándolos como 
nuevos Se alquilan sillas para bailes, funciones, etc. 
Vista hace fé 126!s7 4 11 
Z i A M A R Q U E S I T A 
S A N R A F A E L E S Q U I N A A A G U I L A . 
Signe LA MARQUESITA, con gran emlmllo, vendiendo telas y toda clase de artículos de su ramo, a precios tan baratos, que no se da ejemplo de que 
salga nadie sin comprar cnanto necesite; pues al buen gusto y buena calidad de sus efectos se une la modicidad en los precios. Las ultimas remesas que de géne-
ros de invierno ha recibido hacen el complemento del surtido más bonito que puede reunir tienda alguna. 
á L \ .M^RQFESITA á comprar bueno, bonito y barato, desde el género de á 5 centavos hasta el más rico. 
N ueva remesa de géneros á 2 varas por medio. 
Cu 1153 J J A M A R Q U E S I T A , SAN R A F A E L ESQUINA A AGUILA. a2-12-d2-13 
Pianos Chassaigne filis 
c o n g r a d u a d o r d e p u l s a c i ó n . 
Acaba de recibirse una nueva factura donde se pue-
de escoger al gusto de cada uno, lo que se avisa á loa 
personas que Tos esperaban. 
Unico importador para la Isla de Cuba. 
A n s e l m o L ó p e z , 
Sucesor de Edelmann y Cp ,—Obrap ía núm, 23, 
entre Cuba y San Ignacio. 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
. ¡con uso de agua, en el a lmacén 
|pde efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
10-9 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci 
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torne r í a de Jo sé 
Forteza, liernaza 53, viniendo de Muralla la segnnda 
á mano derecha. 12582 26-80 
Lámparas automáticas 
20 BUJIAS DE LUZ 
para la temporada de i n -
vierno, á $5-30 oro. 
Lámparas eléctricas, 60 b u -
jías por luz, á $4-25 oro. 
Globos Po lka dott el mejor surtido Depósito único 
de las máquinas legítimas de Singer, O B I S P O 123. 
On 1098 312-30Jl 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAR 90, ESQUINA A SARJOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los t iem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
11966 26-21S 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para pifia y palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta -
cos, etc. tt. Miranda, O-Rei l ly 16. 
11653 26-16S 
oí o m m 
C U R A C I O N ' 
D E L A S 
J A Q U E C A S 
C O N L A 
SOLl'CKN DE ANTIPIRISA, 
Preparada por el Dr, GONZALEZ. 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectoj sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las Neuralgias, principalmente en las 
Jaqnecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapare-
ce en un breve espacio de tiempo. En lo adelante no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
E l gasto desagradable de la A N T I P I R I N A se halla 
encubierto en la Solución del D r , González que está 
edulcorada, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo d e b í consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña al frasco 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del D r . Gon-
zález, se prepara y vende en la Botica de San José , 
oa'le de Agniar número 106 —Habana, 
<!n 1418 1 1 6 
O S A G N E S I A 
E í e p v e s c e n t e . C a r m i n a t l Y a 
y P u p p t e 
( H E L A . H A B A N A ) 
E n el tratamiento do las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe- 1 
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose cn polvo lino se diduelvon 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes ' 
enfermedades : Acedías producidas ' 
por el exceso de ácidos en el estó- * 
mago, Flatulencias, Dispepsias, ' 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las * 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones &.&. 
L a Magnesia del Dr. González ' 
es tan buena como l a mejor de las 
que se conocen y 
MAS BARATA Q U E T O D A S . ! 
Se prepara y vende en l a « 
Botiea S A H J O ^ É ' 
CaHe rfe (íguter, H. i OS, Habana. 1 
V A L E E L P O M O 
1 PISO BILLITIS 
M 3 
10 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana j Puerto-Rico v aprobado por la A c a -
demia de Medicina v Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de prác t ica con éxi to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
Eodemos dar de tste precioso depurativo de la sangre, •ebe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de wiaío* 
humores adquir idos 6 heredados; ú l c e r a s , her-
pes, etc. 
De venta en todos las farmaciasde la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. Cn 1405 1-Ob 
OB iAOUm 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos flusos de 5 i piés de d.á-
metro y 36 de largo, en buen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapía 36, alto, 
llKñ2 2ft-2lS 
S E V E N " I D E 
UNA C A L D E R A D E V A P O R 
N U E V A , T Ü B Ü L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi -
ficio de Zulueta frente Albisu, donde estaba la L u z 
Eléct r ica , 
In formarán todos los dias de 12 á 5 de la tarde Pan 
la 79, esquina á Picota, 11701 2(>-17S 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z , — E N P E E ció Infimo nna sobresaliente m á q u i n a qne á la vez 
descascara y pule el arroz sin part i r lo n i dejar macho 
alguno; funciona á mano y por fuerza motriz; pnede 
verse y probarse San Rafael 105, desde las 10 hasta las 
6 de la tarde: t ambién una gran m á q u i n a para extraer 
almidón, 12629 8-8 
les y Bolas. 
IMPORTANTE 
A L C O M E R C I O 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos l eg í t imos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Vil lalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de E u r o p a y algunos de 
América . 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la I s la de Cuba los señores 
Costa, Vives y Ca, E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D . F r a n -
cisco Miró. C n 1414 78-5 O 
Ü á l A 
A V E N D R E P L A N T E S D E F R A 8 I E R S , Oeillets. Rr-ses, par un jardinier frangaise de 
New-York , F a i t l a plantation avec ses onti ls . Se 
recommande á la Colomi é t r ange re Adresse Jules L a -
chaume. J a r d í n d 'Acclimatat ion. 
12734 4-11 
A V I S O A L P U B L I C O 
C A S A D E P R E S T A M O S " L A S E R V I C I A L " 
yfplinto 146, esquina á Eteobar. 
Las personas qne en esta casa tengan prendas ven-
cidas, pueden rescatarlas ó prorrogarlas en todo al 
presente mes, en la inteligencia qne de no verificail» 
se p r o c e d e r á según lo que dispone el Reglamento,— 
Habana, 5 de octubre de 1887.—José Blanco. 
12151 IS-SOt 
B A R A T A S . 
P O S T U R A S , P O S T U R A S . 
D e l semillero de tabaco m á s grande, sano y exube-
rante que ha tenido la Vuel ta Abajo, se venden por 
miles y por canteros en las Sabanas de Pi loto . 
D . Manuel Sisto (a) el Gallego, es el dueño y en-
cargado de la venta. 12182 15-298 
^ U T O I T I O R O M E R O 
S U C E S O R D E B . V I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
de armas, cartuchos, etc. 
O B I S P O >'. 3 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , A L T O S . H A B A N A 
11899 l m - 3 2 « t 
m m i EXTMJEEOS. 
ATKINS0N 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
Superior ¿ todas l is demás por sn auracioo 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 18M 
por la excelencia de la calidad. 
BODQÜET DE LA MEDULA DE ORO 
ESS. BODQÜET I WOOD TIOLET 
TRET0L f CHTPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin igaales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
. EAÜ DE TOILETTE DE lOHORES ATKINSON 
incomparabl» p»r» refrescar y fortalecer al cutis 
ydeon perfume ezceleotisimo para loa pañuelos. 
E s an género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Se reato el lis Casis di los lerctderei j los fahknta 
J . & E. ATKINSON 
2 4 , O í d B o n d St ree t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca' 
sobre una " L i r a de Oro." 
ARALÜCE, M A R T I N E Z Y 
F E R R E T E R O S I M P O R T A D O R E S 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para azúcar ó cigarros 
de 30 pnlgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 ú 8 arcos de patente. 
Cemento legítimo de Portland, barriles de 400 Ibs. 
I d , Rosendale Romano, color claro. 
I d , i d . id . osenro. 
Yeso calcinado J , B , K i n g , 
I d , snperfino i d , para adornos. 
A los agricultores. 
Abono " L a n d Plaster" usado con un éxi to sorpren-
dente en los Estados Unidos para toda clase gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al í n -
fimo precio de $1-50 barr i l de diez arrobas, y toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
Se responde que todos estos art ículos son de prime-
ra calidad y precios reducidos. 
12733 28-1101 
AVISO. 
Participamos al público y á nuestros favorecedores 
muy particularmente haber mudado nuestra casa de 
préstamos " E l Cambio," de San Miguel 71 á San M i -
guel 6'2, entre Galiano y San N i c o l á s . — R o d r í g u e z y 
Vomp. 12491 15-60t. 
EXP0SIT ON UNIVERSUE1878 
CroiideChevalier 
RÉCOMPENSES 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L 
L A C T E I N A 
Recomeadail  por las (".•.•bri Lides medicales de París PARA TODAS I «SJEOL^DAOES DEL TOCADOR 
PR0L ' . T í ESPECIALES 
JABON de LAC1K1XA. | n el i r IM 
CREMA y POLVOS de JABOfi i» LACTEMA p»r» la torta. 
POMADA á la LACTEINA pira á SafeePK 
AGUA de LACTEINA jian Ú twcur. 
COSMETICO a la LACTEINA ^ra l i i n r el cabello. 
ACEITE de LACTEINA para emheüecer el cabello. 
ESENCIA de LACTEINA pira el pañuelo. 
POLVOS y AGÜA DENTIFBICOS de LACTEINA. 
i CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. 
I LACTEININA para blanquear el cutis. 
| FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el eütto. 
í SE VENDEN EN* LA FÁBRICA 
\ PARÍS 13, rce d'Enghien, 13 PARÍS 
| Depósitos cn casos de los principales Perfumistas, 
| Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
» g # e ^ a o 0 é g w > — — — — — i 
F 
L o s i S á i U L Q S J Z s d e i O P á P I L L A U D 
son la P r e p a r a c i ó n f e r r u g r i n o s a 
mns eficáz, que puede ser empleada con buen ¿xito, por ¡os señores médicos desde mas de 
2 0 A.XSIOSÍ, 
con t ra A n e m i a , C l o r o s i s (P&las couleurs) , n e u r a l g i a s , E n f e r m e d a d e s c u t á n e a s . 
INFORME FAVORABLE DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
Exíjase que cada frasco lleve los nombres E . Moimniev y I t . f a j i i l t a u d . 
DEPÓSITO GENERAL : F a r m a c i a G - I G r O N , 2 5 , r u s C o q u i l l i é r e , P A R I S 
j D e r J O s i t a r - i o e n l a H a t o a n a , : J O S É S - A - I R R - A . . 
¡ N F E H M E B A D E S E R V I O S A S 
CÁPSULAS d e i D o c t o r C l i n 
Laureado (18 ¡a Facultad de Medicina de P?ris — Premio Montyon. 
L a s Verdade- i 'as C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en lus A f e c c i o n s s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , i n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 , Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o d e A l c a n f o r 
d e G I J I N Y C'a da P A R I S q*?- se hallan en las principales Farmac ias 
y Droguerías . 
C H L O R O S I S L A S V E R D A 5 ) K Í I A S 
P I L D O R A S D E V A L L E T 
N O E S T A N P L A T E A D A S 
S n c a d a u n a d e e l l a a e s t a i m p r e s o con ' e t t r a a n e g r a s e l n o m b r e 
V A L , R j i i ' á ' 
Del informe dado á la Academia de medecina de l'ans resulta que , entre 
todas las preparaciones ferruginosas, las verdiidoras I * I L . I > O R A S 
V A 1 , 8 . Eí'3" son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
rlicinal. 
A v i s o . — Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QUATRO COLORES. 






EX I J A S E LA F I R M A (19, rne Jacob, rn París.) 
A LA REINE DES FLEURS 
j s | | | | 0 V O 3 
OB 
L T. PIVEfí en PARIS 
M a s c o t t e 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U P . 
E x t r a c t o ai C o r y l o p s i s dei J a p ó n 
PERFUMES E X Q U I S I T O S : 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l e 
C y d o n i a d e C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 
H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
Bouquet d e l ' A m i t i é — V h i t e R o s e o f E e z a n l i k — P o l y í i o r o r i e n t a l 
B r i s e d e N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 
ESENCIAS C O N C E N T R A D A S ? " ) D E CALIDAD EXTRA 
X X X X I 
I T 0 D I H A H I Z A D O 
D O . P " A D D I S O N 
EL MAS ENÉRGICO Y ACTIVO DE LOS RECONSTITUYENTES 
E l A R S E N I A T O D E O R O es indispensable á todas las personas cuidadosas de l buen estado de su sa lud. Con dos g rdnu loa 
p o r d i a , se re í -obra el apetito, las fuerzas se anvientan y á u n estado de inqu ie tud sucede r á p i d a m e n t e una sa lud j e r f e c l a . 
ANEMIA, DESFALLECIMIENTO DE FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y DE LAS MUGERES 
E l A r s e n i a t o d e O r o d i n a m i z a d o , del D o c t o r A D D I S O N , como es e l producto debido á l a c o m b i n a c i ó n de dos medica-
mentos he ró i cos , combate victoriosamente á la T i s i s , á las B r o n q u i t e s c r ó n i c a s , a l A s m a , á los R e u m a t i s m o s c r ó n i c o s 
j á todas las E r . f e r m e d a d e s procedentes de la E x t e n u a c i ó n del s i s t e m a n e r v i o s o . 
No tiene r iv íd contra las D e b i l i d a d e s s u b s i g u i e n t e s á las l a r g a s e n f e r m e d a d e s . «Sus propiedades t ó n i c a * y reguladoras 
de l a e n e r v a c i ó n , le hacen super ior a l H i e r r o contra l a A n e m i a , los F l u j o s b l a n c o s y las N e u r a l g i a s . — Todas las F i e b r e s 
gue resisten al sulfato do qu in ina son curadas por el A r s e n i a t o d e O r o , 
M i l e s d e E n f e r m o s d e b e n y a E l A r s e n i a t o d e O r o devnelve á las m u 
geres la frescura del color de la t é z y aumenta 
los v o l ú m e n e s de las formas corporales. E l 
es u n poderoso ausi l iar para atravesar l a 
tan temible edad c r i t i c a y d » una nueva 
j u v e n t ú d , 
D e s c o n ñ e s e d e l a s F a l s i f i c a c i o n e s 
y ex í j a se la V E R D A D E R A E T I Q U E T A 
con la M A R C A D E F A B R I C A lo mismo 
q u e c o n . l a F i r m a 
y l a de 
UNICO PREPARADOR 
- P A R I S 
SB.rueRochechouart 
sus 
c u r a c i o n e s a loe G r á n a l o s d e A r s e n i a t o 
d e O r o del D r . A D D I S O N . Se nos han 
dado numerosas cert if icaciones de los excelentes 
resultados obtenidos, pero no haremos m e n c i ó n 
mas que de -algunas de ellas. 
P R E C I O de C A D A F R A S C O : 6 f r . ( e n F r a n c i a ) 
SE V E N D E E N L A 
Farmacia G-ELI1T 
38, calle Rochechonarl. 38 
P A R I S 
En l a "Sabana : J o s é S a r r a ; — X^obé y C*. 
En Sant iago de C u b a : H ' I . . C a r l o s B o t t i a o 
y en Jas pr incipales Farmacias. 
